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"_0' CASTELO PDE MULUMI"

+ Peça em dois atos de

JURANDIR PEREIRA.-

<“Personagens:-(por ordem de entrada em cena)

% PIRETSIM-o arrumador do castelo.

ASSOMBRAÇÃO- a aluna do Reizinho,

REIZINHO- de mil anos de idade.,

MESTRE CORUJA- o relógio Real.

Salao do trono de um velhiíssimo castelo, Escadaria de oito de-

graus que sobe do centro ao fundo.. Porta grande, de madeira, -

estilosa, à direita. Uma arca à esquerda da porta, que caiba -

alguém dentro, Um alto e estiloso trona, digo trono à esquerda

da escada. Um relógio de pêndulo, marcando uma hora,, à direita

e que caiba alguém dentro- com porta, portanto.. Uma caminha pa

ra Piretsim, Saída pelos dois lados do palco,. Maiores caracte-

rizaçoes à gôsto.

PRIMEIRO ATO

xxCENA— (Piretsim dorme tranqgW&ilamente em sua caminha. Entra Entra assombração

muito estabanada, com sua cartilha nas maos.)

ASSOMBRAÇÃO- (Lendo a cartilha) A babá bebeu a barba do bode. Babá, bá; -

bebeu, beu; Barba, arba; bode, ode; (Fecha a cartilha, e ten-

ta falar de cor.) Bebeu a borda do bade...... Ah,, eu não consigo

dâcorar isto! (Sai lendo) A babá bebeu a barba do bode. Babá,
b e e e

REI (Entra com uma caçarola e bate nela com uma concha, seis vê -

zes.) Seis horas! (Vê que Piretsim nao se mecheu, digo mexeu)

Piretsim! Seis horas!"A noite agora mesmo, sumiu,

0 dia já amanhecem

0 sol agoramesmo surgiw,

E a caçarola seis horas bateu"... ((olha a

ver se Piretsim acordou, mas, como continua imóvel, irrita-se

e grita., ) -Piretsim!

PIRETSIM-- (Mal acordando) JÁ sei, Majestade! A noite agora mesmo  sumia,

o dia já amanheceu. Dorme de nóvo).

REI E o que mais? (Grita) Pilretsim!

PIRETSIM- (Erguendo a cabeça) O que foi? A noite agora mesmo amanheceu,

o dia já sumiu... (Dorme),

REI ZINHO- Piretsim!

PIRETSIM- Eu já falei Majestade! É

REIZINHO -  Fa-lou tudo es, digo errado! É sinal de que você ainda não -

despertou direito! Desperte logo e trate de fazer o serviço

que presisa.

PIRETSIM - Sei. (Dorme).

REIZINHO - Élndo até Ele, descobre-o) Piretsim!
PIRETSIM - Encolhendo e procurando a coberta de olhos fechados).Ai, que

frio!
REILZINHO - Sente-se e diga os versos.
ASSOMBRAÇÃO- (Entrando) Que quer que eudiga?
REIZINHO-__ Nao se meta, decore as lições!
ASSOMBRAÇÃO- Deixe-me dizer, só para ver se eu decorei! Posso Majestade?

digo, PossoMatageste?.
REIZINHO -  Matageste nao, eu já disse! É Majestade!
ASSOMBRAÇÃO- Eu sei, eu sei! Eu que me enganei agora. Escute os versos:

0 sol já bateu seis horas,, o caçarolar já amanheceu, o dia sw
miu agora mesmo e,... e ninguém achou! T

REIZINHO - Cale a bôca Assombração!
PIRETSIM- Sei. N 3
REIZINHO - (A Piretsim) Naaao! Nao é com você! Você faça o favor de fa --

lar os versos direitinho e levantar-se, presuiçoso!( Gritando)
Piretsim!
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PIRETSINM - (Senta-se na cama e diz bem rápido. )

"A noite agora mesmo sumiu,

0 dia já amanheceu,

0 sol agora mesmo surgiu,

E a caçarola seis horas bateu." (Apanha a coberta e, cobrindo-

_ se, deita e dorme.)

ASSOMBRAÇÃO- O sol já bateu seis horas a caçarolar já sumiu...

REIZINHO _-Cale-sel!

ASSOMBRAÇÃO- Matageste! a aa

REIZINHO - MAJESTADE! !Matageste nao, Assombraçao burra! Majestade! Majes-

tade!

ASSOMBRAÇÃO-Olhe, Majestade: ontem eu cacei um vallia-gume mas Ele amanhe -

ceu morto!

REIZINHO-_ Pois agora coma-o! (Vem para Piretsim) Pi-re-TISIM!!

ASSOMBRAÇÃO-SaúÚde!( Rei vira-se bastante irritado olhando para sua Assom -

braçao e esta, sem jeito, come o vaga-lume. )

REIZINHO-  Piretsim! (Piretsim repentimamente levanta-se coma coberta -

nas costas e camm, digo caminha.. Reizinho acompanha-o, falando)

Por que você me dá tanto trabalho, Piretsim? Eu grito, eu chamo

eu qy,, digo quase morro de tanto falar e você.... dormindo!

(Piretsim, terminando a sua volta pelo palco, deita-se e, co -

brindo-se dorme de nôvo.) Piretsim!

PIRETSIM-_ (Senta-se na beirada da cama.) Bom dia, Majestade!

ASSONMBRAÇÃO-Bom dia,Mãtageste!

REIZINHO - Ai, nao! Eu fico maluco neste castelo! Ainda bem que hoje será

_ o fim, (Saide cena)

ASSOMBRAÇÃO-( Sai de cena lendo o livro.) A babá bebeu a barba do bode...

PIRETSIM - (Gonclui um longo bocejo.)NAi! Todos os dias a mesma coisa! É
tao goztoso dormir de manha! Ai, Esse rei me amola! Qualquer
hora eu vou embora daqui! Eu nao tenho direito de dormir! To-
dos os dias bem cêdo a danada dessa caçarola vem:: bem, bem,, -
bem, bem, bem,bem... acordar a gente, e eu sou obrigado a pe-
gar a vassoura e,... (Toca feliciosa música que dê para os ver
sos que se seguem e, Piretsim, varrendo, vai cantandoL ) JA
É varre tudo bem varridinho
Para tudo ficar bem limpinho!
0 Reizinho está tao zangado,
Eu me levantei atrazado!
Pego tôda esta sujeira
E jogo dentro da lareira!
E a vassoura vou guardar
Sempre no mesmo luga. ”MQ dà loud WW/W
A lareira eu vou acender
E vai aquecer 1 A
A sala para nós 1!
Que aqui yivemos sós
Assombraçao, Piretsim
E um Rei que bate em mim!
Deixe-me trabalhar!
Se o rei chegar
Pega o chinelo
E me toca do castelo.
(Pegando o espanador)
Com isto vou espanar aqui,
Com isto vou espanendo ali.
Quanto pó está saindo
Eu já estou quase tossindo!
É um seviço tao grosseiro
Este de ser faxineiro!
Uma hora eu Eargo tudo
Pego as coisas e me mudo..
(Sentando-se no trono)
Aguentar eu já nao posso mais!
Trabalho demais,
Levanto-me bem cêda!
Já vem o rei azêdo.
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Dizer: Não quero assim!

Venha cá, Piretsim!

Pegue isto aqui.

E ponha ali

E aquilo lá.

Traga tudo para cá!

Se eu fosse rei de Mulumií

Pintava tudo isto aqui

Troca-va o trono que é feinho

Por outro mais bonitinho

Mas se a gente é ninguém

Se contenta com o que tem!

Mas eu já estou enjoado

De viver tao despresado.

(Suspira). Ai, se eu pudesse ser rei!

(Entrando) Piretsim! Tudo pronto?

Sim, Majestade! 35

Entao vamosa aula para a Assombraçao, que depois eu e você

vamos a liçao deesgrima. as

Ah, Majestade! Nao podemos deixar a aula da Assombração pa-

ra depois" _

Nao, nao, nao. Agora mesmo.

ASSOMBRAÇÃO- (Atravessa o palco lendo) A babá bebeu a barba do bode. -

PIRETSIM
REI
PIRETSIM
REIZINHO

PIRETSIM
REIZ2INHO
PIRETSIM

REIZINHO
PIRETSIM
REIZ2INHO
PIRETSIM
RETZINHO

PIRETSIM-
REIZ2INHO -
PIRETSIM
RETZ2INHO
PIRETSIM

REILZINHO
PIRETSIM
REI ZINHO
PIRETSIM
RETZINHO

PIRETSIM

Babá, bá; bebeu, beu; barba, arba; bode, ode... (Sa i)
Essa Assombraçao é tao burra,, Majestede! Nãoapreende nada!
Ao menos apreendeu a ler. Já é alguma coisa.
Mas levou quase mil anos!
Pois entao! O mais difícil eu já fiz! Agora que já sabe ler,
o resto vai mais depressa! Precisa ter paciência Piretsim!
Veja quanta paciência eu tive, ensinando-a durante mil anos!
(Caminhando) Mil anos! Hoje completo mil anos!
Parabéns Majestade!

- Obrigado, menino!
V. Majestade é exatamente novecentos e noventa anos mais ve-
lho do que en.
É verdade! Você é mais nóvo do que eu! Bem mais nóvo!
V. Majestade deve estar feliz por haver durado tanto!
Feliz até hoje!
Por que atéhoje, Majesta de? P
Por nada. Nao lheinteressa. Vamos às liçoes,Pirestsim.. Você
e a Assombraçao sao os únicos súditos que eu tenho e quero-
os bem capazes.
Mas, por que devo apreender esgrima, Majestade?
Para ajudar-me a defender o castelo contra o inimigo!
Que inimigos?
0 inimigo, ora essa! O inimigo!
Durante mil anos nunca a pareceu inimigo algum! Porque apapg'
ceria agora?
Hoje vai aparecer o inimigo que eu espero durante mil anos!

- Equem será 8le?
Nao sei quem será. A ªnscrição da tôrre do castelo, ah...
(Interessado) Inscrição da tôórre do castelo?
Você se interessa pelo que nao deve, Piretsim! Esqueça isso
e vamos à a ula com a assombraçao. Chame-a (Sai de cena).
(Pensando) Inscrição da tôrre! Por isso que 8le nunca me dei
xou entrar na tôórre.' Fechou a porta da tôórre com um enorme
cadeado e escondeu a chave!

ASSOMBRAÇÃO - (Entra experimentando falar a lição da cartilha, de cor.)
0 bode bebeu a barba da babá. (Grita entusiasmada) Matageste!
Matageste! Decorei! Decoreil!

PIRETSIM - Decorou nada! Está errado!
ASSOMBRAÇÃO- Decorei sim! Ouça: A barba bebeu a babá do bode!
PIRETSIM , Está tudo invertido!
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ASSOMBRAÇÃO - Está? Mas... eu tinha falado de corzinha agora mesmo!

_ Espere: A barba da babá bebeu o bode... É

PIRETSIM - Não! Está errado! É:: A boda barbeu a beda do bobeu...Nao,

não, não! Não é assim! Você até me atrapalha! EÉE....É...A babá

_ bebeu a barba do bode!

ASSOMBRAÇÃO- Mas como isto é difícil! Precisa mesmo decorar?

PIRETSIM - Cláro! Para ver se você fica um pouco mais inteligente!Você

_ precisa apreender a decorar ascoisas que ouve ou 18!

ASSOMBRAÇÃO - Ah,, mag eu acho que estou tao bem assim como estou!

PIRETSIM - Assombraçao, eu preciso que você me ajude!

ASSOMBRAÇÃO-(Com má vontade) Ajudar?

PIRETSIM - Nao seja preguisosa! Ouça,: se você fizero que eu quero, eu

lhe darei um pacote deste tamanho de carvoes von,digo, novos,

, âeliciosos,!

ASSOMBRAÇÃO- Dá mesmo?

PIRETSIM - Prometo que sim, Mas você terá que me ajudar primeiro..

ASSOMBRAÇÃO- Ajudo (Pega a vassoura e começa a varger) *
PIRETSIM - (Tirando-lhe a vassoura e guardando-a) Nao é para varrer!
ASSOMBRAÇÃO - (Pega o espanador e começa a espanar) Ah, jánsei!
PIRETSIM - (Tirando-lhe o espanador) Nao se trata de limpesa!, Assombra

cao! Ouça o que eu quero. Sente-se aí- (Ela senta-se) Euque
ro que você vá até a tôrre do castelo e leia uma inscriçao -
que está gravada na parede e depois venha me contar o que leu..
Pa ra você será fácil, porque você atravessa as portas sem -

_ precisar abrir, nao é?.
ASSOMBRAÇÃO- Inscriçao?! Ah, aquêle negócio que está escrito na tórre?
PIRETSIM - É isso mesmo! Você já viu lá?
ASSOMBRAÇÃO- Ah, eu vejo todos os dias! lá é a minha sala de estudos !
PIRETSIM - E..... você lembra do que leu lá? LM
ASSOMBRAÇÃO- Se eu me lembro? Deixa-me ver...Hum! Nao me lembro mais.
PIRETSIM - Você é uma coisa horrorosa, Assombra cao! Lê todos os dias e

_ nao se lembra mais de nada!
ASSOMBRAÇÃO- Ah, me lembrei da primeira palavra: é assim: "Quando".
PIRETSIM - Só isso? Veja se se lembra do resto. Pense um pouco, Assombra

_ cao! -
ASSOMBRAÇÃO- (Senta-se com a mao no queixo) Estou pensando.
PIRETSIM -(Tentando ajudá-la) Quando... Quando...
ASSOMBRAÇÃO- Quando... Quando... Nao sei mesmo.
PIRETSIM - Ai, minha mae, que coisa! Ouça: vá até lá e leia a outra pa-

_ lavra e venha me dizer. Assim é mais fácil. Vá.
ASSOMBRAÇÃO - Ah, quando eu chegar aqui já me esqueci de nóvo!
PIRETSIM - Pexoteza!
ASSOMBRAÇÃO- Ah, me lembrei de mais duas palavras!
PIRETSIM - Boa, Assombração! Você é ótima! Diga lá!
ASSOMBRAÇÃO - Ah, Piretsim:: você fa lou aí eu me esquecf!
PIRETSIM - Oh, nao!
ASSOMBRAÇÃO - Não fale! Me lembrei de nóvo! É assim: "-...0 rei".É isso

"no. O rªil".

PIRETSIM-_ ... o rei! " Quando o rei..."

ASSOMBRAÇÃO -.- É isso., "Quando o rei... "-O que quer dizer isso?

PIRETSIM - (UM tanto irritado) Isso? quer dizer: "Quando o rei..."

ASSOMBRAÇÃO - E?! e

PIRETSIM - Mas você é mesmo pouco inteligente, Assombração! Nunca vi -

igual! Ouça aqui: precisamos descobrir como é esse negócio -

direitinho. Eu e você devemo-nos unir para descobrirmos o -

_ segrededo rei. 2

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me lembrei de outro pedaço!

PIRETSIM - Qual é?! _

ASSOMBRAÇÃO - Psiu! Nao fale comigo agora.. Espere. É.... "...mil...anos...

" mil anos! .
PIRETSIM - Mil anos! (Reconstitui) "Quando o rei... mil anos..." "Quan-

_, do o rei completar mil anos..."
ASSOMBRAÇÃO- Isso mesmo! "Quando o rei completar mil anos!!
PIRETSIM - Mas isto nao está completo. Falta a pa rte mais importante,

Assombraçao! Se esforçe, por favor! (Lembrando) O rei disse
que "chegará" o inimigo?
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ASSOMBRAÇÃO- "Chegará"! É isso! h€,/////
PIRETSIM - Chegará (Forma) "Quando o rei completar mil anos clégará. .."

_, Chegará o inimigo?
ASSOMBRAÇÃO -Inimigo? Nao. Nao é inimigo. Chegará... chegará... "0 nó..."

Espere! Quase saiu! "Chegará ... o nóvo..." É isso ! Che-
gará o nôvo!

PIRETSIM - "Quando o rei completar mil anos chegará o .." Ai,mil-
nha mãe, falta um pedacinho importante! "...0 nóvo..." NÓ-

_ vo Rei, n,o pode ser!
ASSOMBRAÇÃO -É isso! "Chegará o nóvo rei!"
PIRETSIM - (Assustado) Chegará o nóvo rei? "Quando o rei completar mil

_, anos chegará o novor, digo rei?"
ASSOMBRAÇÃO -O que quer dizer isso? a
PIRETSIM - Raciocine, Assombraçao! Preste atençao: "Quando o rei com -

a pletar mil anos chegará o nôvo rei., "!
ASSOMBRAÇÃO- Nóvo rei? Que rei nóvo?
PIRETSIM - Isto é que nao sabemos! (0 rei entra) Só precisamos saber

quem será o novo rei do castelo de Mulumi.
REI Z2INHO Piretsim!
PIRETSIM (Assustando-se) Pronto, Majestade!
REIZINHO O q ue foi que você disse? 2
PIRETSIM Sinto muito Majestade! A inscriçao da tôórre do castelo.
REI (Irritado) E como foi que você descobriu?
PIRETSIM _. Usando a minha inteligência.
ASSOMBRAÇÃO -Eu também! _
REIZINHO - (à Assombração) Você é burra!
PIRETSIM - Sinto muito Majestade! 2
REIZINHO - (Sentando-se no trono) Que horas sao?
ASSOMBRAÇÃO- Uma hora.,
REIZINHO - Ah, Esse relógio! Há dois anos que é sempre a mesma hora!

Eu sou um rei muito pobre e infeliz! Mil anos de reinado
sem nunca fazer nada de importante! Nunca fui herói! Nun-

3 ca pratiquei um ato de bravura! Nunca matei nada!
ASSOMBRAÇÃO -Matou sim Matageste! Matou um rato.
REIZINHO - Cale a bôca! Matar um rato qualquer um mata! Rei mata dra-

_ gao com a espada! ideas Aa
ASSOMBRAÇÃO -Puxa ,se aqui tivesse um dragao ,nao Matageste? Vossa Mata-

geste matava 8le. S
REIZINHO - E mesmo que tivesse. Eu nao teria tempo de matá-lo. Hoje,

até a mai, digo, meia-noite, deverá chegar um nóvo rei, e
eu serei súdito de um rei ninguém! Eu nao posso permitir iss
Não posgo! Piretsim! Feche tôdas as portas e janelas do cas-
telo. Não permitirei que o novo rei entre! Se eu conseguir
evitar que Ele chegue até a meia-noite, estarei salvo! Rei
narei por mais mil anos! Feche tudo ,Piretsim!

PIRETSIM - Sim Majestade! (Sai). &
ASSOMBRAÇÃO- (Abre a cartilha e 1ê)Para pegar pombos precisa por paor.

Para, ara; pesgan, ar...
RELZINHO - Não, nao! Já estou enjoado de ouvir você ler estas coisas.
ASSOMBRAÇÃO- Esta aqui é bonitinha,, ouça: 0 rato roeu a rica roupa do

rei de Roma. Rato, to...
REIZINHO - Não me interessa i rei de Roma. O rato fez bem em roer a

_ rica roupa do rei de Roma. Leia-me outra coisa.
ASSOMBRAÇÃO- (Lendo) A cadela comeu a ca sa do coiote. Cadela, ela;

comeu, meu; coiote, ote....
REIZINHO - Não gosto. Já ouvi! essa história também. Conte-me uma h iis-

_ tória alegre.
ASSOMBRAÇÃO- Lendo?
REIZINHO _- Não largue-me o livro e conte-me uma qualquer.
ASSOMBRAÇÃO -ABorba borbeu o borbor..
REIZINHO -- Nao! 3
ASSOMBRAÇÃO- Apompa pegou o pao...
REIZINHO _- Nao!
ASSOMBRAÇÃO- Orico ratou a roma do rau...
REIZINHO - Não!
ASSOMBRAÇÃO- A casa comeu a cadela do coiote...
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REIZINHO -(Levantando-se) Silêncio!

ASSOMBRAÇÃO- (Após alguma pausa) Eu conheço uma bonita.

REIZINHO - Qual?

ASSOMBRAÇÃO-A do boné do boba

REIZINHO - (Sentando-se) Não quero! Pá

ASSOMBRAÇÃO-Quer que leia um livro que achei lá no porao?

REIZINHO - Que livro éo? 2

ASSOMBRAÇÃO-É ... Como é mesmo o nome? É ... me esqueci... Ai, minha mae,

como é mesmo o nome? Ah, já sei: "LISTA TELEFÓNICA"!

REIZINHO - Hum! O nome nao me agrada, Nao deve ser de aventura., Gosto de

_ histórias de aventuras!

ASSOMBRAÇÃO-De aventuras?

REIZINHO - Sim,histórias de reis valentes, reis guerreiros, que comandam

soldados nas grandes batalhas e que lutam destemidos contra o

inimigo..! De reis que desembainham suas espadas, enfrentam -

os de frente, derrubam dez, vinte, trinta, mil, milhoes e aifíá

da saem vivos para o clamor do povo que os carrega triunfan -

_ tes pelas ruas e gritando: Viva o rei! Viva orei! Viva orei!

ASSOMBRAÇÃO -Isto é só história, nao é Matageste? Isso nao existe, nao é

mesmo?

REIZINHO - (Triste) Existe. Existe sim, Só que nunca se passou comigo.

Eu sou um rei diferente de todos os reis! Tenho sômente dois

súditos, mil anos de idade e nenhuma aventura heróica! ( Camii-

_ nhando) E hoje chegará o nóvo rei!.

ASSOMBRAÇÃO-Ora, talyez êle seja um bom rei, Matageste!

REIZINHO -Mas eu nao quero ser súdito de oure digo, outro rei, seja lá

_, .quem fôr. %

ASSOMBRAÇÃO-Nao quer? Mas é tao bom, NMatageste!

REIZINHO - Você quer dizer que ser um simples súdito é muito melhor do

- que ser rei?

ASSOMBRAÇÃO-Naturalmente que sim! (Sentando-se no trono).

REIZINHO _- Vocênao gostaria de serrei?

ASSOMBRAÇÃO-Eu nao gostaria de ser nao!

REIZINHO - E por que nao?

ASSOMBRAÇÃO-Ah, porque é ruim ser rei. Eu acho uma delícia ter um rei que

cuida de mim, que para me atender e zelarpara que esta

humilde assombraçao seja feliz.(Beijando as maos do rei) .

Muito obrigada, Matageste! (Volta a sentar-se no trono).

REIZINHO -(Abismado) Eu nunca havia pensado nisso!. Eu sempre achei que

ser rei era ser xu digo, superior, e no entanto, eu nao passo

_ de um simples pagem de vocês dois!

ASSOMBRAÇÃO-É sim!

REIZINHO - Precisarei completar mill anos para compreender isso.. Como -

sao bôbos os reis! Vou deixar de ser rei! A

PIRETSIM -(Entrando) Majestade tôdas as portas e janelas estao fechadas.

REIZINHO + Pois abra-as tôdas novamente!

PIRETSIM - Abrir?

REIZINHO - Sim, abra tudo do geito,digo, jeito que estava. Resolvi acei-

tar o nôvo rei.. Quero ser feliz!

PIRETSIM - Sério, Majestade?

REIZINHO - Claro que é sério! Abra tudo já, já!

PIRETSIM - Está bem, Majestade. (Sai)

REIZINHO -( Abre bem a porta do castelo) Que entre o novo reil 8

ASSOMBRAÇÃO:Mas será que V. Majestade se_acostumará a nao ser rei?

REIZINHO -- Claro que sim! Quer ver? (Poes a corôa na cabéêça da assombra-

ao) Seja rei!

ASSOMBRAÇÃO- Rindo sem poder conter o ridículo) Hi, hi, hi, hi, ..... Mata-
geste.' Que brincadeira é essa? Hi, hi, hi,...

REIZINHO - Tome o cetro também. Agora o meu manto de arminho, (Veste -

_ lhe o seu manto real)
ASSOMBRAÇÃO-Ai, minha mae. V. Matageste está troçando de mim! Hi, hi, hi....
REIZINHO - Fiqu? quieta! ( Assombraçao cala, mas, de repente, deseta a

rir.
ASSOMBRAÇÃO-Hi, hi, hi...
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REIZINHO -Fique quieta! Porte-se como um rei! Respeite a corôa, o cetro

e o manto reais! Cale-se! (Assombraoao cala-se) Agora, sega
Lipeis

ASSOMBRAÇÃO-Ser rei? Hi, hi, hi... [(
REIZINHO - Silêncio! Seja rei, estou mandando!
ASSOMBRAÇÃO-Mas, como é que se faz?
REIZINHO -Como você quizer, Seja um rei como você achar que

Não precisa me imitar.
ASªOWBRAÇAO-Ma eu não queria ser rei,, Matageste!
REI -Seja sim, Eu serei o seu súdito!
ASSOMBRAÇAOV. Matageste meu súdito? 0h, nao Matageste! Onde se viu isso"

Um rei ser súdito de uma Slmples assombraçao.
ET -Eu quero! Seja rei!
ASSONBRAÇAOEstá bem! Se V. Matageste manda eu serei.
REIZINHO _ -Dê as ordens!
ASSOMBRAÇAÃO-Ai, ... Dar ordens... 91, bi, ha....
RET2INHO -Mande-me fazer alguma coisa,
ASSOM&RAÇAO-Mandarº... Bem... Pois bem... Matageste...
REILZIMHO -Nao mechame de Matageste. Agora o rei é você.
ASSOMBRAÇÃO-Pois não. É... sabe: eunem sei como o senhor se chama!
RETL2INHO -Nao precisa. ' Os reis nao sabem os nomes de seus súditos!

Chame-me de súdito, pronto.
ASSOMBRAÇÃO-Pois não. 0... "seu" súdito...
REILZINHO _, -"Seu" sudlto, nao! Súdito Slmplesmente'
ASSOMBRAÇÃO-Pois nao. Súdito: se nao for incômodo, o senhor poderia me

fazer o grande favor de....
REIZINHO - Não peça por favor e nem por nada! Mande! Ordene!
ASSOMBRAÇÃO:SÚdito: leia a cartilha para mim!
RELZINHO _, -A cartilh?o,digo, A cartilha? Justo, isso?!
ASSOMBRAÇÃO-Desculpe. Entao eu peço... eu mando outra coisa,
REIZINHO -Não _peça desculpas. Mandou, está mandado. Eu leio a cartilha,
ASSOMBRAÇÃO-Então leia.
RETI2INHO -(Pega a cartilha, abre-a ao meio e 18),0 cavalo cavou a cova

na curva do corvo. Cavalo, alo; cavou, vou; covo, ova, curva,
urva; corvo, orvo, Pedro perguntou pela nena preta porque
precisava pincelar pamonha pelo pé. (Susnlra) Puxa!

ASSOMBRAÇAOChega! Agora.... traga-me umcarvaozinho bem gostoso.
REIZINHO _ -(Não gostando muito) Pois não, Majestade. (Sai).
ASSOMBRAÇÃO-Hi, hl, hi, hi..., Quem diria! Bu sou rei! Hi, hi, ni... m

sou rei! Hi, hi, hi... 25
(Toca uma música que dê para os versos que a Assombração canta, movimen't
ando-se)

Eu sou rei Se tivesse espada dura
Nunca pensei Eu faria uma aventura
Com coroa ILutaria com anoes,
Muito boa Mataria dez dragoes
E o cetro Eu seria invencível
De quase um metro Eu seria tao terrível
Um casaquinho Que o povo orgulhoso
De arminho Me faria poderoso
Eu gou rei E todos me saudariam
Nunca pensei! A uma só voz e gritariam
Eu me sinto lnteàlgente Viva i reil
Eu me sinto até valente, l Viva o rei! Viva o Teil

REIZINHO ( Entrando). Aqui está o carvao, Majestade!
ASSOMBRAÇÃO-( Tomada pelo entusiasmo de ser rei) Coma-o,
REIZINHO _ -Não tenho fome, Nageºtuae.
ASSOMBRAÇÃO-Coma assim mesmo!
REBIZINHO _, -Mas, quem come carvão, é sômente aºsombrdçao, Majestade!
ASSOMBRAÇÃO-Pçis de agora em dlante, seja assombraçao. Eu sou assombra

cao e por isso meus súditos dever ser assombrações também. ..
Coma!

REIZINHO -Não qvéro, Majestade,
ASSOMBRAÇÃO-Coma!
REIZINHO -É rulm, Majestade!
ASSOMBRAÇÃO-Coma! E
REIZINHO -(Irr1tando-se, joga o carvão no chão e grita). Não como!
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(Irritando-se joga o carvão no chão e grita. ) N como!'

(Assombrºgao cai sentadae o Rei tira-lhe a coroa, o 4
c&tro, e o manto) Você não serve para Rei! Só eu gerei
o rei. Ninguém mais! Feche essa porta! (Assombraçao sai
correndo e fecha a porta.)

PIRETSIMW (Entrando cansado) Pronto, Majestade. Todas as portas e
janelas estao abertas novamente.

REIZINHO - Pois feche-as tôdas novamente,
PIRETSIM Como?
ETL 2INHO Feche-as,eu disse.

PIRETSIM Fechar, Majestade? M
REI Fechar sim! Feche tudo! Nao deixe nada aberto!
PIRETSIM Mas, Majestade! Agora mesmo eu... É
REIZINHO Pois feche-as novamente, (penha—He no trono). Resolvi não

ceder o meu trono a ninguém. Está escrito que virá outro
rei, mas eu não permitirei que se cumpra a “rofeold da
inscrição da Torre do Castelo de Mulumi! Não permitireil!
(Corre e passa a tranca na porta e ao voltar-se nota que
Piretsim sentou-se no trono, e irrita-se). Piretsim! Vá
fechar as portas e janelas!

PIRETSIM Sinto mito, Majestade, mas eu estou cansado. Quero des-
cansar.

EIL2INHO Nao seja teimoso, Piretsim!' Você.... Você....(Concordando )
Está bem. Vamos à esgrima primeiro, Pegue a sua espada.

PIRETSIM Já disse que estou cansado, Majestade. Estou bastante -
cansado. 22

REI Z2INHO Amanha você descansa. Amanha eu o deixarei dormir até -
mais tarde. Agora precisamos trabalhar. Eu preciso man'te
o meu exército em ordem. Você melhorou mito na última -
aula. Eu preciso que você fique tao bom quanto eu, para
hoje à moite.

PIRETSIM V. Majestade pretende lutar com o nôvo rei?
REIZINHO Farei todo o possível para evitar que 8Ble me tire o po -

der., Tudo.. Pegue a sua espada. (Dà a Piretsim a sua espa-
da.)Vamos lá. Faça de contas que eu sou seu lnlmlgo e -
vou atacá-lo. Você, entao, se defende. Vamos lá. Ponha -
se dlstraldo como se eu fôsse atacar de surpêsa. Fique
sentado aí, que eu entro de lá e ataco-o. Vamos ver. ( Sai
e Piretsim, com muito pouca vontade, continua sendado -
com a espada na mão). (Entra o rei num salto) Uá! !

ASSOMBRAÇÃO-( Cai sentada de susto). Ui! Que susto!
RERIZINHO _- É agora que eu vou me apoderar dêste Castelo!

* ASSONMBRAÇAD-Oh!Nao! A
-REIZINHO - (Ataca piretsim que, sem mudar de posiçao, defende-se -

com pouca vontade.) Animo! Assim o inimigo mata você! -
Vou entrar outga vez. ( Sai de cena e Piretsim continua

na mesma posiçao. Assombraçao se levanta e se refaz. En-
tra o rei num salto.) UVá!!

ASSOMBRAÇÃO-( Cai sentade de nôvo). NW Que susto!!
REIZINHO - É Agora que eu vou me apoderar dêste castelo!( Ataca Pire

3 sim, que se Gefende da mesma forma anterior). Mas, Piret
sim, assim nao pode! Por favor: reaja! Eu vou precisar d
você_hoh, digo, hoje, Piretsim! (Piretsim boceja. Assom-
braçao levant-se) Eu vou sair novamente, Prepare-se, mas
por favor, Plrets1m, se defenda! Buragora vou atacar pa-
ra valer mesmo! (Sai. Assombraçao senta-se depressa, pa-
ra não cair de susto e cobre os olhos com as mãos. Piret
sim dorme e ronca. Entra o rei num salto.) Uá!!

ASSOMBRAÇAO(De, sentada, cai de costas..) Ui, que susto!
REIZINHO - É agora que eu vou me apoderar dês... (Nota que Piret-

sim (). Dormiu! (Sacode-o). Piretsim!! (A Assom-
bra ao) Vá buscar a caçarola. (Assombraçao vai depres-
% Plrets1m, acorde menino! O bandido vai chegar, Pi-

ret51m. 0 nôvo rei está chegando!
ASSOMBRAÇAO(Chega batendo a caçarola com a concha). Seis horas! -

Seis horas!
REIZ2INHO - A noite agora mesmo sumiu
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O dia já amanheceu

0 sol agora mesmo surgiu

E a caçarola...

*" -( Enquanto ouve o barulho, vai irritando-se e acoxÃa bar, digo,

bastante zangado e ataca o rei com a espada.). Chega(Rei de -

fende-se como pode da fúria de Piretsim) V. Majestade é hor -

roroso com Estes seus versos horrorosos, com essa mania hor -

rorosa de me acordar todos os dias de mádrugada com essa pa-

nela velha fazendo: bem, bem, bem... (Cada "bem", é uma espa-

dada contra a espada do rei.; É horrível, fique sabendo! (En-
quanto vai falando vai atacando o rei que, um tanto assustado,
defende-se. Piretsim ataca violentamente e a luta se faz mes-
para valer, com nuances bastante interessantes e espetacula -
ress Ao final, num lance mis violento, Piretsim atira a espa

&QR da do rei e êste cai ao chao).
EIZINHO Piretsim, o que é que você fez?

PIRETSIM Desculpe-me, Majestade mas eu o vencf.,
REIZINHO Incrível! Como conseguiu isso? A

., PIRETSIM Eu sempre fui capaz de vencê-lo, Majestade. Nao o venci antes,
para não desagrad&Ã-lo. Mas agora eu me irritei.,. Fui obrigado
a vencê-lo.

REIZINHO - Que ninguém saiba disso, Piretsia! Que ninguém saiba disso -
. 2 Piretesimn!

ASSOMBRAÇÃO-Eu sei, eu ví, eu sei. (Rf). Hi, hi, hi...
REIZINHO - Cale egsa bôca Assombraçao de uma figa! E quanto a você, Pire

sim,, nao estou de acôórdo com o que fez você. Foi um desrres-
peito para com o rei., Como castigo, vá fechar tôódas as portas
e janelas agora mesmo.,

PIRETSIM - Ouça agora, Majestade: há quase um ano que eu trabalho neste
Castelo, lavando as escadas, varrendo o castelo inteiro so -
zinho e até as nossas roupas sem nunca V. Majestade ter me
deixado, nem ao menos dormir até um pouco mais tarde. Pois a

_ &ora resolvi, nao concordar mais com isso. Resolvi ir embora.
ASSOMBRAÇÃO-Ir embora? Para onde?
PIRETSIM -Por aí. Vou andando, andando, até encontrar outro lugar inte-

ressante para ficar. Sei que conseguirei um lugar,lugar melho
-. do que Este. as

ASSOMBRAÇaO0-Ora nao vá, Piretsim!l (Triste) Nao vá.
PIRETSIM - Eu vou sim, Assombraçao. Antes vou fechar as portas e janelas.

Fare? isso mais, mas será o meu último trabalho aqui. ESai de
cena).-

REIZINHO - (Falando pouco sincero) Vá. Pode ir., Conseguirei outro empre-
gado mais forte do que você e muito melhor. Um empregado que

_ mao vive reclamando e me obedece direitinho.
ASSOMBRAÇÃO-E se tiver outro rei?.
REIZINHO , -(Irritando-se). Nao vai ter outro rei nenhum!
ASSOMBRAÇÃO-E se 8le chegar e teimar de entrar aqui à fóôrça? V. Matagesde

lutaria com le sôózinho? &
REIZINHO - (Sacando da espada, o que gssusta a Assombraçao). E duvida ?

(Guardando a arma). Pois não duvide. Eu lutarei. Enfrentarei
ojimimigo sózinho. E vencerei: (Senta-se no trono). Assombra-
cao: vá na Tôórre do Castelo e me traga um cofre pequeno que

_ Lestá 1á,
ASSOMBRAÇÃO-E onde está a chave?
REIZINHO - Para que a chave?
ASSOMBRAÇAOfDapQrta“da_tô;re!£ & A R
REIZINHO -Mas você nao é assombraçao? E Assombraçao nao vara porta mes-

- "mo sem abrir? " a
ASSOMBRAÇÃO-Mas o cofre nao é aássombraçao, Matageste!
REIZINHO - (Admite). É o primeiro raciocínio correto que eu já vi você

fazer! Pegue a chave número dez no armário oito que está na sa
_  4igo, sala sete no funf, digo, fundó do corredor seis.

ASSOMNRAÇÃO-(De longe). Seis.
REIZINHO -(Triste).Hoje...é o dia do meu aniversário! E ao invéz de re-

ceber um presente de alguém, terei de enfrentár um inimigo que
vai chegar e ...e perderei o meu melhor amigo! ( Chora).Pilret-
simvai embora!! flel, digo, file vai embora, Vai embora...

FIM DO PRIMEIRO ATO,
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SEGUNDO ATO /
CENA- Quando a cortina se abre, ninguém está em cena. Logo entra éi

desconsolado ,em seguida, Assombraçao, porém entram por lad o -
postos.

ASSOMBRAÇAÃO-Encontrou, Matageste?
REIZINHO _- Nao.
ASSOMBRAÇÃO-Nem eu, acho que foi embora mesmo! (Triste). Sem se despedir!

Pobre Piretsim!
REIZINHO - (Tocando a cama de Piretsim). A caminha dêle! O cobertorzinho

de, digo, dêle!
ASSOMBRAÇÃO-(Solldarlzandose). O travesseirinho dêle! O cobertorzinho -

481 e!
REIZINHO *-Eu... Eu reconheço que fui muito rude para com o pobre meni-

no, mas, eu sempre gostei demais dêle! fle foi a coisa mais
importante dêste Castelo dos mil anos de minha existência!
Sei que vou sofrer mito! Era um menino tão lntellgente, tão
competente! fle seria um grande rei, sabe? Foi uma penal -
(Chora). Hoje chegará o nóvo rei! Isto me deixará ainda mais
triste! Eu nao consentirei que o nóvo rei ocupe o seu cargo!
Não consentirei! Todas as portas e janelas estão fechadas .
Cuidarei para que o nôvo rel nao entre. (Segurando Assombra-
cao pelos ombros.). E você, Assombraçao, terá de me ajudar
agora., Você será a porteira da entrada principal do Castelo
para não permitir que nlnguém entre. Fique de guarda aqui e
qualquer ruido que ouvir, me avise. Mas atende, está ouvo ,
digo, ouvindo? Se alguém entrar aqui eu a transformarei em...
em fumaça, está me quvindo? Em fu-ma-ça. (Sai).

ASDOMBRAÇAOEm fu-ma-ça! Ai... Não permitirei que ninguém entre. (Encos-
ta-se na porta do castelo, de braços abertos, para eyitar -
que alguém a abra. Nisso, batem à porta. )( Assombração dá -
um salto e corre. Repetem a batida). Nao abro. (Tornam a ba
ter) Não abrors

CORUJA -(De fora) Abra!
ASSOMBRAÇAO—N ao abro!
CORUJA -(De fora) Quem está aí?
ASSOMBRAÇÃO-Aqui é a fumaça! Isto é... eu... eu não posso abrir!
CORUJA -Abra por favor! Está chovendo muito!
ASSOMBRAÇÃO-Quem é você?
CORUJA -Um;pobre m, digo, molhado.
ASSOMBRAÇÃO-Éo nóvo rei?
CORUJA -Não! Eu não sou rei nenhum!
ASSOMBRAÇAOÉo nóvo rei sim. Eu sei que é não abro não.
CORUJA -Não sou rei nenhum, Sou o Mestre Coruja!
ASSOMBRAÇÃO-Coruja? (Abre a porta um tantinho para espiar) É coruja mes-

ll

CORUJA -Posso entrar?

ASSOMBRAÇADCoruja pode ser rei?
CORUJA -Rei? Mas que estória é essa? Eu não sou e nem pretendo ser

rei,
ASSOMBRAÇÃO-Então eu vou deixar você entrar, mas, só até passar a chuva.

Depois você vai embora, está bem?
CORUJA -Está. (Entra) Você teria um pano para eu me enxugar?
ASSOMBRAÇAO-Nao tenho nada, Rei Nóvo. Só tenho y, digo, um lenço, serve?

(Oferece-lhe o lenço).
CORUJA -Por que me chama de Rei Nôvo?
ASSOMBRAÇAO-Porque você é rei mesmo.
CORUJA -Sou nada! Eu mechamo Mestre Coruja da Nobreza.
ASSOMBRAÇÃO-Da Nobreza? Então é rei mesmo. Nobreza é rei. O rei de Mulumi

disse que ho je chegará aqui o nôvo rei de mulumií. Está es -
Grito na Torreão Castelo. Eu 11. "Quando o rei completar mil
anos, chegará o nôvo rei."" Eu lí lá. E o rei completa mil -
anos hoje. E será substituído por um nóvo rei. _

CORUJA -Mas que estória complicada! Eu... Eu,bem...Eu não quero ser
rei nenhum.

ASSOMBRAÇAOAssim é melhor! Você não quer ser rei e assim é melhor, digo,
mais fácil. Mas fique sabendo quevocê é rei.

REI ZINHO -(Gritando lá de dentro) Assombraçao"!
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_""ASSOMBRAÇÃO-Ih, vem 8le de nóvo! Esconda-sé! ( Coruja entÃ£o reló-
glo).

REIZINHO _, -( Entrando). Assombraçao.
ASSOMBRAÇÃO,-Ih, parece que o rei está me chamando! (Rei chega bem per-

to da Assombraçao, sem ser notado por ela. Ela pergunta al
to) Me chamou, Matageste?

REIZINHO -(Gritando em seus ouvidos) Chamei!
ASSOMBRAÇAO(Dando um pulo sem, digo, assustada) Ai, que susto, Matages

tel (Joga o lenço nêle, dengosa).

RETZINHO -Mais regpeito com sua Bagestade' Está consertado?
ASSOMBRAÇAO-Ainda nao terminai, digo, terminei.
REIZINHO -Descobriu ao menos qual é o defeito?
ASSOMBRAÇAO—Nao, mas estou procurando com mito interêsse.
REIZINHO -Veja se nao falta corda. Dê uma olhada geral. (Sai). Conser

te de pressa que já é tarde da noite e eu preciso saber -
_ quanto tempo falta para a meia-noite.

ASSOMBRAÇÃO-Pois nao, Matageste. (Abrindo a porta, pergunta à Coruja) .
Você viuse tem uma corda aí dentro?

CORUJA - Corda? Não ví corda nenhuma! (Procuram os dois)
ASSOMBRAÇAOrE' Não tem corda! Por isso não funciona. Precisamos de uma.

0 rei disse que com corda vai. Mas onde encontrar uma?
CORUJA enrosquel o pé numa corda aí fora quando cheguei!
ASSOMBRAÇAOVá buscá-la bem depressa.. (Abre-lhe a porta e a Coruja sai)
REI -(Entrando de surprêsa) Assombraçao! (Aquela cai de susto 3

fechando a porta ao mésmo tempo) Que faz com a porta aberta?
ASSOMBRAÇÃO-É que... Eu ouvi um ruido lá fora e fui ver o que era!
REILZINHO _ -Ruião? E viu o que era?
ASSOMBRAÇAÃO-VÍ.
REILZINHO -É o quen era?
ASSOMBRAÇÃO-Chuva! Chove que é um colosso ,, Matageste!
RET2INHO -Feche esta porta com atranca depressa' (Assombraçao passa

a tranca na porta) E não abra mais! Mesmo que haja ruidos
lá fora. Se encontrar você abrindo essa porta novamente,

./ eu a transformo em... em....
ASSOMBRAÇa0-Fumaça!
REIZINHO _ -Nao.. Em cigarro. (Sai).
ASSOMBRAÇÃO-Em cigarro? Ail Dá na mesma! Acabo fumaça do mesmo jeitos!

(Vai pé-ante-pé abrir a porta. Ouve um ruido lá dentro e _
sai correndo., Coruja bate na porta. Assombraçao vai. depres-
sa abrir: Quando está abrindo. ,.)

REIZINHO -(Grita lá de dentro) Assombração! (Assombração fecha-a de-
pressa. Entra o rei)

ASSOMBRAÇÃO-(Dlsfarçando) Ih, parece que o rei está me chamando!
REI -Que faz aí na porta"
ASSOMBRAÇAOEstou aquipara ver se , digo, para ouvir se não vem vindo

alguém, (Poe o ouvido junto à porta)
REI ZINHO -Não precisa ficar aí. Mesmo que chegue ,não vamos deixar en

trar. (Coruja bate à porta e Assombraçao, para disfarçar ba
te também).

ASSOMBRAÇÃO-E se baterem assim?
REIZINHO —M2s?o que betam. (Coruja bate de nôvo e Assombração bate tam

bém
ASSOMBRAÇÃO-E se continuarem batendo?
REILZINHO -Nem que continuem batendo o dia inteiro!
CORUJA -(Grita lá de fora) Abra!
ASSOMBRAÇAOr(Gr1ta logo em alma) Abra a porta! E se gritarem assim?
REIZINHO _ -Nao seja imbecil! Nao vai abrir! Já está pronto o relógio?
ASSOMBRAÇÃO-Vá lá para dentro que qun, digo, quando estiver pronto eu

chamo,
RET2INHO -(Saindo). Eu vou, mas estarei impaciente. Voltarei em se -

guida. Apresse-se. (Sai).

ASSOMBRAÇÃO-(Abre a porta. A Coruja entra e torna a fechá-la) Achou a
corda?:

CORUJA -(Com a corda) Achei..(Mostrando) Será que serve?
ASSOMBRAÇAO—Deve servir. Vamos eXperlmentar.
REIZINHO  -(Gritando de 1á)
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ASSOMBRAÇÃO-Esconda-se! (Como o rei esteja entrando, Coru]j conde-se
atrás do trono).

REIZINHO _ -Assombraçao!
ASSOMBRAÇÃO-ITh, parece que o reiestá me...
REIZINHO -(Segurando Assombraçao pela roupa) Você está brincando e-

migo? Tôda vez que eu entro, nao vejo você consertando o -
_ relógio! 4h. oa 5

ASSOMBRAÇÃO-Estou procurando peças...(Poe-se a catar pelo chao).
REIZINHO _ -Que peças precisas?
ASSOMBRAÇÃO-Um martelo.,
REIZINHO _ -Tome o cetro.Bata com le. &
ASSONMBRAÇAO-Obrigado. Pode ir, Matageste. Com V. Matageste aqui, eu nao

trabalho direito. Sou capaz de martelar o dedo.
REIZINHO -Eu vou, mas contarei até vinte. Se ao fim disso,o relógio

_ nao estiver consertado, você vira charuto. (Sai).
ASSOMBRAÇÃO-0h, que será de mim? z
CORUJA -Vamos consertÃ-lo depressa! ( Assombraçao entra no relógio e

procura amarrar a corda nalguma parte lá. Nisso ouve o rei
contando, )

REIZINHO _ -(De fora) ... onze, doze, treze, catorze, quinze...
ASSOMBRAÇÃO-( Olha o pêndulo do relógio que está parado). Não funciona!

Entre aí depressa que o rei já vai voltar. (Fecha a porta
do relógio).

REI Z2INHO -(Enquanto isso continuava contando). dezessete,
dezoito, dezenove, e... vintel! (Entra irritado). Nao conser

_- teu, nao éo?
ASSOMBRAÇAÃO-Consertei sim, Matagestel!
REIZINHO _ -Como consertou se Ele continua marcando uma hora?
ASSOMBRAÇÃO-Mas êste relógio é diferente, Matageste! V. Matagestepre-

cisa dar três batidinhas e perguntar que horas sao, que
êle responde certinho. Experimente! _

REI 2NHO -(Um tanto duvidoso). Espero que você não esteja brincando co-
migo. (Dá três batidinhas no relógio e pergunta) Que horas
sao relógio?

CORUJA - (De dentro) Onze e quarenta da noite! Cuco!
REIZINHO -Que formidável! Este relógio é incrível! Onze e quarenta!

Onze horas e quarenta minutos! Faltam apenas vinte minutos
Se eu conseguir evitar que o nôvo rei chegue dentro de vihn-
te minutos, estarei liyre! Poderei ser rei por mais mil anos!
(Agarrando a Assombraçao pela roupa) Atenda a porta, está

_ Ouvindo? Que ninguém entre! (Sai).
ASSOMBRAÇÃO-(A Coruja que está saindo do relógio) Coitado! fle pensa

que o nóvo Rei ainda nao chegou! Quando Ele vir você aqui
vai desmaiar! K

CORUJA -(Com o cetro na mao e sentando-se no trono),Mas será que eu
_ sou mesmo o nôvo rei que deve chegar?

ASSOMBRAÇÃO-Cláro! Quemmais poderia ser se nao chegou mais ninguém?
REIZINHO -(Entra e vai dirêéito ao relógio e dá três pancadinhas) Que

horas sao relógio?
CORUJA -(Do trono) Onze e quarenta e cinco!
REI ZINHO -(Contente) Onze e quarenta e cinco! Faltam quinze minutos

apenas! (De alegri dá um beijo na coruja) Daqui a quinze mi
nutos eu renovarei o meu reinado...(Em si, vira-se de pressa
deparando, apenas, com o vulto da Coruja, que está acabando d

_ de entrar. no relógio e fechando-se O que foi isso?
ASSOMBRAÇAO—( Fica na frente do relógio). Nada, Matageste! É o cuco do

relógio que veio aqui fora conversar comigo!
REIZINHO _ -Cuco de cetro na mao e sentado no trono?
ASSOMBRAÇÃO-É um cuco peralta, Matageste. A)
REIZINHO  -(Muito irritado). Nao acredito! Não era cuco nenhum!! Eu já

estava desconfiado mesmo de você! Eu sabia que você estava
conspirando contra mim! Eu sabia que voc"e havia deixado o
nôyo)rei entrar aqui! Eu sabia! Eu sabia! Agora. .. 0h. ..(Des
maia).

ASSOMBRAÇÃO-( Socorre e rei, dando-lhe batidinhas pelas faces). Matageste.
Matagestinha! Acorde! Acorde! Eu explico tudo! Matagestinha!
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""REIZINHO  -(Acordando-se)Ai! Ai! Porque você foi fazer i comigo, AS-

a _ sombraçao! Eu que sempre cuidei de você! Po/ quê? ( Chora).

ASSOMBRAÇÃO-Mas, Matageste! Eu bem que tentei...

"RRIZINHO _ -Eu quero ver êste sujeito! Eu quero vê-lo! Mande-o sai aqui!

-ASSOMBRAÇÃO-( Abrindo a porta do relógio. 0 rei desembaihi, digo, desem-

bainha a sua espada). Matajeste! Saia daí!

CORUJA Saindo do relógio com pose real). Majestade! ( Reverenciando).

REIZINHO -[ Aproximando-se). Que bicho é êsse?

CORUJA -Eu sou o Mestre Coruja da Nobreza!

REIZINHO  -Comuja? (Rindo mito). Ho, ho, ho,...Coruja! Ho, ho, Ho...

Quemdiria! Uma coruja querendo ser rei! Ho, ho, ho...(Ba-

tendo nas costas da Assombraçao) Que susto você me deu! U-

ma coruja nao me oferece perigo nenhum! Coruja nao pode ser

-. tei Ho, ho, ho....

ASSOMBRAÇÃO-Nao? Antes assim! 2 Z

REIZINHO -(Parando de repente). Mas, entao, o relógio não está fun -

_

ASSOMBRAÇÃO-O relógio é o Mestre Coruja, Matageste! file conhece as ho-

ras de cor! Quando V. Matageste quizer saber as horas, bas-

ta perguntar à 8le que êle responde certinho, minuto por -

minuto!

REIZINHO -É verdade Mestre Coruja?

CORUJA -Sim, Majestade! é

REI 2INHO -BEBntao me diga: que horas sao?

CORUJA -Onze horas, cincoenta ninutos e dez segundos. '

REIZINHO -Ótimo! Você trabalhará para mim até a meia-noite. Será o -

relórgio Real do Castelo de Mulumií.. _

CORUJA -Sinto-me honrado com tamanha distinçao, Matageste! Um humil

de servo, às Vossas ordens. (Reverência). T
REILZINHO -Bravos! Uma coruja realmenteinteligente e educada! Digna -

de um Rei!. E você, Assombraçao, continue no seu posto de -

& Que ninguém entre. Esteja atenta e me avise de qual
uer coisa. ( Sai). 3

—?Sentando-se na arca)Eu até já estava gostando da idéia de
ser rei! Mestre Coruja, Sua Majestade Real!

PIRETSIM QçQueestá dentro da arca, bate três pancadinhas nela).
CORUJA _ -Egtao batendo!
ASSOMBRAÇÃO-Nao ouvi nada!
CORUJA -Pois eu ouviÍ. (Correm a por o ouvido na porta).
PIRETSIM (Repete as batidas dentre da arca).
CORUIZIA _ -Ouviun?
ASSOMBRAÇÃO-Parece-me que ouvi!
CORUJA -Ouviu sim Umas batidinhas muito leves! Batidihhas delica -

das!
ASSOMBRAÇ AO0-Mas. ..
CORUJA _ -Na so? ,
ASSOMBRAÇÃO-Mas nao foi na porta.
CORUJA _ -Não foi na porta?
ASSOMBRAÇÃO-Nao. Vou escutar outra vêz. (Esperam em silêncio, bem tesos).
REIZINHO  -( Entrando). Que hora s sao?
CORUJA E ASSOMBRAÇÃO- Pssiu!!!
REILZINHO -O que foi?
AMBOS -Egtao batendo.
REIZINHO _, -Não abra! Nao abra!
ASSOMBRAÇÃO-Nao é na porta!
REI ZINHO -Nao é na porta? E onde éo?
CORUJA -Por ali, assim., Vamos esperar e ver se bate de nôvo. ( Ficam

os três em expectativa). %
REI -Vocês estao ouvindo coisas! Nao existem nem ratos mais neste

Castelo! Como poderiam estar batendo aqui dentro se. ninguém
-  "Ghntrouo? &

ASSOMBRAÇÃO-Será que é assombraçao? Tomara que seja! Tomara que seja!
CORUJA -Fique quieta! Nao fale em assombraçao! Eu morro de mêdo nis

s0o.'
ASSOMBRAÇÃO-Méêdo de assombração? E como é que você não tem mêdo de mim?
CORUJA _ -Você é Assombraçao, por acaso?
ASSOMBRAÇÃO-Totalmen't e!

CORUJA
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[aCORUJA

"

_-Não acredito! Assombração nao é assim.

ASSOMBRAÇÃO-Que jeito que é entao?

CORUJA "_ -Não sei,nunca vi. Mas acho que é diferente.

ASSOMBRAÇÃO-É igualzinho sim. Nao tem diferença! _,

CORUJA -(Ao rei) É verdede que ela é assombração?

REIZINHO -É verdade sim, mas nao importa; diga-me as horas.

CORUJA -Ass...som...bra...ção... de ver...dade? Oh! (Desmaia).

REIZINHO _ -Desmaiou! Acorde-o, Assombração. Preciso sa ber as horas!

ASSONMBRAÇÃAO-(Batendo-lhe ta-pinhas) Acorde Mestre coruja! Acorde! O rei

quer saber as horas!

CORUJA -(Acordando) 0h, o que

REILZINHO -Que horassao? Que hora

CORUJA -Assombraçao!! (Desmaia 1

REIZINHO -Ai, não. (Ajudando a fazê-la acordar-se) Coruljinha!lMestri-

nha Corujinha! Acordes por Ta (Empurrando Assombração

Saia daqui de perto que le tem mêdo! Coruja! Acorde, por

favor!

CORUJA -[ Despertando).0h, oh, oh....

REIZINHO _ -Está acordando! Está acordando!

ASSOMBRAÇÃO-( Aproximando-se) Está gcordando?

REIZINHO -Vá pra lá! (Assombração corre e fica espiando de longe)

Está melhor Mestre Coruja? Está melhor? ,

CORUJA -Estou bem, É que eu sofro do coraçao! Nao posso levar sus-

tos muito fortes., M$

RETZ2INHO -Que horas sao? Me diga: que horas sao?

CORUJA -Estou sem relógio, Majestade!

REI -Como, sem relógio?! Você nao disse que sabia de cor as ho-

ras, minuto por minuto?

CORUJA _ -Ah, é verdade! Com o susto até me esqueeci de que eu sabia!

ASSOMBRAÇÃO-fle sabe gim!

CORUJA -Assombraçao!! (Desmaia de nóyo). A

REIZINHO -(Correndo atráz daAssombração com o cetro). Assobraçao burra!

Vá embora daqui! Não volte mais aqui! (Volta para a Coruja)

Mest£e Coruja! Acorde, por favor! Eu preciso saber as horas

logo! Acorde! A

CORUJA -Oh?! Oh! oh,... Ai, meu corgçao! "$

REIZINHO Mestre Coruja! Nao tenha mêdo da Assombração! Ela

é totalmente inofensiva! Nao faz mal a nada! E além do mais

émuito burra! Agora que está apreendendo a ler! Nao ligue!

Nao ligue! Olhe: me diga as horas. Que horas sao, Mestre -

Coruja? Diga-me ag horas por favor.

CORUJA -Agora...? Agora sao onze horas, cincoenta e quatro minutos

e vinte e sete segundos.

REI Z2INHO -Faltam apenas seis minutos para a meia-noite! Esses seis -

_, minutos parecerao seis séculos! Mas eu esperarei! ( Sai)

ASSOMBRAÇÃO-(Gritando de fora de cena). Mestre Coruja!

CORUJA _ -(Num susto) Ui, quem é?

ASSOMBRAÇÃO-Sou eu, Posso ir ai? É

CORUJA _ -Não, nao gosto de assombração.

ASSOMBRAÇÃO-Mas não tenha mêdo qe mim! Eu... eu sou inofensiva!

CORUJA -Mas asssim mesmo nao gosto. '

ASSOMBRAÇÃO-Ah, mas dgixa!

CORUJA . -Eu...eu não quero!Ai, que mêdo.

ASSOMBRAÇÃO-Por favor, Mestre Coruja da Nobraza!l Eu queria ir aí com você

CORUJA _ -Só seg você nao esbarrar em mim e nem conversar comigo,

ASSOMBRAÇÃO-Eu não esbarro. E conversar, eu só converso depois que você

se acostumar comigo. 79

CORUJA -Entao venha, mas devagarinho! Nao vá entrar de repente. (Co-

_ ruja esconde-se atráz do trono, porém, espiando.)

ASSOMBRAÇÃO-( Entra devagar)0i! (Coruja encobre-se atráz do trono)(Assom-

braç ao um tanto sem graça, vai se aproximando do trono, até

sentar-se nêéle. Nisso a Coruja resolve espiar e, só ao dar

com ela, dá um berro e corre).

CORUJA _- Uai!! (Esconde-se atráz da arca).

ASSOMBRAÇÃO-Mestre Coruja! Nao fuja assim! (Coruja yem vindo para a pon-

ta da arca, a fim de espiar a assombraçao, quando Piretsim,

à
A
LS
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abrindo um pouco a arca, sem que sua figura seja

pelo público, diz).

PIREISIM -Olá! (E fecha-se novamente na arca ) P

CORUJA -( Sai gritando) Socorro! Entra rápida no relógio e fecha

* a porta.)

ASSOMBRAÇÃO-Minha mae!!

RRIZINHO _ -( Entra assustado) Oque se pasgou aqui? A

ASSOMBRAÇÃO-Eu acho que o Mestre Coruja não está se sentindo bem. Está tao

assustado.

REIZINHO - Onde está 8le?

ASSOMBRAÇÃO-No relógio.

REIZINHO (Dando três pancadinhas no relógio para perguntar as horas.)

Que horas sao relógio?

CORUJA -(Assustando-se sai do relógio e pula no rei que o retém sus-

penso em seus braços). Socorro! (Desmaia).

REIZINHOS -(Colocando-o no chao). Ai, meu Deus.! Desmaiou de nôvo! E eu

queria saber as horast (Senta-se no trono,tristonho) Devem

_ faltar uns três minutos ou quatro!

ASSOMBRAÇÃO-Mais ou menos "Majestade!

REIZINHO

"

-Você nao apreende mesml, digo, mesmo,

jestade! É Ma-ta-ges...(Em,s'$Como

ASSOMBF )-MAJESTADE,
REIZINHO _ -Repita de nôvo, bem devagar!

A SCHBRAÇAO—MA—ÃÚS—TÁ—DE.Apreenªí!
By

REIZINHO _ -Que grande satisfaçao você me está dando, Assombração!

ASSOMBRAÇÃO-A babá bebeu a barba do bode, Babá, b4; bebeu, beu; barba,

arba; bode, ode!

. -BRAYOSI!:

Ã0-0 rato roeu a rica roupa do rei de Roma!

- -Vival!! 1%

tAÇÃO-Para pesar pombos precisa pôrpao!

-Maravilhoso!( Abraça Assombração frenbticamen't

Maravilhoso! Maravilhoso! Hoje é um grande di

coroa

E
aa

entusi o)

pa mim, As
o

ara
do de pleno exi

1 asma

h a

sombraçao!0 meu trabalho de mil anos

Isso é uma recompensa!

PIRETSIM  -( Aparecendo de dentro. da arca) V.Majestade é um herói!

REIZINHO _, -Obrigado! (Em 31) Quem foi que falou"?

ASSOMBRAÇÃO-( Vendo Piretsim).Piretsim!l!

REIZINHO -Piretsim, você estágui?

PIRETSIM -Sim Majestade. Eu nao fui embora. Apenas me escondi. Eu que-

ria ir, mas, na hora nao tive coragem. Eu vi que sos tava mui

to de vocês, e deste Castelo velho de Mulumf, É F

REIZINHO -(Abraçando Piretsim) Meu bom amigo! Que grande satisfaçao! Rs

tou feliz por você e pela Assombraçao! Muito obrigado a vocês

dois! Muito obrigado mesmo! (Chora).

PIRETSIM -V. Majestade foi um grande rei! A maior virtude do homem é a

perseverança, a paciência! V. Majgstade sempre teve essa Vir-

tude! Agrande prova foi a educaçao que conseguiu dar a As -

sômbraçao. Ensinou-a a ler e transformou-a em um ser inteli -

gente como nós. Nenhum rei seria Capaz disso!

Meus parabéms, Ma-jestade!

REI -Obrigado Piretsim! Você t Shit i dando a

maior felicidade da minha longa vida!M 1 brigado Piretsim!

(Abraça-o). Estou muito i |
B

Sinto-me

e
u
d
1
4
0

4

1 seu tromo, pensativ Agora me sqcupo: O

fazer durante ma ni nos de reinado se eu

tei? OGreio que na terei a Taz Será um

eu sei! Sabe, Piretsim: eu...acho que nao

preteen ntinuar sendo rei. h é eu vou permitir que

o nôvo rei chegue, (Tira a manto e, juntamente o ce-

tro, entrega-o a Piretsim), uão isso lá na tôrre, jun

to com as corôas, mantos e cetros dos reis anteriores. P

PIRETSIM -Sim, Majestade.( Vai para a escada)

RRIZINHO -E você, Assombração: traga-me o cofre. Aquêle que você foi

buscar na tôórre. (Assombração vai buscá-lo.0 rei levanta-se,
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REI ZINHO

CORUJA

ASSOVBRAÇAOAqui está,Majestade,
REI

CORUJA
REI 2INHO

CORUJA
REI ZINHO

03 QUATRO
REL 2INHO

ASSOMBRAÇÃO-Piretsim
CORUJA
REI 2INHO
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a. bre a porta do Castelo bem aberta e diz). Que ent

que será recebido de braços abertos por todos nós1

uêle que será o nôvo rei de Mulumf!

%Acordando). 01! "oh! or
-(Dando a sua mao
tre Coruja!

-(Levantando-se) Obrigado, Majestade!
(Entrega o cofre ao rei).

-Que horas sao Mestre Coruja? (Piretsim começa a subir os degraus
da escada para guardar os apetrechos que o rei lhe entregou).

-OUOnze horqs, cincoenta e nove mlnutos e _cincoenta e cinco segundo:
-Já vai ser meia-noite e...0 nôvo rei não chegou ainda!Será que
a inscrição da Tôrre não tem valôr? (Oyven-se as doze badaladas
da meia-noite, fortes, que chegam de nao muito longe. )

-Que é isso?
-0sino da Tôrre dando mil anos de reinado,, indicando a substitui
çao do rei pelo nóvo rei!

-Mas, e o rei??
—(Abrlndo o cofre com a chave).NEste cofre está,o segrêdo sôbre o
nóvo rei. Vamos ver o que diz, (Aberto, 18 em uma placa metálica.
Ao concluir a leitura sua expressao muda; devaªºr, volta-se pa-
ra Piretsim que está parado no topo da escada esperando e desen-
rolar dos acontecimentos, e diz-lhe:) O nóvo rei do Castelo de

É você o nóvo rei, Piretsim!

o nôvo rei
Que entre a-.

para ajudar Mestre Coruja a Mes-

é o menino Piretsim! É
1... O nôvo Tai?

-O menino?
-Sim, o menimo! Ozmenimo
lUul um grandereinado! Será um poderoso rei a
mensa satisfaçao de servir! (Toca bonita mísica
se ilumina tôda, e “ierºtºim desce.a de vagar, com
cabéça, o manto e com o cetro na
qulooº do rei,

__( Clªnª“) Viva

no sopé da

C*Wo o senhor 2 3 e ne
tre Coruja da Nobreza ntinuaraá sendo o Relógi ª.=5d do
de Mulunmf, 01 j

Piretsim teenv
bela movimentaça
estória terwlna

astelo de Mulumf

velho saiu assim
hegou Piretsim

1 'V011vw mil an

sábio e bondoso que saberá

taá> ca-
As 6x1hoqro !t

fas...Sásiis:

..
,
.
.

a
f
t
e
]
C
L

1
a5

ro
c

O
a

ct3
Q
O
9

c
o

reino

4
t
d
O

E

H7IOC' .PÇ3_iii,—vil!

Pi 'wptrtl)
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Certifico constar do livro no folha no , de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada "'", O CASTELO DE MULUMI /""Í,__,_ 

 

 

JURANIMR PEREIRA Original de
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06-02-70

Chefe do SCDP
Sr.Delegado R,gional do DPF/RS

Providências (solicita)

Sr.Delegado,

Solicito vossas providências no sentido

de que sejam cumpridas pela ICDP dessa DR, as se
guintes determinações de caráter técnico dêste -
Serviço:
1. assistir ao ensaio geral de peça " O CASTBLE/
DE MULUMI "*, autoria de Jurandir Pereira;
2. enviar a êste SCDP relatório minucioso a res-
peito do espetáculo e,
3. entregar a documentação anexa (scripts e cer-
tificados) ao interessado com nome e enderêço //
constante dos versos dos certificád sbômente -
após autorização desta Chefia, vix
em vista o constante do Ítem dois.

Axoncªoqgnenxe,

AA

PROF. WILSON A. DE AGUIAR

Chefe do SCDP.
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tto,
ª, É _M'N'STÉÉDA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

PARECER DE

Titulo "..0. CASTELO DE MULUMI

Genero Infantil

Autor : Juarandir Pereira

Peça editada na coleção Teatro da Juventude da

Comissão Estadual de Teatro (GB) - Seu entrecho

nada tem que possa impedir sua liberação . Tra-

ta-se de um reinada ficticio onde o Rei, procura

1aeusa A 3 C ULva um substituto, Finalmente achou entre os S

suditos um que por ser trabalhador , obediente e

generoso Xx pode substituiilo .,

LIVRE

Brasilia , 11/12/

 



Reconhecida como de Utilidade Pública ne A filiada á Contederação Internacional das
gelo Decreto n. 4.092, de-4. de agústo , Sociedades de Autores e Compositores,

-> d&1920. - e - de País. -

f 147

SOCIEDADE #%ps!LEIRA DE AUTORES TEMTRAIS /Fundada em 27 de Setémbro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT- RIORIO DE JANEIRO - BRASIL
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O24,p. 94

Direitos de Representação Autorização no 171451

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

, seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

* do decreto n.o 18.527, de 1012-1928, e artigo35 do demeto n.o 21.111, de 1-3-1932,

$

Lei n.o 2.415, (163929

ção da peça teatral: ..

....... ........[..: .......... ..:-..?)...— ......................................

Original de . . Vea — PELE
--- amem

Mágica de *". _. UT .a e A1 . ti aa a ta ao, Moi ia ao . .

Tradução de 7 Ueda se.

No Teatro .A,..... nas.f AÇOES... .Cidade .A"

Emprêsa
nos dias
sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

, comam 2 +tia. ip lie a ve da ee aaa a doe e pea da renda bruta de cada espetáculo, mediante a
garantla mínima de Cr$ ...--- sou..por. espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma copla dõ'ªbóxdeleau” "de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua eYatldaQ, bem coompeTo intêgral paga-
mento dos direitos autorais acima eqtlpuladds tem / oedga comente

: de195éX

Esta viaAutorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às cutori es competentks

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderáHUCK!“BAL ( |

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. "" Tsenta*de ªêkr— Art.. 1.0 R
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Resumo dos textos de Leis nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário,

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
dramo, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros"

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freguen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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A CENSURA

de Departamento de Polícia Federal de Brasília.

Eu, EWERTON CASTRO, abaixo assinado, empresário

teatral Évenho requerer a censura da peª: infantil "O Castelo

de Mulumi" de Jurandir Pereiruklzta peª: fei montada pelo gru-

pe TEATRO INFANTIL CIRANDINHA seb a díreéio dêste empresáfio e

deverá ir a cena pela primeira vez no proxime dia 13 dêste mia?

&s 16 heras;A tempuwrada será normal, isto é, todos os sábados e

domingos no mesmo heráriecom o seguinte elence profissional:

Reizinhol....................]986 Luis Rodi

Assombrléio;.;;çç.;;;.L;....Óristína Aubry

Piretiím.íççé;.;;;.;..o.;.;.Ewerton Castre

Mestre Coruja;;;;;..;;.;..;.Claulio Matias

f nescessárie informar ainda que esta peªo já foi

mentada pelo autor e já possui censura estadual,

, 49
LXP

Nêstes Têérmos

Pede Deferimento

edodes Ladia

Ewerten Castro

 



C A S T EL O D E M U L U M I

de Jurandir Pereira

Editada no volume de no 4 e 5 da coleção TEATRO

DA JUVENTUDE da COMISSÃO ESTADUAL DE TEATRO,
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O CASTELO DE MU LU MI

DE JURANDYR PEREIRA

Peça infantil em dois atos

P E R S O N A G E N S: Zi f

(por ordem de entrada em cenà) --- E

PIRETSIM __ (o arrumador do Gastelo),

ASSOMBRAÇÃO - (a aluna do Reizinho)

REIZINHO - (de mil anos de idade)

MESTRE CORUJA - (o Relógio Real)

C E N A R I O :

Salão do trono de um velhiíssimo castelo. Escadaria de oito degraus

que sobe do centro ao fundo.

Porta grande, de madeira, estilosa, à direita. Uma arca à esquerda da

porta, que caiba alguém dentro.

Um alto e estiloso trono à esquerda da escada. Um relógio de pén-

dulo, marcando uma hora, à direita, e que caiba alguém dentro -

com porta, portanto. Uma caminha - para Piretsim.

Saídas pelos dois lados do palco. Maiores caracterizações, a gôsto.

PRIMEIRO ATO

CENA - (Piretsim dorme trangiiilamente em sua ca-

minha. Entra Assombração, muito estabanada,

com sua cartilha nas mãos)

ASSOMBRAÇÃO - (Lendo a cartilha) A babá be-

beu a barba do bode. Babá, bá; bebeu, beu; bar-

ba, arba; bode, ode. (Fecha a cartilha e experi-

menta falar de cor) Bebeu a borba do bade. ..

Ah, eu não consigo decorar isto! (Sai lendo)

A babá bebeu a barba do bode. Babá, bá. ..

REIZINHO - (Entra com uma caçarola e bate nela

com uma concha, seis vêzes) Seis horas! (Vê

que Piretsim não se mexeu) Piretsim! Seis ho-

ras! "A noite agora mesmo sumiu,

O diz já amanheceu

O Sol agora mesmo surgiu

E a caçarola seis horas bateu."

(Olha a ver se Piretsim acordou, mas, como

continua imóvel, irrita-se e grita) Piretsim!

PIRETSIM - (Mal acordando) Já sei, Majestade!

A noite agora mesmo sumiu, o dia já ama-

nheceu ... (Dorme de nóvo)

REIZINHO - E o que mais? (Grita) Piretsim!

PIRETSIM - (Erguendo a cabeça) O que foi? A

noite agora mesmo amanheceu, o dia já su-

miu. .. (Dorme)

REIZINHO - Piretsim!

PIRETSIM - Eu já falei, Majestade!

REIZINHO - Falou tudo errado! É sinal de que

você ainda não despertou direito! Desperte lo-

go e trate de fazer o serviço que precisa!

PIRETSIM - Sei. (Dorme)

REIZINHO - (Indo até éle, descobre-o) Piretsim!

PIRETSIM - (Encolhendo e procurando a coberta

de olhos fechados) Ai, que frio!

REIZINHO - Sente-se e diga os versos.

ASSOMBRAÇÃO - (Entrando) Quer que eu diga?

REIZINHO - Não se mêéta! Decore as lições.

ASSOMBRAÇÃO - Deixe-me dizer, só para ver se

eu decorei! Posso, Matajesde?

REIZINHO -- Matajesde não, eu já disse! É Majes-

tade!

ASSOMBRAÇÃO - Eu sei, eu sei! Eu que me en-

ganei agora. Escute os versos: O Sol já bateu

seis horas, a caçarola já amanheceu, o dia su-

miu agora mesmo e... e ninguém achou!

REIZINHO - Cale a bôca, Assombração!

PIRETSIM - Sei.

REIZINHO - (A Piretsim) Não é com você! Você

faça o favor de falar os versos direitinho e le-

vantar-se, preguiçoso! (Gritando) Piretsim!

PIRETSIM - (Senta-se na cama e diz bem rápido)

"A noite agora mesmo sumiu

O dia já amanheceu
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O Sol agora mesmo surgiu

E a caçarola seis horas bateu"

(Apanha a coberta e, cobrindo-se, deita-se e

dorme)

ASSOMBRAÇÃO - O Sol já bateu seis horas a ca-

carola já sumiu....

REIZINHO - Cale-se!

ASSOMBRAÇÃO - Matajesde!

ASSOMBRAÇÃO -Majestade!

REIZINHO - Majestade não, Assombração burra!

Majestade! Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Olhe, Majestade: ontem eu ca-

cei um vala-gume mas êle amanheceu morto!

REIZINHO - Pois agora coma-o! (Vem para Pi-

retsim) Pi-re-TSIM!

ASSOMBRAÇÃO - Saúde! (Rei vira-se bastante ir-

ritado olhando para Assombração e esta, sem

jeito, come o vaga-lume)

REIZINHO - Piretsim! (Piretsim repentinamente

levanta-se com a coberta nas costas e caminha.

Reizinho acompanha-o, falando) Por que você

me dá tanto trabalho, Piretsim? Eu grito, eu

chamo, eu quase morro de tanto falar e você. .

dormindo! (Piretsim terminando a sua volta

pelo palco, deita-se «e, cobrindo-se, dorme de

nôvo) Piretsim!

PIRETSIM - (Senta-se na beirada da cama) Bom

dia, Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Bom dia, Matajesde!

REIZINHO - Ai, não! Eu fico maluco neste 'caste-

lo! Ainda bem que hoje será o fim! (Sai de

cena)

ASSOMBRAÇÃO - (Sai de cena lendo o livro) A

babá bebeu a barba do bode...

PIRETSIM - (Conclui um longo bocejo) Ai! To-

dos os dias a mesma coisa! É tão gostoso dor-

mir de manhã! Ai! Esse rei me amola! Qual-

quer hora eu vou embora daqui! Eu não tenho

direito de dormir! Todos os dias bem cedo a

danada dessa caçarola vem: bem, bem, bem,

bem, bem, bem... acordar a gente, e eu sou

obrigado a pegar a vassoura e... (Toca delicio-

sa música que dê para os versos que se seguem

e, Piretsim, varrendo, vai cantando)

É varre tudo bem varridinho

Para tudo ficar bem limpinho!

O Reizinho está tão zangado,

Eu me levantei atrasado!

Pego tôda esta sujeira

E jogo dentro da lareira!

E a vassoura vou guardar

Sempre no mesmo lugar.

- 70 -.

A lareira eu vou acender

E vai aquecer

A sala para nós

Que aqui vivemos sós

Assombração, Piretsim

E um rei que bate em mim!

Deixe-me trabalhar!

Se o tei chegar

Pega o chinelo

E me toca do castelo.

(Pegando o espanador)

Com isto vou espanando aqui,

Com isto vou espanando ali.

Quanto pó está saindo

Eu já estou quase tossindo!

É um serviço tão grosseiro

Este de ser faxineiro!

Uma hora eu largo tudo

Pego as coisas e me mudo.

(Sentando-se no trono)

Agientar eu já não posso mais!

Trabalho demais!

Levanto-me bem cedo,

Já vem o Rei azêdo

Dizer: "Não quero assim!

Venha cá Piretsim!

Pegue isto aqui

E ponha ali

E aquilo lá

Traga tudo para cá!

Se eu fôsse rei de Mulumi

Pintava tudo isto aqui

Trocava o trono que é feinho

Por outro mais bonitinho

Mas se a gente é ninguém

Se contenta com o que tem!

Mas eu já estou enjoado

De viver tão desprezado.

(Suspina) Ai! Se eu pudesse ser rei!

REIZINHO - (Entrando) Piretsim! Tudo pronto?

PIRETSIM - Sim, Majestade.

REIZINHO - Então vamos à aula para a Assombra-

ção, que depois eu e você vamos à lição de es-

grima .

PIRETSIM - Ah, Majestade! Não podemos deixar

a aula da Assombração para depois?

REIZINHO - Não, não, não. Agora mesmo.

ASSOMBRAÇÃO - (Atravessa o palco lendo) A

babá bebeu a barba do bode. Babá, bá; bebeu,

beu; barba, arba; bode, ode... (Sai)

PIRETSIM- Essa Assombração é tão burra, Majes-

tade! Não aprende nada!
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REIZINHO - Ao menos aprendeu a ler. Já é algu-
ma coisa.

PIRETSIM - Mas levou quase mil anos!
KEIZINHO - Pois então! O mais difícil eu já fiz!

Agora que já sabe ler, o testo vai mais depres-
sa! Precisa ter paciência, Piretsim! Veja quanta
paciência que eu tive, ensinando-a durante mil
anos! (Caminhando) Mil anos! Hoje eu com-
pleto mil anos!

PIRETSIM - Parabéns, Majestade!
REIZINHO - Obrigado, menino!
PIRETSIM - V. Majestade é exatamente novecen"

tos e noventa anos mais velho do que eu.
REJZINHO - É verdade! Você é mais nôvo do que

eu! Bem mais nôvo!
PIRETSIM - V. Majestade deve estar feliz por ha-

ver durado tanto!
REIZINHO - Feliz até hoje.
FIRETSIM - Por que até hoje, Majestade?
REIZINHO - Por nada. Não lhe interessa. Vamos

às lições, Piretsim. Você e Assombração são os
únicos súditos que eu tenho e quero-os bem ca-
pazes.

PIRETSIM - Mas, por que devo aprender esgrima,
Majestade?

REIZINHO - Para ajudar-me a defender o Castelo
contra o inimigo!

PIRETSIM - Que inimigo?
REIZINHO - O inimigo, ora essa! O inimigo!
PIRETSIM - Durante mil anos nunca apareceu ini-

migo algum! Por que apareceria agora?
REIZINHO - Hoje vai aparecer o inimigo que eu

espero durante mil anos!
PIRETSIM - E quem será le?
REIZINHO - Não sei quem será. A inscrição da

tôrrre do castelo, ah...
PIRETSIM - (Interessado) Inscrição da tôrre do

castelo?!
REIZINHO - Você se interessa pelo que não deve,

Piretsim! Esqueça isso e vamos à aula com a
Assombração. Chamea. (Sai de cena)

PIRETSIM - (Pensando) Inscrição da tôrre! Por
isso que êle nunca me deixou entrar na tôrie.
Fechou a porta da tôrre com um enorme ca-
deado e escondeu a chave!

ASSOMBRAÇÃO - (Entra experimentando falar a
lição da cartilha de cor) O bode bebeu a
barba da babá. (Grita entusiasmada) Matajesde!
Matajesde! Decorei! Decoreil

PIRETSIM - Decorou nada! Está errado!
ASSOMBRAÇÃO - Decorei sim! Ouça: a barba be-

beu a babá do bode!
PIRETSIM - Está tudo invertido!

ASSOMBRAÇÃO - Está?! Mas. .. €u tinha falado
de corzinho agora mesmo! Espere: a barba da
babá bebeu o bode...

PIRETSIM - Não! Está errado! É: a boda barbeu a
beba do bobeu... Não, não, não! Não é as-
sim! Você até me atrapalha! É... É... A
babá bebeu a barba do bode!

ASSOMBRAÇÃO - Mas como isso é difícil! Precisa
mesmo decorar?

PIRETSIM __ Claro! Para ver se você fica um pouco
mais inteligente! Você precisa aprender a de-
corar as coisas que ouve ou que lê!

ASSOMBRAÇÃO - Ah, mas eu acho que estou tão
bem assim como estou!

PIRETSIM - Assombração: eu preciso que você me
ajude.

ASSOMBRAÇÃO - (Com má vontade) Ajudar?!
PIRETSIM - Não seja preguiçosa! Ouça: se você

fizer o que eu quero, eu lhe darei um pacote
dêste tamanho de carvões novos, deliciosos!

ASSOMBRAÇÃO - Dá mesmo?
PIRETSIM - Prometo que sim. Mas você terá que

me ajudar primeiro.
ASSOMBRAÇÃO - Ajudo. (Pega a vassoura e co-

meça a varrer)
PIRETSIM - (Tirando-lhe a vassoura e guardando)

Não é para varrer!
ASSOMBRAÇÃO - (Pega o espanador e começa a

espanar) Ah, sei!
PIRETSIM - (Tirando-lhe o espanador) Não se

trata de limpeza, Assombração! Ouça o que eu
quero. Sente-se aí. (Ela senta-se) Eu quero
que você vá até a tôrre do castelo e leia uma
inscrição que está gravada na parede e depois
venha me contar o que leu. Para você será fá-
cil, porque você atravessa portas sem precisar
abrir, não é?

ASSOMBRAÇÃO - Inscrição?! Ah, aquêle negócio
que está escrito na tôrre?

PIRETSIM - É isso mesmo. Você já viu lá?
ASSOMBRAÇÃO - Ah, eu vejo todos os dias! Lá

é a minha sala de estudos!
PIRETSIM - E... você se lembra do que leu lá?
ASSOMBRAÇÃO - Se eu me lembro? Deixa-me

ver... Hum! Não me lembro mais.
PIRETSIM - Você é uma coisa horrorosa, Assom"

bração! Lê todos os dias e não se lembra mais
de nada!

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me lembrei da primeira
palavra: é assim: "Quando".

PIRETSIM - Só isso? Veja se se lembra do resto.
Pense um pouco, Assombração!

 



ASSOMBRAÇÃO - (Senta-se com a mão so quei-

xo) Estou pensando.

PIRETSIM - (Tentando ajudá-la) Quando...

Quando . . .

ASSOMBRAÇÃO - Quando...

sei mesmo.

PIRETSIM - Ai, minha mãe, que coisa! Ouça: vá

até lá e leia a outra palavra e venha me dizer.

Depois suba e veja a palavra seguinte e volte

para me dizer. Assim é mais fácil. Vá.

ASSOMBRAÇÃO - Ah, quando eu chegar aqui já

me esqueci de nôvo!

PIRETSIM - Pexoteza!

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me lembrei de mais duas

palavras!

PIRETSIM - Boa, Assombração! Você é ótima! Di-

ga lá!

ASSOMBRAÇÃO - Ah! Piretsim: você falou aí e

eu me esqueci!

PIRETSIM - Oh, não!

ASSOMBRAÇÃO - Não fale! Me lembrei de nôvo!

E assim: É isso. "...o rei".

PIRETSIM - ...o rei! "Quando o rei. .."

ASSOMBRAÇÃO - É isso. "Quando o rei...". O

que quer dizer isso?

PIRETSIM - (Um tanto irritado) Isso? Isso quer

dizer: "Quando o rei..."

ASSOMBRAÇÃO - É?!

PIRETSIM - Mas você é mesmo pouco inteligente,

Assombração! Nunca vi igual! Ouça aqui: pre-

cisamos descobrir como é êsse negócio direiti-

nho. Eu e você devemo-nos unir para desco-

brirmos o segrêdo do rei.

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me lembrei de outro peda-

co! &
PIRETSIM - Qual é?

ASSOMBRAÇÃO - Pssiu! Não fale comigo agora.

Espere. É... "...mil. . anos. .." Mil anos!

PIRETSIM - Mil anos! (Reconstitui) "Quando o

rei... mil anos..." Quando o rei... (Desco-

brindo) "Completar"! É isso! "Quando o rei

completar mil anos..."!
ASSOMBRAÇÃO - .Isso mesmo! "Quando o rei

completar mil anos"!

PIRETSIM - Mas ainda falta a parte mais impor-

tante, Assombração! Se esforce, por favor!

(Lembrando) O Rei disse que "chegará" o ini-

migo?

ASSOMBRAÇÃO - "Chegará"! É isso!

PIRETSIM - Chegará? (Forma) "Quando o rei
completar mil anos chegará. .." Chegará o ini-

migo?

Quando. .. Não
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ASSOMBRAÇÃO - Inimigo? Não. Não é inimigo.

Chegará... Chegará... "o nô..." Espere!

Quase saiu! "Chegará. . .o nôvo"! É isso! Che-

gatá o nôvo!

PIRETSIM - "Quando o tei completar mil anos

chegará o nôvo..." Ai, minha mãe, falta um

pedacinho importante! "...0 nôvo..." Nôvo

rei, não pode ser.

ASSOMBRAÇÃO - É isso! "Chegará o nôvo rei"!

PIRETSIM - (Assustado) Chegará o nôvo rei?

"Quando o rei completar mil anos chegará o

nÓvo rei"!?

ASSOMBRAÇÃO - O que quer dizer isso?

PIRETSIM - Raciocine, Assombração! Preste aten-

ção: "Quando o rei completar mil anos, che-

gará o nôvo rei!

ASSOMBRAÇÃO - Nôvo rei? Que rei nÓvo?

PIRETSIM - Isso é que não sabemos! (O Rei en-

tra) Só precisamos saber quem será o nôvo rei

do castelo de Mulumi.

REIZINHO - Piretsim!

PIRETSIM - (Assustando-se) Pronto, Majestade!

REIZINHO - Que foi que você disse?

PIRETSIM Sinto muito, Majestade!

a inscrição da tôrrme do castelo.

REIZINHO - (Irritado) E como foi que descobriu?

PIRETSIM - Usando a minha inteligência!

ASSOMBRAÇÃO - Eu também.

REIZINHO - (A Assombração, irritado) Você é

burra!

PIRETISIM --- Sinto muito, Majestade!

REIZINHO - (Sentando-se no trono) Que horas

são?

ASSOMBRAÇÃO - Uma hora.

REIZINHO - Ah, êsse relógio! Há dois anos que é

sempre uma hora! Eu sou um rei muito pobre

e infeliz! Mil anos de reinado sem nunca fazer

nada de importante! Nunca fui herói! Nunca

pratiquei um ato de bravura! Nunca matei na-

da!

ASSOMBRAÇÃO - Matou sim, Matajesde! Matou

um rato!

REIZINHO - Cale a bôca! Matar rato qualquer um

mata! Rei matz dragão com a espada!

ASSOMBRAÇÃO - Puxa, se aqui tivesse um dra-

gão, não, Matajesde? Vossa Matajesde matava

d'el

REIZINHO - E mesmo que tivesse. Eu não teria

tempo de matá-lo. Hoje, até à meia-noite, de-

verá chegar o nôvo rei, e eu serei súdito de

um rei ninguém! Eu não posso permitir isso!

Não posso! Piretsim! Feche tôdas as portas e
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janelas do castelo. Não permitiremos que o

nôvo rei entre! Se eu conseguir evitar que êle

chegue até à meia-noite, estarei salvo! Reina-

rei por mais mil anos! Feche tudo, Piretsim!

PIRETSIM - Sim, Majestade. (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - (Abre a cartilha e lê) Para pc-

gar pombos precisa pôr pão. Para, ara; pegar,

ar...
REIZINHO - Não, não! Já estou enjoado de ouvir

você ler essas coisas.

ASSOMBRAÇÃO - Esta aqui é bonitinha, ouça:

O rato Toeu a rica roupa do tei de Roma.

Rato, to...

REIZINHO - Não me interessa o tei de Roma. O

rato fêz muito bem em roer a rica roupa do

rei de Roma. Leia-me outra coisa.

ASSOMBRAÇÃO - (Lendo) A cadela comeu a ca-

sa do coiote. Cadela, ela; comeu, meu; coiote,

ote...

REIZINHO - Não gosto. Já ouvi essa também.

Conte-me uma história alegre.

ASSOMBRAÇÃO - Lendo?

REIZINHO Não. Largue do livro e conte-me uma

qualquer.

ASSOMBRAÇÃO - A borba borbeu o borbo...

REIZINHO - Não!

ASSOMBRAÇÃO - A pompa pegou o pão...

REIZINHO - Não!

ASSOMBRAÇÃO - O rico ratou o roma do rau. ..

REIZINHO - Não!

ASSOMBRAÇÃO - A casa comeu a cadela do coio-

te...

REIZINHO - (Levantando-se) Silêncio!

ASSOMBRAÇÃO - (Após alguma pausa) Eu co-

nheço uma bonita.

REIZINHO - Qual?

ASSOMBRAÇÃO - A do boné do bôbo.

REIZINHO __ (Sentando-se) Não quero.

ASSOMBRAÇÃO - Quer que eu leia um livro que

achei lá no porão?

REIZINHO - Que livro é?

ASSOMBRAÇÃO - É... Como é mesmo o nome?

É... Me esqueci... Ai, minha mãe! Como é

mesmo o nome? Ah, já sei! É: "LITA TESLE-

FONICA"!

REIZINHO - Um! O nome não me agrada. Não

deve ser de aventura. Gosto de estórias de

aventuras!

ASSOMBRAÇÃO - De aventuras?

REIZINHO - Sim, estórias de reis valentes, reis

guerreiros, que comandam soldados nas gran-

des batalhas e que tam destemidos contra o

inimigo...! De reis que desembainham suas

espadas, enfrentam os ataques de frente, derru-

bam dez, vinte, trinta, mil, milhões e ainda

saem vivos para o Clamor do povo que os

carrega triunfantes pelas ruas e gritando: Viva

o rei! Viva o rei! Viva o rei!

ASSOMBRAÇÃO - Isso é só estória, não é Matajesde

Isso não existe, não é mesmo?

REIZINHO - (Triste) Existe. Existe sim. Só que

nunca se passou comigo! Eu sou um rei dife-

rente de todos os reis! Tenho sómente dois sú-

ditos, mil anos de idade e nenhuma aventura

heróica! (Caminhando) E hoje chegará o nó-

vo rei!

ASSOMBRAÇÃO -- Ora, talvez éle seja um bom

rei, Matajesde!

REIZINHO - Mas eu não quero ser súdito de outro

rei, seja lá quem fôr!

ASSOMBRAÇÃO - Não quer? Mas é tão bom, Ma-

tajesde!

REIZINHO - Bom? Você quer dizer que ser um

simples súdito é melhor do que ser rei?

ASSOMBRAÇÃO Naturalmente que sim! (Sen-

tando-se no trono)

REIZINHO - Você não gostaria de ser rei?

ASSOMBRAÇÃO - Eu não gostaria não.

KREIZINHO - E por que não?

ASSOMBRAÇÃO - Ah, porque é ruim ser rei. Eu

acho uma delícia ter um rei que cuida de mim,

que vive para me atender e zelar para que esta

humilde assombração seja feliz (Beijando as

mãos do rei) Muito obrigada, Matajesde!

(Volta a sentar-se no trono)

REIZINHO - (Abismado) Eu nunca havia pensado

nisso! Eu sempre achei que ser rei era ser su-

perior, e no entanto, eu não passo de um sim-

ples pajem de vocês dois!

ASSOMBRAÇÃO - É sim.

REIZINHO - Precisei completar mil anos para com-

preender isso! Como são bobos os reis! Vou

deixar de ser rei!

PIRETSIM - (Entrando) Majestade: tôdas as por-

tas e janelas estão fechadas.

REIZINHO - Pois abra-as tôdas novamente.

PIRETSIM - Abrir?!

REIZINHO - Sim. Abra tudo do jeito que estava.

Resolvi aceitar o nôvo rei. Quero ser feliz.

PIRETSIM - Sério, Majestade?

REIZINHO - Claro que é sério! Abra tudo já-já.

PIRETSIM - Está bem, Majestade. (Sai)

REIZINHO - (Abre bem a porta de Castelo) Que

entre o nôvo rei!
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ASSOMBRAÇÃO - Mas... Mas será que V. Ma-

jestade se acostumará em não ser rei?

REIZINHO - Claro que sim! Quer ver? (Põe a co-

1oa na cabeça da Assombração) Seja rei.

ASSOMBRAÇÃO - (Rindo sem poder conter o ri-

dículo) Hi, hi, hi... Matajesde! Que brinca-

deira é essa!? Hi, hi, hi. ..

REIZINHO - Tome o cetro também. Agora o meu

manto de arminho. (Veste-lhe o seu manto

real)

ASSOMBRAÇÃO - Ai, minha mãe! V. Matajesde es-

tá troçando de mim! Hi, hi, hi...

REIZINHO - Fique quieta! (Assombração cala, mas,

de repente, desata a rir)

ASSOMBRAÇÃO - Hi, hi, hi...

REIZINHO - Fique quieta! Porte-se como um rei!

Respeite a coroa, o cetro e o manto reais! Ca-

le-se! (Assombração cala-se) Agora, seja rei.

ASSOMBRAÇÃO - Ser rei...? Hi, hi, hi...

REIZINHO - Silêncio! Seja rei, estou mandando!

ASSOMBRAÇÃO - Mas, como é que se faz?

REIZINHO - Como você quiser. Seja um rei como

você achar que deve ser. Não precisa me imi-

tar.

ASSOMBRAÇÃO - Mas, eu não queria ser rei, Ma-

tajesde!

REIZINHO - Seja sim! E eu serei o seu súdito!

ASSOMBRAÇÃO - V. Matajesde meu súdito?! Oh,

não, Matajesde! Onde se viu isso? Um rei ser

súdito de uma simples assombração!

REIZINHO - Eu quero! Seja rei.

ASSOMBRAÇÃO - Está bem! Se V. Matajesde

manda, eu serei.

PEIZINHO - Dê as ordens.

ASSOMBRAÇÃO - Ai... Dar ordens... Hi, hi,

hi. :.

REIZINHO - Mande-me fazer alguma coisa.

ASSOMBRAÇÃO - Mandar...? Bem... Pois bem...

Matajesde. ..

REIZINHO - Não me chame de Matajesde. Agora

o rei é você.

ASSOMBRAÇÃO - Pois não. É... Sabe: eu nem

sei como o senhor se chama!

REIZINHO __ Não precisa! Os reis não sabem os no-

mes de seus súditos! Chameme de súdito,

pronto.

ASSOMBRAÇÃO - Pois não. O... "seu" súdito...

KEIZINHO - "Seu" súdito, não! Súdito simples-

mente!

ASSOMBRAÇÃO - Pois não. Súdito: se não fôr

incômodo, o senhor poderia me fazer o gran-

de favor de...

é

REIZINHO - Não peça por favor e nem por nada!

Mande! Ordene!

ASSOMBRAÇÃO - Súdito: leia a cartilha para

mim.

REIZINHO - A cartilha?! Justo isso?!

ASSOMBRAÇÃO - Desculpe. Então eu peço... eu

mando outra coisa.

REIZINHO - Não peça desculpas. Mandou, está

mandado. Eu leio a cartilha.

ASSOMBRAÇÃO - Então leia.

REIZINHO - (Pega a cartilha, abre-a ao meio e lê)

O cavalo cavou a cova na curva do corvo. Ca-

valo, alo; Cavou, ou; cova, ova, curva, utrva.

Pedro perguntou pela pena preta porque pre-

cisava pincelar pamonha pelo pé. (Suspira)

Puxa!

ASSOMBRAÇÃO - Chega! Agora... traga-me um

carvãozinho bem gostoso.

REIZINHO - (Não gostando muito) Pois não,

Majestade. (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Hi, hi, hi... Quem diria! Eu

sou rei! Hi, hi, hi... Eu sou rei! Hi, hi, hi. ..

(Toca uma música que dê para os versos que

Assombração canta, movimentando-se)

"Eu sou rei

Nunca pensei

Com coroa

Muito boa

E o cetro

De quase um metro

Um casaquinho

De arminho

Eu sou rei

Nunca pensei!

Eu me sinto inteligente

Eu me sinto até valente

Se tivesse espada dura,

Eu faria uma aventura!

Lutaria com anões,

Mataria dez dragões!

Eu seria invencível!

Eu seria tão terrível

Que o povo orgulhoso

Me faria poderoso

E todos me saudariam

A uma só voz e gritariam

Viva o rei!

Viva o rei!

Viva o rei!

REIZINHO - (Entrando) Aqui está o carvão, Ma-

jestade!

ASSOMBRAÇÃO - (Tomada pelo entusiasmo de

ser tei) Coma-o.
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ASSOMBRAÇÃO - Nem eu. Mas, nós temos de dar

um jeito, porque o rei quer! Vamos consertá-lo.

Me dá o lenço. (Coruja dá-lhe o lenço e Assom-

bração põe-se a limpar o relógio com éle. Coru-

ja, para ajudar, limpao com as mãos)

REIZINHO - (Chamando de fora) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, vem êle de nôvo! Esconda-se!

(Coruja entra no relógio)

REIZINHO - (Entrando) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, parece que o rei está me cha-

mando! (Rei chega bem perto da Assombração,

sem ser notado por ela. Ela pergunta alto) Me

chamou, Matajesde?

REIZINHO - (Gritando em seus ouvidos) Chamei!

ASSOMBRAÇÃO - (Dando um pulo de susto)

Ai, que susto, Matajesde! (Joga o lenço, néle

dengosa ,

REIZINHO - Mais respeito com sua Majestade!

Está consertado?

ASSOMBRAÇÃO - Ainda não terminei.

REIZINHO - Descobriu ao menos qual é o defeito?

ASSOMBRAÇÃO - Não, mas estou procurando com

muito interêsse.

REIZINHO - Veja se não falta corda. Dê uma olha-

da geral. (Sai) Conserte depressa que já é tarde

da noite e eu preciso saber quanto tempo falta

para meia noite.

ASSOMBRAÇÃO - Pois não, Matajesde. (Abrindo a

porta, pergunta à Coruja) Você viu se tem

uma corda aí dentro?

CORUJA - Corda? Não vi corda nenhuma! (Pro-

curam os dois)

ASSOMBRAÇÃO - É! Não tem corda! Por isso que

não funciona. Precisamos de uma. O rei disse

que com corda vai. Mas, onde encontrar uma?

CORUJA - Eu enrosquei o pé numa corda aí fora

quando cheguei!

ASSOMBRAÇÃO - Vá buscá-la bem depressa. (Abre-

lhe a porta e a Coruja sai)

REIZINHO - (Entrando de surprésa) Assombração!

(Aquela cai de susto, fechando a porta ao mes-

mo tempo) Que faz com a porta aberta?

ASSOMBRAÇÃO - É que... Eu ouvi um ruído lá

fora e fui ver o que era!

REIZINHO - (Assustado) Ruído? E viu o que era?

ASSOMBRAÇÃO - Vi.

REIZINHO - E o que era?

ASSOMBRAÇÃO - Chuva! Choveque é um colosso,

Matajesde!

REIZINHO - Feche essa porta com a tranca depres-

sa! (Assombração passa a tranca na porta) E

não abra mais! Mesmo que haja ruídos lá fora.

=- 78 --

encontrar você abrindo essa porta novamente, eu

a transformo em... em...

ASSOMBRAÇÃO - . . . fumaça!

REIZINHO - Não. Em cigarro! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Em cigarro?! Ai! Dá nz mesma!

Acabo fumaça do mesmo jeito! Vai, pé-ante-pé,

abrir a porta. Ouve um ruído lá dentro e sai

correndo. Coruja bate na porta. Assombração

vai depressa abrir. Quando está abrindo...)

* REIZINHO - (Grita lá de dentro) Assombração!

(Assombração fechaa depressa. Entra o Rei)

ASSOMBRAÇÃO - (Disfarçando) Ih, parece que

o Rei está me chamando!

REIZINHO - Que faz aí na porta?

ASSOMBRAÇÃO - Estou aqui para ouvir se não

se aproxima alguém. (Põe o ouvido junto à

porta)

REYZINHO - Não precisa ficar aí. Mesmo que che-

gue não vamos deixar entrar. (Coruja bate à

porta e Assombração, para disfurçar, bate tam-

bém)

ASSOMBRAÇÃO - E se baterem assim?

REIZINHO - Mesmo que batam. (Coruja bate de

nôvo e Assombração bate também)

ASSOMBRAÇÃO - E se continuarem batendo?

REIZINHO - Nem que continuem batendo o dia

inteiro!

CORUJA - (Grita lá de fora) Abra!

ASSOMBRAÇÃO - (Grita logo em cima) Abra a

porta! E se gritarem assim?

REIZINHO - Não seja imbecil! Não vai abrir! Já

está pronto o relógio?

ASSOMBRAÇÃO - Vá lá para dentro que quando

estiver pronto eu chamo.

REIZINHO (Saindo) Eu vou mas estarei impacien-

te. Voltarei em seguida. Apressese (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - (Abre a porta, a Coruja entra

e torna a fechá-la) Achou a corda?

CORUJA - (Com a corda) Achei. Será que serve?

ASSOMBRAÇÃO - Deve servir. Vamos experimen-

tar.

REIZINHO - (Gritando de lá) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Esconda-se! (Como o rei esteja

entrando, Coruja esconde-se atrás do trono)

REIZINHO - Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, parece que o Rei está me...

REIZINHO - (Segurando Assombração pela roupa)

Você está brincando comigo? Tôda vez que

eu entro, não vejo você consertando o relógio!

ASSOMBRAÇÃO - Estou procurando peças...

(Põe-se a catar pelo chão)

REIZINHO - Que peças precisa?

ASSOMBRAÇÃO - Um martelo.
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ra mesmo! (Triste) Sem se despedir! Pobre Pi-

retsim!

REIZINHO - (Tocando a cama de Piretsim) A ca-

minha déle! O cobertorzinho dêle!

ASSOMBRAÇÃO - (Solidarizando-se) O travesseiri-

nho dêle! (Chorando) O piniquinho dêle!

REIZINHO - Eu. ., Eu reconheço que fui muito ru-

de para com o pobre menino, mas, eu sempre

gostei demais dêle! Ele foi a coisa mais impor-

tante dêste Castelo dos mil anos de minha exis-

tência! Sei que vou sofrer muito! Era um me-

nino tão inteligente, tão competente! Ele seria

um grande rei, sabe? Foi uma pena! (Chora)

Hoje chegará o nôvo rei! Isso me deixará ainda

mais triste! Eu não consentirei que o nôvo rei

ocupe o meu lugar! Não consentirei! Tôdas as

portas e janelas estão fechadas. Cuidarei para

que o nôvo rei não entre. (Segurando Assem-

bração pelos ombros) E você, Assombração, te-

tá de me ajudar agora. Você será a porteira da

entrada principal do Castelo para não permitir

que alguém entre. Fique de guarda aqui e qual-

quer ruído que ouvir, me avise. Mas atenda, es-

ta ouvindo? Se alguém entrar aqui, eu a trans-

formarei em... em fumaça, está me ouvindo?

Em fu-ma-ça! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO __ Em fu-ma-ça! Ai... Nço permi-

tirei que ninguém entre. (Encosta-se na porta

do castelo, de braços abertos, para evitar que

alguém a abra. Nisso, batem à porta. Assombra-

bração dá um salto e corre. Repetem a batida)

Não abro. (Tornam a bater) Não abro!

CORUJA - (De fora) Abra!

ASSOMBRAÇÃO - Não abro!

CORUJA - (De fora) Quem está aí?

ASSOMBRAÇÃO - Aqui é a fumaça! Isto é, eu...

Eu não posso abrir!

CORUJA - Abra, por favor! Está chovendo muito!

ASSOMBRAÇÃO - Quem é você?

CORUJA - Um pobre molhado!

ASSOMBRAÇÃO - É o nôvo rei?

CORUJA - Não! Eu não sou rei nenhum!

ASSOMBRAÇÃO - É o nôvo rei sim. Eu sei que é.

Não abro não.

CORUJA - Não sou rei, nenhum! Sou o Mestre Co-

ruja!

ASSOMBRAÇÃO - Coruja?! (Abre a porta um tan-

tinho para espiar) É coruja mesmo!

CORUJA - Posso entrar?

ASSOMBRAÇÃO - Coruja pode ser rei?

CORUJA - Rei?! Mas que estória é essa? Eu não sou

e nem pretendo ser reil

ASSOMBRAÇÃO - Então eu vou deixar você entrar,

mas, só até passar a chuva. Depois você vai em-

bora, está bem?

CORUJA - Está. (Entra) Você teria um pano para

eu me enxugar?

ASSOMBRAÇÃO - Não tenho nada, Rei Nôvo. Só

tenho um lenço, serve? (Oferece-lhe o lenço)

CORUJA - Por que me chama de Rei Nóvo?

ASSOMBRAÇÃO - Porque você é tei mesmo.

CORUJA - Sou nada! Eu me chamo Mestre Coruja

da Nobreza.

ASSOMBRAÇÃO - Da Nobreza?! Então é tei mes-

mo. Nobreza é rei. O rei de Mulumi disse que

hoje chegará aqui o nôvo rei de Mulumi. Está

escrito na tôrre do castelo. Eu li. "Quando o

rei completar mil anos, chegará o nôvo rei." Eu

li lá. E o rei completa hoje mil anos e será

substituído por um nôvo rei.

CORUJA - Mas que estória complicada! Eu... Eu

não quero ser rei nenhum.

ASSOMBRAÇÃO - Assim é melhor. Você não quer

ser tei e assim é mais fácil. Mas fique sabendo

que você é rei.

REIZINHO - (Gritando lá de dentro) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, o Rei! Esconda-se! Esconda-

se!

CORUJA - Onde?

ASSOMBRAÇÃO - Aí atrás do trono. Não, aí não.

Aí êle acha. Esconda-se dentro do relógio. (Abre

a porta do relógio e a Coruja entra lá)

REIZINHO - (Chegando) Não m eonviu chamá-la?

ASSOMBRAÇÃO - Olha, Matajesde: eu não ouvi

nada! Chame de nôvo.

REIZINHO - (Chamando) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, parece que o Rei está me

chamando! (Pergunta alto) V. Matajesde está

me chamando, por acaso?

REIZINHO - Estou! (Em si) Não seja burra! En

quero saber que horas são. Preciso saber que

horas são de qualquer jeito e depressa.

ASSOMBRAÇÃO - Mas o relógio está estragado!

REIZINHO - Pois conserte-o depressa

ASSOMBRAÇÃO - Consertar? Mas está tão desman-

chado, Matajesde! Quer que eu vá procurar um

relojoeiro por aí?

REIZINHO - Não. Não quero que ninguém entre no

castelo hoje. Conserte-o você mesma. (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Ai, como é que vai ser agora?

(Abre a porta do relógio e pergunta à Coruja)

Você sabe consertar relógio?

CORUJA - Eu não!

 



perguntar a êle que êle responde certinho,

minuto por minuto!

REIZINHO - É verdade, Mestre Coruja?

CORUJA - Sim, Majestade!

REIZINHO - Então me diga: que horas são?

CORUJA - Onze horas, cingienta minutos e dez

segundos!

REIZINHO - Ótimo! Você trabalhará para mim até

à meia-noite. Será o relógio real do Castelo de

Mulumi.

CORUJA - Sinto-me honrado com tamanha distin-

ção, Majestade! Um humilde servo, às vossas

ordens! (Reverência)

REIZINHO - Bravos! Uma coruja realmente inte-

ligente e educada! Digna de um reil E você,

Assombração, continue no seu pôsto de guar-

da. Que ninguém entre. Esteja atenta e me

avise de qualquer coisa. (Sai)

CORUJA - (Sentando-se na arca) Eu até já estava

gostando da idéia de ser rei! Mestre Coruja,

Sua Majestade Real!

PIRETSIM - (Que está dentro da arca, bate três

pancadinhas nela)

CORUJA - Estão batendo!

ASSOMBRAÇÃO - Não ouvi nada!

CORUJA - Pois eu ouvi! (Correm a pôr o uovido

à porta)

PIRETSIM - (Repete as batidas dentro da arca)

CORUJA - Ouviu?

ASSOMBRAÇÃO - Parece-me que ouvi!

CORUJA - Ouviu sim. Umas batidinhas muito le-

ves! Batidinhas delicadas!

ASSOMBRAÇÃO - Mas...

CORUJA - Mas...?

ASSOMBRAÇÃO - Mas não foi na porta.

CORUJA - Não foi na porta?

ASSOMBRAÇÃO __ Não. Vamos ouvir outra vez.

(Esperam em silêncio, bem tesos)

REIZINHO - (Entrando) Que horas são?

CORUJA e ASSOMBRAÇÃO - Pssiu!

REIZINHO - O que foi?

AMBOS - Estão batendo!

REIZINHO - Não abra! Não abra!

ASSOMBRAÇÃO - Não é na porta!

REIZINHO - Não é na porta? E onde é?
CORUJA - Por ali, assim. Vamos esperar e ver se

bate de nôvo. (Ficam os três em expectativa)
REIZINHO - Vocês estão ouvindo coisas! Não exis-

te nem ratos mais neste castelo! Como pode-

riam estar batendo aqui dentro se ninguém en-

trou?

ASSOMBRAÇÃO - Será que é assombração? Toma-

que seja! Tomara que seja!
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CORUJA - Fique quieta! Não fale em assombração!

Eu morro de mêdo disso!

ASSOMBRAÇÃO - Mêdo de assombração? E como

é que você não tem mêdo de mim?

CORUJA - Você é assombração, por acaso?

ASSOMBRAÇÃO - Totalmente!

CORUJA - Não acredito. Assombração não é assim.

ASSOMBRAÇÃO - Que jeito que é então?

CORUJA - Não sei. Eu nunca vi, mas acho que é

diferente.

ASSOMBRAÇÃO - É igualzinho sim. Não tem di-

ferença.

CORUJA - (Ac Rei) É verdade que ela é assom-

bração?

REIZINHO - É verdade sim, mas não importa; di-

ga-me as horas.

CORUJA - Ass. ..som...bra...ção de ver. . dade?!

Oh! (Desmaia)

REIZINHO - Desmaiou! Acorde-o, Assombração.

Preciso saber as horas! Acorde-o!

ASSOMBRAÇÃO - (Batendo-lhe tapinhas) Acorde,

Mestre Coruja! Acorde! O Rei quer saber as

horas!

CORUJA - (Acordando) Oh, o que se passou?

REIZINHO - Que hoias são? Que horas são?

CORUJA - A assombração! (Desmaia de nôvo)

REIZINHO - Ai, não (Ajudando a fazê-la acordar-

se) Corujinha! Mestrinha Corujinha! Acorde

por favor! (Empurrando Assombração) Saia

daqui de perto que êle tem mêdo! Coruja!

Acorde, por favoi!

CORUJA - (Despertando) Oh! Oh! Oh!...

REIZINHO - Está acordando! Está acordando!

ASSOMBRAÇÃO - (Aproximando-se) Está acor-

dando?

REIZINHO - Vá pra lá! (Assombração corre e fica

espiando de longe) Está melhor, Mestre Coru-

ja? Está melhor?

CORUJA - Estou bem. É que eu sofro do coração!

Não posso levar sustos muito fortes!

REIZINHO - Que horas são? Mediga: que horas são?

CORUJA - Estou sem relógio, Majestade.

REIZINHO - Como, sem relógio?! Você não disse

que sabia de cor as horas, minuto por minuto?

CORUJA - Ah, é verdade! Com o susto até me

esqueci de que eu sabia!

ASSOMBRAÇÃO - Ele sabe sim.

CORUJA - A assombração! (Desmaia de nóvo)

REIZINHO - (Correndo atrás da Assombração com

o cetro) Assombração burra! Vá embora da-

qui! Não me volte mias aqui. (Volta para a

Coruja) Mestre Coruja! Acorde, por favor! Eu

preciso saber as horas logo! Acorde!
a
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REIZINHO - Tome o cetro. Bata com êle.

ASSOMBRAÇÃO - Obrigado. Pode ir, Matajesde

Com V. Matajesde aqui, eu não trabalho di-

reito. Sou capaz de martelar o dedo.

REIZINHO __ Eu vou, mas contarei até vinte. Se

ao fim disso, o relógio não estiver consertado,

você vira charuto! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Oh, o que será de mim?!

CORUJA - Vamos consertá-lo depressa! (Assom-

bração entra no relógio e procura amarrar a

corda nalguma parte lá. Nisso ouve o Rei con-

tando)

REIZINHO - (De fora) ...onze, doze, treze, ca-

torze, quinze...

ASSOMBRAÇÃO - (Olha o pêndulo do relógio

que está parado) Não funciona! Entre aí de-

pressa que o Rei já vai voltar. (Fecha a porta

do relógio)

REIZINHO - (Enquanto isso, continuava contando)

. . dezesseis, dezessete, dezoito, desenove, e...

vinte! (Entra irritado) Não consertou, não é?

ASSOMBRAÇÃO - Consertei sim Matajesde!

REIZINHO - Como consertou, se êle continua mar-

cando uma hora?

ASSOMBRAÇÃO - Mas êste relógio é diferente,

Matajesde! V. Matajesde precisa dar três bati-

dinhas néle e perguntar que horas são, que êle

responde certinho. Experimente!

REIZINHO - (Um tanto duvidoso) Espero que

você não esteja brincando comigo. (Dá três

batidinhas no relógio e pergunta) Que horas

são, relógio?

CORUJA - (De dentro) Onze e quarenta da noite!

Cuco!

REIZINHO - Que formidável! Esse relógio é incrí-

vel! Onze e quarenta! Onze horas e quarenta

minutos! Faltam apenas vinte minutos! Se eu

conseguir evitar que o nôvo rei chegue dentro

de vinte minutos, estarei livre! Poderei ser rei

por mais mil anos! (Agarrando a Assombração

pela toupa) Atenda a porta, está ouvindo? Que

ninguém entre! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - (A Coruja, que está saindo do

relógio) Coitado! Ele pensa que o nôvo rei

ainda não chegou! Quando êle vir você aqui,

vai desmaiar!

CORUJA - (Sentando-se no trono com o cetro na

mão) Mas será que eu sou mesmo o nôvo rei

que deve chegar?

ASSOMBRAÇÃO - Claro! Quem mais poderia ser

se não chegou mais ninguém?

i*

REIZINHO - (Entra e vai direito ao relógio e dá

três batidinhas) Que horas são, relógio?

CORUJA - (Do tronc) Onze e quarenta e cinco!

REIZINHO - (Contente) Onze e quarenta e cin-

co! Faltam quinze minutos apenas! (De alegria

dá um beijo na Coruja) Daqui a quinze minu-

tos, eu renovarei o meu reinado... (Em si,

vira-se depressa, deparando, apenas, com um

vulto da Coruja que está acabando de entrar

nc relógio e fechando-se néle) O que foi isso?

ASSOMBRAÇÃO - (Ficando na frente do relógio)

Nada, Matajesde! É o Cuco do relógio que

veio aqui fora conversar comigo!

REIZINHO - Cuco de cetro na mão e sentado no

trono?

ASSOMBRAÇÃO - É um cuco peralta, Matajesde

REIZINHO - (Muito irritado) Não acredito! Não

era Cuco nenhum! Eu já estava desconfiado

mesmo de você! Eu sabia que você estava

conspirando contra mim! Eu sabia que você

havia deixado o nôvo rei entrar aqui! Eu sabia!

Eu sabia! Agora... Oh! Oh! (Desmaia)

ASSOMBRAÇÃO - (Socorre o Rei, dando-lhe bati-

dinhas pelas faces)  Matajesde!  Matajesdinha!

Acorde! Acorde! Eu explico tudo! Matajesdinha!

REIZINHO - (Acordando-se)> Ai! Ai! Por que vor

cê foi fazer isso comigo, Assombração! Eu que

sempre cuidei de você! Por quê? (Chora)

ASSOMBRAÇÃO - Mas, Matajesde! Eu bem que

tentei. ..

REIZINHO - Eu quero ver êsse sujeito! Eu quero

vêlo! Mande-o sair aqui!

ASSOMBRAÇÃO - (Abrindo a porta do relógio.

O Rei desembainha sua espada) Matajesde!

Saia daí!

CORUJA - (Saindo do relógio com pose real) Ma-

jestade! (Reverenciando)

REIZINHO - (Aproximando-se) Que bicho é êsse?

CORUJA - Eu sou Mestre Coruja da Nobreza!

REIZINHO - Coruja? (Rindo muito) Ho, ho,

ho... Coruja! Ho, ho, ho... Quem diria!

Uma coruja querendo ser rei! Ho, ho, ho...

(Batendo nas costas da Assombração) Que

susto você me deu! Uma coruja não me ofe-

rece perigo nenhum! Coruja não pode ser rei!

Ho, ho, ho...

ASSOMBRAÇÃO - Não?! Antes assim!

REIZINHO - (Parando de repente) Mas, então, o

relógio não está funcionando?

ASSOMBRAÇÃO - O relógio é o Mestre Coruja,

Matajesde! Ele conhece as horas de cor! Quan-

do V. Matajesde quiser saber as horas, basta
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CORUJA - Oh! Oh! Oh!... Ai, meu coração!

REIZINHO - Acaline-se, Mestre Coruja! Não tenha

mêdo da Assombração! Ela é totalmente ino-

fensiva! Não faz mal a nada! E além do mais,

é muito burra! Agora que está aprendendo a

ler! Não ligue! Não ligue! Olha: me diga as

horas. Que horas são, Mestre Coruja? Diga-me

as horas por favor.

CORUJA -- Agora...? Agora são onze horas, cim

quenta e quatro minutos e vinte e sete segun-

dos.

RE;ZINHO - Faltam apenas seis minutos para meia

noite! Estes seis minutos parecerão seis séculos

para mim! Mas eu esperarei! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - (Gritando de fora de cena)

Mestre Coruja!

CORUJA - (Num susto) Ui! Quem é?

ASSOMBRAÇÃO - Sou eu! Posso ir aí?

CORUJA - Não. Não gosto de assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Mas não tenha mêdo de mim!

Eu... Eu sou inofensiva!

CORUJA - Mas assim mesmo não gosto.

ASSOMBRAÇÃO - Ah, mas deixa!

CORUJA - Eu... Eu não quero.

ASSOMBRAÇÃO - Por favor, Mestre Coruja da

Nobreza! Eu queria ir aí com você!

CORUJA - Só se você não esbarrar em mim e nem

conversar comigo.

ASSOMBRAÇÃO - Eu não esbarro. E conversar,

eu só converso depois que você se acostumar

comigo.

CORUJA - Então venha, mas devagarinho! Não vá

entrar de repente. (Coruja esconde-se atrás do

trono, porém, espiando)

ASSOMBRAÇÃO - (Entra devagar) Oi! (Coruja

Encobre-se atrás do trono. Assombração, um

tanto sem graça, vai se aproximando do trono,

até sentar-se néle. Nisso a Coruja resolve es-

piar e, ao dar com ela, dá um berro e corre)

CORUJA - Uai! (Esconde-se atrás da arca)

ASSOMBRAÇÃO - Mestre Coruja! Não fuja assim!

(Coruja vem vindo para a ponta da arca, a fim

de espiar a Assombração, quando Piretsim,,

abrindo um pouco a arca, sem que sua figura

seja distinguida pelo público, diz)

PIRETSIM - Olá! (E fecha-se novamente na arca)

CORUJA - (Sai gritando) Socorro! Socorro! Socorro!

(Entra rápida no relógio e fecha a porta)

ASSOMBRAÇÃO - Minha mãe!

REIZINHO - (Entra assustado) O que se passou

aqui?

ASSOMBRAÇÃO - Eu acho que Mestre Coruja

não está se sentindo bem. Está tão assustado!

37

REIZINHO - Onde está dle?

ASSOMBRAÇÃO - No relógio!

REIZINHO - (Dando três pancadinhas no relógio

para perguntar as horas) Que horas são, reló-

gio?

CORUJA - (Assustando-se, sai do relógio e pula no

Rei que o retém suspenso em seus braços)

Socorro! (Desmaia)

REIZINHO - (Colocando-o no chão) Ai, meu Deus!

Desmaiou de nôvo! E eu queriz saber as ho-

tas! (Senta-se no trono, tristonhc) Devem fal

tar uns três minutos ou quatro.

ASSOMBRAÇÃO - Mais ou menos, Majestade.

REIZINHO - Você não aprende mesmo, Assombra-

ção! Não é Majestade! É Matajes. .. (Em si)

Como foi que você disse?

ASSOMBRAÇÃO - Majestade.

REIZINHO - Repita de nôvo, bem devagar!

ASSOMBRAÇÃO - Majestade!

REIZINHO - Você aprendeu, Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Aprendi.

REIZINHO - Que grande satisfação você me está

dando, Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - A babá bebeu a barba do bo-

de. Babá, bá; bebeu, beu; barba, arba; bode,

ode!

REIZINHO - Bravos!

A£SOMBRAÇÃO - O rato roeu a rica roupa do rei

de Roma!

REIZINHO - Viva!

ASSOMBRAÇÃO - Para pegar pombos precisa pôr

pão!

REIZINHO - Maravilhoso! (Abraça Assombração

frenéticanrente _entusiasmado) Maravilhoso!

Maravilhoso! Hoje é um grande dia para mim,

Assombração! O meu trabalho de mil anos co

toado de pleno êxito! Isso é uma recompensa!

PIRETSIM - (Aparecendo de dentro da arca) V.

Majestade foi um herói.

REIZINHO - Obrigado! (Em si) Quem foi que

falou?

ASSOMBRAÇÃO - (Vendo Piretsim) Piretsim!

REIZINHO - Piretsim! Você está aqui?

PIRETSIM - Sim, Majestade. Eu não fui embora.

Apenas me escondi. Eu queria ir, mas, na ho-

ta não tive coragem. Eu vi que gostava muito

de vocês, e dêste castelo velho de Mulumi.

REIZINHO - (Abraçando Piretsim) Meu bom ami-

go! Que grande satisfação! Estou feliz por vo-

cê e pela Assombração! Muito «obrigado a vo-

cês dois! Muito obrigado mesmo! (Chora)

-> 64 -

 



PIRETSIM - V. Majestade foi um grande reil A

maior virtude do homem é a perseverança, a

paciência! V. Majestade sempre +*eve essa vir-

tude. A grande prova foi a educação que con-

seguiu dar a uma assombração. Ensinou-a a ler

e transformou-a em um ser inteligente como

nós. Nenhum grande rei conseguiu isso! Só

V. Majestade! Nenhum rei seria capaz disso!

Só V. Majestade! Meus parabéns, Majestade!

REIZINHO - Obrigado, Piretsim! Você realmente

me comove! Está me dando a maior felicidade

da minha longz vida! Muito obrigado, Piret-

sim! (Abraçao) Estou muito feliz por você,

Assombração! (Abraça-a) Sinto-me orgulhoso

por você, sinceramente.

ASSOMBRAÇÃO - E eu lhe agradeço muito , Ma-

jestade. f

REIZINHO - (Sentando-se em seu trono, pensativo)

Agora me preocupo: o que terei para fazer du-

rante mais mil anos de reinado se eu continuar

sendo rei? Creio que nada terei a fazer! Será

um reinado monótono, eu sei! Sabe, Piretsim:

eu... acho que não pretendo continuar sendo

rei:* Acho que... que vou permitir que o nôvo

tei chegue. (Tira a coroa, o manto e, juntamen-

te com o cetro, entrega-o a Piretsim) Guarde

tudo isso lá na tôrre, junto com as coroas, man-

tos e cetros dos reis anteriores.

PIRETSIM - Sim, Majestade. (Vai para a escada)

REIZINHO - E você, Assombração: traga-me o co-

fre. Aquêle que você foi buscar na tôrre. (Assom-

bração vai buscá-lo, O Rei levanta-se, abre a

porta do Castelo bem aberta e diz) Que entre

o nôvo Rei que será recebido de braços abertos

por todos nós! Que entre aquêle que será o

nôvo rei de Mulumi!

Que entre aquêle que será o nôvo rei de Mulu-

mi!

CORUJA - (Acordando) Oh! Oh! Oh!

REIZINHO - (Dando sua mão para ajudar Mestre

Coruja a levantar-se) Mestre Coruja!

CORUJA - (Levantando-se) Obrigado, Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Aqui está, Majestade. (Entrega

o cofre ao Rei)

REIZINHO - Que horas são, Mestre Coruja? (Piret-

sim começa a subir os degraus da escada para

guardar os apetrêéchos que o Rei lhe entregou)

CORUJA - Onze horas, cingiienta e nove minutos e
cinquenta e cinco segundos.

REIZINHO - Ja vai dar meia noite e... o nôvo rei
não chegou ainda! Será que a inscrição da tôrre
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não tem valor?

(Ouvem-se as doze badaladas da meia-noite, for-

tes, que chegam de não muito longe)

CORUJA - O que é isso?

REIZINHO - O sino da Tôrre dando ineia-noite de-

pois de mil anos de reinado, indicando a subs-

tituição do rei pelo nôvo rei!

OS QUATRO - Mas, e o rei?!

REIZINHO - (Abrindo o cofre com a chave) Neste

cofre está o segrêdo sôbre o nôvo rei. Vamos

ver o que diz. (Aberto, lê em uma placa metá-

lica. Ao concluir a leitura, sua expressão muda;

devagar, volta-se para Piretsim que está parado

no tôpo da escada esperando o desenrolar dos

acontecimentos, e diz-lhe) O nôvo rei do Cas-

telo de Mulumi é o menino Piretsim! É você

o nôvo rei, Piretsim!

ASSOMBRAÇÃO - Piretsim... o nóvo rei?

CORUJA - O menino?!

REIZINHO - Sim, o menino! O menino sábio e bon-

doso que saberá fazer de Mulumi um grande

reinado! Será um poderoso rei a quem eu terei

imensa satisfação em servir.

(Toca bonita música e a escadaria se ilumina

tóda, e Piretsim desce-a devagar, com a coroa

na cabeça, a manta real às costas e com o cetro

na mão, sob os aplausos do Rei, da Coruja e

da Assombração)

OS TRES - (Gritam) Viva o Rei! Viva o Rei! Viva

o Rei!

PIRETSIM - (Já no sopé da escada, diz) Farei tu-
do para ser um rei tão capaz como o senhor o
foi. O senhor será meu Ministro Conselheiro!
Mestre Coruja da Nobreza continuará sendo o
Relógio Real do Castelo de Mulumi, e Assom-
bração será meu Pajem Real. (A música que Pi-
retsim cantou no início volta a tocar e, numa
bela movimentação, cantam)

TODOS - Esta estória termina aqui

Do Castelo de Mulumi

O Rei velho saiu assim

E chegou Piretsim

O Rei velho mil anos reinou

E Piretsim começou

PIRETSIM - E mil anos reinarei!

TODOS - (Menos Piretsim) Viva o Reil Viva o Rei

Salve o Rei

Salve o Rei

Salve o Rei!
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REIZINHO - Não tenho fome, Majestade!
ASSOMBRAÇÃO - Coma assim mesmo.
REIZINHO - Mas, quem come carvão, é sômente

assombração, Majestade!
ASSOMBRAÇÃO - Pois de agora em diante, seja

assombração. Eu sou assombração e por isso
meus súditos devem ser assombrações também.
Coma!

REIZINHO - Não quero, Majestade.
ASSOMBRAÇÃO - Coma!
REIZINHO - É ruim, Majestade!
ASSOMBRAÇÃO - Coma!
REIZINHO - (Irritando-se, joga o carvão no chão

e grita) Não como!
(Assombração cai sentada e o Rei tira-lhe a
coroa, o cetro e o manto) Você não serve para
tei! Ninguém serve para rei! Só eu serei o rei
Ninguém mais! Feche essa porta! (Assombra-
bração vai correndo e fecha a porta)

PIRETSIM - (Entrando cansado) Pronto, Majesta-
de. Tôdas as portas e janelas estão abertas no-
vamente.

REIZINHO - Pois fecheas tôdas novamente.
PIRETSIM - Como?
REIZINHO - Fecheas, eu disse.
PIRETSIM - Fechar, Majestade?
REIZINHO - Fechar sim! Feche tudo! Não deixe

nada aberto.
PIRETSIM - Mas, Majestade! Agora mesmo eu...
REIZINHO - Pois fecheas novamente. (Senta-se

no trono) Resolvi não ceder o meu trono a
ninguém. Está escrito que virá outro rei, mas
eu não permitirei que se cumpra a profecia da
inscrição da Tôrre do Castelo de Mulumi!
Não permitirei! (Corre e passa a tranca na
porta ao voltar-se nota que Pircisim sentou-se
no trono, e irrita-se Piretsim! Vá fechar as por-
tas e janelas!

TIRETSIM - Sinto muito, Majestade, mas eu estou
cansado. Quero descansar.

REIZINHO - Descansar?! Então você pensa que te-
remos tempo de descansar?! Como descansar
se ainda teremos a nossa aula de esgrima, que
talvez demore o dia inteiro até que você fique
bom espadachim até à meia-noite?

PIRETSIM - Sinto muito. (Cruza os braços e en-
costa-se )

REIZINHO - Não seja teimoso, Piretsim! Você...
Você... (Concordando) Está bem. Vamos à
esgrima primeiro. Pegue a sua espada.

PIRETSIM - Já disse que estou cansado, Majesta-
de. Estou bastante cansado.
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REIZINHO - Amanhã você descansa. Amanhã eu o
deixarei dormir até mais tarde. Açora precisa-
mos trabalhar. Eu preciso manter o meu exér-
cito em ordem. Você melhorou muito na ú!-
tima aula. Eu preciso que você fique tão bom
quanto eu, para hoje à noite.

PIRETSIM - V. Majestade pretende lutar com o
nôvo rei?

REIZINHO - Farei tudo que fôr preciso para evitar
que êle me tire o poder. Tudo. Pegue a sua
espada. (Dá a Piretsim a sua espada) Vamos
lá. Faça de contas que eu sou seu inimigo e
vou atacá-lo. Você, então, se defende. Vamos
lá. Ponha-se distraído como se eu fôsse atacar
de surprêsa. Fique sentado aí, que eu entro
de lá e ataco você. Vamos ver. (Sai e Piretsim,
com muito pouca vontade, continua sentado
com a espada na mão. Entra o rei num salto)
Uá!

ASSOMBRAÇÃO - (Cai sentada de susto) Ui!
Que susto!

REIZINHO - É agora que eu vou me apoderar dês-
te Castelo!

ASSOMBRAÇÃO - Oh, não!
REIZINHO - (Ataca Piretsim que, sem mudar de

posição, defende-se com pouca vontade) Ani-
mo! Assim o inimigo mata você! Vou entrar
outra vez. (Sai de cena e Piretsim continua
na mesma posição. Assombração se levanta e se
refaz. Entra o tei num salto) Uá!

ASSOMBRAÇÃO - (Cai sentada de nóvo) Ai, que
susto!

REIZINHO - É agora que eu vou me apoderar dês-
te Castelo!

ASSOMBRAÇÃO - Oh, não!
REIZINHO - (Ataca Piretsim que se defende da

mesma forma anterior) Mas, Piretsim! Assim
não pode! Por favor: reaja! Eu vou precisar de
você hoje, Piretsim! (Piretsim boceja. Assom-
bração levanta-se) Eu vou sair rovamente. Pre-
pare-se, mas, por favor, Piretsim, se defenda!
Eu agora vou atacar para Vãlef mesmo!

(Sai. Assombração senta-se depressa, para não

cair de susto e cobre os olhos com as mãos.

Piretsim dorme e ronca. Entra o Rei num

salto) Uá!

ASSOMBRAÇÃO - (De sentada, cai de costas) Ui,

que susto!

REIZINHO - É agora que eu vou me apoderar

dês... (Nota que Piretsim dorme) Dormiu!

(Sacode-o) Piretsim! (A Assombração) Vá

buscar a caçarola. (Assombração vai depressa)
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Piretsim! Acorde menino! O bandido vai che-

gar, Piretsim! O nôvo rei está chegando!

ASSOMBRAÇÃO - (Chega batendo a caçarola com

a concha) Seis horas! Seis horas!

RKEIZINHO - "A noite agora mesmo sumiu

O dia já amanheceu

O Sol agora mesmo surgiu

E a caçarola. . ."

PIRETSIM - (Enquanto ouve o barulho, vai irri-

tando-se e acorda bastante zangado e ataca o

rei com a espada) Chega! (Rei defendese como

pode da fúria de Piretsim) V. Majestade é hor-
TOIOsO com êsses seus versos horrorosos, com
essa mania horrorosa de me acordar todos os
dias de madrugada com essa panela velha fa-
zendo: bem, bem, bem, bem, bem, bem...
(Cada "bem" é uma espadada contra a espada
do rei) É horrível, fique sabendo! (Enquanto
vai falando vai atacando o rei que, um tanto
assustado, defende-se. Piretsim ataca violenta
mente e a luta se faz mesmo para valer, com
nuances bastante impressionantes e espetacula-
res. Ao final, num lance mais violento, Piret-
sim tira a espada do Rei e êste cai ao chão)

REIZINHO - Piretsim! Que é que você fêz?
PIRETSIM - Desculpe-me, Majestade, mas, eu o

venci.
REIZINHO - Incrível! Como conseguiu isso?
PIRETSIM - Eu sempre fui capaz de vencêlo, Ma

jestade. Não o venci antes para não desagradá-
lo. Mas agora eu me irritei. Fui obrigado a ves-
cê-lo.

REIZINHO - Que ninguém saiba disso, Piretsim!
Que ninguém saiba disso!

ASSOMBRAÇÃO - Eu sei, eu vi, eu sei. (Ri) Hi
hihi. ..

REIZINHO - Cale essa bôca, Assombração de uma
figa! E quanto a você, Piretsim: não estou de
acôrdo com o que você fêz. Foi um desrespeito
pata com o rei. Como castigo, vá fechar tôdas as
portas e janelas agora mesmo.

PIRETSIM - Ouça agora, Majestade: há quase um
ano que eu trabalho neste Castelo, lavando as
escadas. varrendo o Castelo inteiro sôzinho e até
as nossas roupas sem nunca V. Majestade ter me
deixado, nem ao menos dormir até um pouco
mais tarde. Pois agora resolvi não concordar
mais com isso. Resolvi ir embora.

ASSOMBRAÇÃO - Ir embora? Para onde?
PIRETSIM - Por aí, Vou andando, andando, até en-

contrar outro lugar interessante para ficar. Sei
que conseguirei um lugar melhor do que êste.
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ASSOMBRAÇÃO - Ara, não vá, Piretsim! (Triste)

Não vá!

PIRETSIM - Eu vou sim, Assombração. Antes vou

fechar as portas e janelas. Farei mais isse, mas,

será meu último trabalho aqui. (Sai de cena)

REIZINHO - (Falando pouco sincero) Vá. Pode ir.

Conseguirei outro empregado mais forte do que

você e muito melhor. Um empregado que não

vive reclamando e que me obedece direitinho.

ASSOMBRAÇÃO - E se tiver outro rei?

REIZINHO (Irritando-se) Não vai ter outro rei ne-

nhum.

ASSOMBRAÇÃO E se êle chegar e teimar de en-

trar aqui à fôrça? V. Matajesde lutaria contra

êle sôzinho?

REIZINHO - (Sacando da espada, o que assusta As-

sombração) E duvida? (Guardando a espada)

Pois não duvide. Eu lutarei. Enfrentarei o inimi-

go sôzinho. E vencerei! (Senta-se no tronc)

Assombração: vá na tôrre do castelo e me tra-

ga um cofre pequeno que está lá.

ASSOMBRAÇÃO - E onde está a chave?

REIZINHO - Para que a chave?

ASSOMBRAÇÃO - Da porta da tôrre!

REIZINHO - Mas você não é assombração? E assom-

bração não vara porta mesmo sem abrir?

ASSOMBRAÇÃO - Mas o cofre não é assombração,

Matajesde!

REIZINHO - (Admite) É o primeiro raciocínio cor-

reto que eu já vi você fazer! Pegue a chave nú-

mero dez no armário oito que está na sala sete

no fundo do corredor seis.

ASSOMBRAÇÃO - Sei. (Sai falando) Chave nove,

no corredor sete, na sala seis, no armário dez.

REIZINHO - Não é! Chave dez, do armário oito da

sala sete do corredor seis!

ASSOMBRAÇÃO - (De longe) Seis.

REIZINHO - (Triste) Hoje... é dia do meu ani-

versário! E ao invés de receber um presente de

alguém, terei de enfrentar um inimigo que vai

chegar e... e perderei o meu melhor amigo!

(Chora) Piretsim vai embora! Ele vai embora!

Vai embora...

FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

CENA - Quando a cortina se abre, ninguém está em

cena. Logo entra o Rei desconsolado em se-

guida, Assombração; porém, entram por lados

Opostos.

ASSOMBRAÇÃO - Encontrou, Matajesde?

REIZINHO - Não.

ASSOMBRAÇÃO - Nem eu. Acho que êle foi embo-
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBMT) """ ""

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada J/
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70- SP a 10106

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 464946e artig º do&,chn.o 14023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: F ºwQA
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sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ... :.. Pelo, . su

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ................

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou i efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

título
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Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. - A quitação do direito autoral
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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!Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores «Teatrais com
sede no Rio de Janeiro. £

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais; para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Pará o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato defiliação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela 'radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros. quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados 'ou não por outros meios,
deverá respeitar: os: direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira.
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de represçntàções, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à

qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art, 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-

ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-

tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. GC. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-

tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Chefe do SODP

Sr.Delegado Regional do DPF/SP

Providências (solicita)

Sr.Delegado,

olicito vossas provikdências, no sentido
que sejam cumpridas pela TCDF, dessa DR, as

determinações de caráter técnico dês-
te
41.

2.

3a

Serviço: Rebeca
assistir ao ensáio geral da peça "0 CASTELO-
DE MULUMÍ* ;
enviar a êste SCDP relatório minucioso a reg
peito do espetáculo e,
entregar a documentação anexa ao interessado
somente após autorização desta Chefia, via
rádio, à vista do constante no ftem de 8.
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Curitiba, Q6/de(setempro de 197

Senhor Chefe:

Sírvo-me do presente, para encaminhar a Vossa Senhoria, para a

necessária liberação do Serviço de Censura de Diversões Públicas, quatro /

(4) exemplares da peça "O CASTELO DE MULUMI", de Jurandyr Pereira, em dois

(2) atos, a ser apresentada pelo TEATRO JOVEM DO PARANÁ,

Outrossim, solicito a Vossa Senhoria se digne devolver êste ma
e

terial através a Delegacia de Polícia Federal, desta Capital.,

Na oportunidade, apresentamos a Vossa Senhoria os os meus pro-

testos de elevada estima e distinta consideração.

P/ Grupo Teatro Jovem do Paraná

AoIlustríÍssimo Senhor
Professor WILSON A, DE AGUIAR

MD, Chefe do Serviço de Censura e Diversges

Públicas do Departamento de Polícia Federal

Edifício do B.N,D,.E, .. 3o Andar

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
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Senhor Chefes

Sírvo-me do presente, para encaminhar a Vossa Senhoria, para a

necessária liberação do Serviço de Censura de Diversões Públicas, quatro /

(4) exemplares da peça "O CASTELO DE MULUNMI", de Jurandyr Pereira, em dois

(2) atos, a ser apresentada pelo TEATRO JOVEM DO PARANÁ, '

Outrossim, solicito a Vossa Senhoria se dÍígne devolver êste ma

terial através a Delegacia de Polícia Federal, desta Capital.

Na Oportunidade, apresentamos a Vossa Senhoria os os meus pro-

testos de elevada estima e distihta amida—ção.

P/ Grupo Teatro Jovem do Paraná

AollustrÍssimo Senhor
Professor WILSON A., DE AGUIAR

ND. Chefe do Serviço de Censura e Diversões

Públicas do Departamento de Polícia Federal
Edifício do B.N.D.E, - 3o Andar

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
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O CASTELO DE MULUMI

DE JURANDYR PEREIRA

Peça infantil em dois atos

P E R S O N A G E N S:

(por ordem de entrada em cena)

PIRETSIM __ (o arrumador do Castelo)

ASSOMBRAÇÃO - (a aluna do Reizinho)

REIZINHO -- (de mil anos de idade)

1 MESTRE CORUJA - (o Relógio Real)

C E N Á R I O :

Salão do trono de um velhíssimo castelo. Escadaria de oito degraus

que sobe do centro ao fundo.

Porta grande, de madeira, estilosa, à direita, Uma arca à esquerda da

porta, que caiba alguém dentro.

Um alto e estiloso trono à esquerda da escada. Um relógio de pén-

dulo, marcando uma hora, à direita, e que caiba alguém dentro -

com porta, portanto. Uma caminha - para Piretsim.

Saídas pelos dois lados do palco. Maiores caracterizações, a gôsto.

PRIMEIRO ATO

CENA - (Piretsim dorme trangililamente em sua ca-

minha. Entra Assombração, muito estabanada,

com sua cartilha nas mãos)

ASSOMBRAÇÃO - (Lendo a cartilha) A babá be-

beu a barba do bode. Babá, bá; bebeu, beu; bar-

ba, arba; bode. ode. (Fecha a cartilha e experi-

menta falar de cor) Bebeu a borba do bade. ..

Ah, eu não consigo decorar isto! (Sai lendo)

A babá bebeu a barba do bode. Babá, bá...

REIZINHO - (Entra com uma caçarola e bate nela

com uma concha, seis vêzes) Seis horas! (Vê

que Piretsim não se mexeu) Piretsim! Seis ho- eu decorei! Posso, Matajesde?

ras! "A noite agora mesmo sumiu, REIZINHO -- Matajesde não, eu já disse! É Majes-

O diz já amanheceu tade!

O Sól agora mesmo surgiu ASSOMBRAÇÃO - En sei, eu sei! Eu que me en-

E a caçarola seis horas bateu." ganei agora. Escute os versos: O Sol já bateu

(Olha a ver se Piretsim acordou, mas, como seis horas, a caçarola já amanheceu, o dia su-

miu agora mesmo e... e ninguém achou!

PIRETSIM - Eu já falei, Majestade!

REIZINHO - Falou tudo errado! É sinal de que

você ainda não despertou direito! Desperte lo-

go e trate de fazer o serviço que precisa!

PIRETSIM - Sei. (Dorme)

REIZINHO - (Indo até éle, descobre-o) Piretsim!

PIRETSIM - (Encolhendo e procurando a coberta

de olhos fechados) Ai, que frio!

REIZINHO - Sente-se e diga os versos.

ASSOMBRAÇÃO - (Entrando) Quer que eu diga?

REIZINHO Não se méta! Decore as lições.

ASSOMBRAÇÃO -- Deixe-me dizer, só para ver se

continua imóvel, irrita-se e grita) Piretsim!

PIRETSIM - (Mal acordando) Já sei, Majestade!

A noite agora mesmo sumiu, o dia já ama-

nheceu... (Dorme de nóvo)

REIZINHO - E o que mais? (Grita) Piretsim!

PIRETSIM - (Erguendo a cabeça) O que foi? A

noite agora mesmo amanheceu, o dia já su- __

miu , (Dae; TMF

REIZINHO - Cale a bôca, Assombração!

PIRETSIM - Sei. =

RAEIZINHO - (A Piretsim) Não é com você! Você

faça o favor de falar os versos direitinho e le-

vantar-se, preguiçoso! (Gritando) Piretsim!

.....LJRETSIM - (Senta-se na cama e diz bem rápido)

"A noite agora imesmo sumiu

REIZINHO - Pirgm! BRASILEIRA DE AUTORES TEATRA© (GiBj&.Amanheceu

Curitiba,_.de
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O Sol agora mesmo. surgiu

E a caçarola seis horas bateu"

(Apanha a coberta e, cobrindo-se, deita-se e

dorme)

ASSOMBRAÇÃO - O Sol já bateu seis horas a ca-
carola já sumiu....

REIZINHO - Cale-se!

ASSOMBRAÇÃO - Matajesdel!

ASSOMBRAÇÃO -Majestade!

REIZINHO - Majestade não, Assombração burra!

Majestade! Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Olhe, Majestade: ontem eu ca-,

cei um vala-gume mas êle amanheceu morto!

REIZINHO - Pois agora comao! (Vem para Pi.

retsim) PireTSIM! !

ASSOMBRAÇÃO - Saúde! (Rei vira-se bastante ir-

" ritado olhando para Assombração e esta, sem

jeito, come o vaga-lume)

REIZINHO "- Piretsim! (Piretsim -repentinamente

levanta-se com a coberta nas costas e caminha.

Reizinho acompanha-o, falando) Por que você

me dá tanto trabalho, Piretsim? Eu grito, eu

Chamo, eu quase morro de tanto falar e você. .

dormindo! (Piretsim terminando a sua volta

pelo palco, deita-se je, cobrindo-se, dorme de

nóvo) Piretsim!

PIRETSIM - (Senta-se na beirada da cama) Bom
dia, Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Bom dia, Matajesde!
REIZINHO - Ai, não! Eu fico maluco neste caste-

lo! Ainda bem que hoje será o fim! (Sai de
cena)

ASSOMBRAÇÃO - (Sai de cena lendo o livro) A

babá bebeu a barba do bode... "

PIRETSIM - (Conclui um longo bocejo) Ail To-
dos os dias a mesma coisa! É tão gostoso dor-
mir de manhã! Ail Esse rei me amola! Qual-
quer hora eu vou embora daqui! Eu não tenho
direito de dormir! Todos os dias bem cedo a
danada dessa caçarola vem: bem, bem, bem,
bem, bem, bem... acordar a gente, e eu sou
obrigado a pegar a vassoura e... (Toca delicio-

sa música que dê para os versos que se seguem

e, Piretsim, varrendo, vai cantando)

É varre tudo bem varridinho

Para tudo ficar bem limpinho!

O Reizinho está tão zangado,

Eu me levantei atrasado!

Pego tôda esta sujeira

E jogo dentro da lareira!

E a vassoura vou guardar

Sempre no mesmo lugar.

- 70 -.
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A lareira eu vou acender

E vai aquecer

A sala para nós

Que aqui vivemos sós

Assombração, Piretsim

E um rei que bate em mim!

Deixe-me trabalhar!

Se o tei chegar

Pega o chinelo

E me toca do castelo.

(Pegando o espanador)

, Com isto vou espanando aqui,

Com isto vou espanando ali.

Quanto pó está saindo

Eu já estou quase tossindo!

É um serviço tão grosseiro

Este de ser faxineiro!

Uma hora eu largo tudo

Pego as coisas e me mudo.

(Sentando-se no trono)

Aguentar 'eu já não posso mais!

Trabalho demais!

Levanto-me bem cedo,

Já vem o Rei azêdo

Dizer: "Não quero assim!

Venha cá Piretsim!

Pegue isto aqui

E ponha ali

E aquilo lá

Traga tudo para cá!

Se eu fôsse tei de Mulumi

Pintava tudo isto aqui

Trocava o trono que é feinho

Por outro mais bonitinho

Mas se a gente é ninguém

Se contenta com o que tem!

Mas eu já estou enjoado

De viver tão desprezado.

(Suspina) Ai! Se eu pudesse ser rei!

REIZINHO - (Entrando) Piretsim! Tudo pronto?

PIRETSIM - Sim, Majestade.

REIZINHO - Então vamos à aula para a Assombra-

ção, que depois eu:e você vamos à lição de es-

grima.

PIRETSIM - Ah, Majestade! Não podemos deixar

a aula da Assombração para depois?

REIZINHO - Não, não, não. Agora mesmo.

ASSOMBRAÇÃO - (Atravessa o palkco lendo) A

babá bebeu a barba do bode. Babá, bá; bebeu,

beu; barba, arba; bode, ode... (Sai)

PIRETSIM- Essa Assombração é tão burra, Majes-

tade! Não aprende nada!
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REIZINHO - Ao menos aprendeu a ler. Já é algu-

ma coisa.

PIRETSIM - Mas levou quase mil anos!

KEIZINHO - Pois então! O mais difícil eu já fiz!

Agora que já sabe ler, o resto vai mais depres-

sa! Precisa ter paciência, Piretsim! Veja quanta

paciência que eu tive, ensinando-a durante mil

anos! (Caminhando) Mil anos! Hoje eu com-

pleto mil anos!

PIRETSIM -- Parabéns, Majestade!

REIZINHO - Obrigado, menino!

PIRETSIM - V. Majestade é exatamente novecen"

tos e noventa anos mais velho do que eu.

REIZINIIO - É verdade! Você é mais nôvo do que

! Bem mais nôvo!

PIRETSIM - V. Majestade deve estar feliz por ha-

ver durado tanto!

REIZINHO - Feliz até hoje.

FIRETSIM - Por que até hoje, Majestade?

REIZINHO - Por nada. Não lhe interessa. Vamos

às lições, Piretsim. Você e Assombração são os

únicos súditos que eu tenho e quero-os bem ca-

pazes.

PIRETSIM - Mas, por que devo aprender esgrima,

Majestade? *

REIZINHO - Para ajudar-me a defender o Castelo

contra o inimigo!

PIRETSIM - Que inimigo?

REIZINHO - O inimigo, ora essa! O inimigo!

PIRETSIM - Durante mil anos nunca apareceu ini-

migo algum! Por que apareceria agora?

REIZINHO - Hoje vai aparecer o inimigo que eu

espero durante mil anos!

PIRETSIM - E quem será éle?

REIZINHO - Não sei quem será. A inscrição da

tôrrre do castelo, ah...

PIRETSIM -- (Interessado) Inscrição da tôrre do

castelo?!

REIZINHO - Você se interessa pelo que não deve,

Piretsim! Esqueça isso e vamos à aula com a

Assombração. Chamea. (Sai de cena)

PIRETSIM - (Pensando) Inscrição da tôrre! Por

isso que êle nunca me deixou entrar na tôrre.

Fechou a porta da tôrre com um enorme ca-

deado e escondeu a chave!

ASSOMBRAÇÃO - (Entra experimentando falar a

lição da cartilha de cor) O bode bebeu a

barba da babá. (Grita entusiasmada) Matajesde!

Matajesde! Decorei! Decorei!

PIRETSIM - Decorou nada! Está errado!

ASSOMBRAÇÃO - Decorei sim! Ouça: a barba be-
beu a babá do bode!

PIRETSIM - Está tudo invertido!

ASSOMBRAÇÃO - Está?! Mas... eu tinha falado

de corzinho agora mesmo! Espere: a barba da

babá bebeu o bode...

PIRETSIM - Não! Está errado! É: a boda barbeu a

beba do bobeu... Não, não, não! Não é as"

sim! Você até me atrapalha! É... É... A

babá bebeu a barba do bode!

ASSOMBRAÇÃO -- Mas como isso é difícil! Precisa

mesmo decorar? ,

PIRETSIM __ Claro! Para ver se você fica um pouco

mais inteligente! Você precisa aprender a de-

corar as coisas que ouve ou que lê!

ASSOMBRAÇÃO - Ah, mas eu acho que estou tão

bem assim como estou!

PIRETSIM - Assombração: eu preciso que você me

ajude.

ASSOMBRAÇÃO - (Com má vontade) Ajudar?!

PIRETSIM - Não seja preguiçosa! Ouça: se você

fizer o que eu quero, eu lhe darei um pacote

dêste tamanho de carvões novos, deliciosos!

ASSOMBRAÇÃO -- Dá mesmo?

PIRETSIM - Prometo que sim. Mas você terá que

me ajudar primeiro.

ASSOMBRAÇÃO - Ajudo. (Pega a vassoura e co-

meça a varrer)

PIRETSIM - (Tirando-lhe a vassoura e guardando)

Não é para varrer!

ASSOMBRAÇÃO - (Pega o espanador e começa a

espanar) Ah, sei!

PIRETSIM - (Tirando-lhe o espanador) Não se

trata de limpeza, Assombração! Ouça o que eu

quero. Sente-se aí. (Ela senta-se) Eu quero

que você vá até a tôrre do castelo e leia uma

inscrição que está gravada na parede e depois

venha me contar o que leu. Para você será fá-

cil, porque você atravessa portas sem precisar

abrir, não é?

ASSOMBRAÇÃO - Inscrição?! Ah, aquêle negócio

que está escrito na tôrre?

PIRETSIM - É isso mesmo. Você já viu lá?

ASSOMBRAÇÃO - Ah, eu vejo todos os dias! Lá

é a minha sala de estudos!

PIRETSIM - E... você se lembra do que leu lá?

ASSOMBRAÇÃO - Se eu me lembro? Deixa-me

ver... Hum! Não me lembro mais.

PIRETSIM - Você é uma coisa horrorosa, Assom"

bração! Lê todos os dias e não se lembra mais

de nada!

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me lembrei da primeira

palavra: é assim: "Quando".

PIRETSIM - Só isso? Veja se se lembra do resto.

Pense um pouco, Assombração!

 



ASSOMBRAÇÃO - (Senta'so com a mão no quei-

xo) Estou pensando.

PIRETSIM --' (Tentando ajudá-la) Quando...

Quando. .. -

ASSOMBRAÇÃO - Quando: ..

sei mesino.

-PIRETSIM - Ai, minha. mãe, que coisa! Ouça: vá

até lá e leia a outra palavra e venha me dizer.

Quando:. . . Não

Depois suba e veja a palavra seguinte e volte:

« para me dizer. Assimé mais fácil. Vá.

ASSOMBRAÇÃO - Ah, quando eu chegar aqui já .

me esqueci de nôvo!

PIRETSIM - Pexoteza!

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me Lembra de mais duas

palavras!

PIRETSIM - Boa, Assombraçao' Você é ótima! Di- "

ga lá!

ASSOMBRAÇÃO - Ah' Piretsim: você falou aí e
eu me esqueci! -

PIRETSIM - Oh, não!
ASSOMBRAÇÃO - Não fale! Me lcmbrex de nôvo!

É assim: "...0...rei". É isso. "...0 rei".

, PIRETSIM - ...o rei! "Quando o rei. .."

ASSOMBRAÇÃO - É isso. "Quando o 'rei. ..". O
, que quer dizer isso? - *

PIRETSIM - (Um tanto irritado) Isso? Isso quer
dizer: : "Quando o rei. .."

ASSOMBRAÇÃO - É2!
PIRETSIM - Mas você é mesmo pouco inteligente

Assombração! Nunca vi igual! Ouça aqui: pre-
cisamos descobrir como é êsse negócio direiti-
nho. Eu e você devemo-nos unir para desco-
brirmos o segrêdo do rei.

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me lembrel de outro peda-

qo!
PIRETSIM - Qual é?
ASSOMBRAÇÃO - Pssiu! Não fale comigo agora.

Espere. É... "...mil...anos. .." Mil anos!
PIRETSIM - Mil anos! (Reconstitui) "Quando o

rei. .." mil anos..." Quando o rei... (Desco-

brindo) "Completar"! É isso! "Quando o rei
completar mil anos..."! -

ASSOMBRAÇÃO - Isso mesmo! "Quando o rei
completar mil anos"!

PIRETSIM - Mas ainda falta a parte mais impor-

tante, Assombração! Se esforce, por "favor!
(Lembrando) O Rei disse que "chegará" o ini-
migo?

ASSOMBRAÇÃO - "Chegará"! É isso!

PIRETSIM -- Chegará? (Forma) "Quando o rei

o completar mil anos chegará..." Chegará o ini-

migo? *
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ASSOMBRAÇÃO -, Inimigo? Não. Não é inimigo.

Chegará. .. Chegará... "o nd..." Espere!

Quasesaiu! "Chegará. . .o nôvo"! É isso! Che-
gatá o nôvo!

PIRETSIM - "Quando, o rei complctdr mil anos

chegará o nôvo..." Ai, minha mãe, falta um
pedacinho importante! "...0 nôvo..." Nôvo

rei, não pode ser.
ASSOMBRAÇÃO - É isso! "Chegará o nôvo rei"!
PIRETSIM - (Assustado) Chegará o nôvo rei?

"Quando o rei completar mil anos chegará o

nôvo rei"!?
ASSOMBRAÇÃO - O que quer dizer isso?

PIRETSIM - Raciocine, Assombração! Preste aten-
ção: "Quando o rei completar mil: anos, chc

gatá o nôvo rei! -

, ASSOMBRAÇÃO - Nôvo rei? Que tei nôvo?

PIRETSIM - Isso é que não sabemos! (O Rei en-

tra) Só precisamos saber quem será o nÓvo rei

do castelo de Mulumi. é

REIZINHO - Piretsim! I

PIRETSIM - (Assustando-se) Pronto, Majestade!

REÍZINHO - Que foi que você disse?
PIRETSIM - Sinto muito, Majestade!

a inscrição da tôrrre do castelo.
REIZINHO - (Irritado) E como foi que descobriu?
PIRETSIM - Usando a minha inteligência!
ASSOMBRAÇÃO - Eu também. I
REIZINHO - (A Assombração, irritado) Você é

- burra! ,
PIRETISIM --- Sinto muito, Majestade!
REIZINHO - (Sentando-se no trono) Que horas

são? "
ASSOMBRAÇÃO - Uma hora.

. REIZINHO - Ah, êsse relógio! Há dois anos que é
sempre uma hora! Eu sou um rei muito pobre
e infeliz! Mil anos de reinado sem nunca fazer
nada de importante! Nunca fui herói! Nunca
pratiquei um ato de bravura! Nunca matei na-

da!
ASSOMBRAÇÃO - Matou sim,: Matajesde! Matou

um tato! .
REIZINHO -- Cale a bôca! Matar tato qualquer um

mata! Rei mat dragão com a espada!

ASSOMBRAÇÃO -- Puxa, se aqui tivesse um dra-
gão, não, Matajesde? Vossa Matajesde matava
êle!

REIZINHO - E mesmo que tivesse. Eu nãoteria
tempo de matá-lo. Hoje, até à meia-noite, de-
verá chegar o nôvo rei, e eu serei súdito de
um tci ninguém! Eu não posso permitir isso!
Não posso! Piretsim! Feche tôdas as portas e
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janelas do castelo. Não permitiremos que o

nôvo rei entre! Se eu conseguir evitar que êle

chegue até à meia-noite, estarei salvo! Reina-

rei por mais mil anos! Feche tudo, Piretsim!

PIRETSIM - Sim, Majestade. (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - (Abre a cartilha e lé) Para pe-

gar pombos precisa pôr pão. Para, ara; pegar,

at...

REIZINHO - Não, não! Já estou enjoado de ouvir

você ler essas coisas.

ASSOMBRAÇÃO - Esta aqui é bonitinha, ouça:

O rato roeu a rica roupa do rei de Roma.

Rato, to...

REIZINHO - Não me interessa o tei de Roma. O

tato fêz muito bem em roer a rica roupa do

tei de Roma. Leia-me outra coisa.

" ASSOMBRAÇÃO - (Lendo) A cadela comeu a ca-

sa do coiote. Cadela, ela; comeu, meu; coiote,

" ote. ..

REIZINHO - Não gosto. Já ouvi essa também.

Conte-me uma história alegre.

ASSOMBRAÇÃO - Lendo?

REIZINHO - Não. Largue do livro e conte-me uma

qualquer. .

ASSOMBRAÇÃO -- A borba borbeu o borbo...

REIZINHO - Não!

ASSOMBRAÇÃO - A pompa pegou o pão...

REIZINHO - Não!

ASSOMBRAÇÃO - O rico tatou o roma do rau ...

REIZINHO - Não!

ASSOMBRAÇÃO - A casa comeu a cadela do coio-

te...

REIZINHO - (Levantando-se) Silêncio!

ASSOMBRAÇÃO - (Após alguma pausa) Eu co-

nheço uma bonita.

REIZINHO - Qual?

ASSOMBRAÇÃO - A do boné do bôbo.

REIZINIIO __ (Sentando-se) Não quero.

ASSOMBRAÇÃO - Quer que eu leia um livro que

achei lá no porão?

REIZINHO - Que livro é?

ASSOMBRAÇÃO - É... Como é mesmo o nome?

É... Me esqueci... Ai, minha mãe! Como é

mesmo o nome? Ah, já sei! É: "LITA TESLE-

FONICA"!

REIZINHO - Um! O nome não me agrada. Não

deve ser de aventura. Gosto de estórias de

aventuras!

ASSOMBRAÇÃO - De aventuras?

REIZINHO -- Sim, estórias de reis valentes, reis

guerreiros, que comandam soldados nas gran-

des batalhas e que lutam destemidos contra o

inimigo. ..! De treis que desembainham suas

espadas, enfrentam os ataques de frente, derru-

bam dez, vinte, trinta, mil, milhões e ainda

saem vivos para o clamor do povo que os

carrega triunfantes pelas ruas e gritando: Viva

o tei! Viva o rei! Viva o rei!

ASSOMBRAÇÃO - Isso é só estória, não é Matajesde

Isso não existe, não é mesmo?

REIZINHO -- (Triste) Existe. Existe sim. Só que

nunca se passou comigo! Eu sou um rei dife-

rente de todos os reis! Tenho sómente dois sú-

ditos, mil anos de idade e nenhuma aventura

heróica! (Caminhando) E hoje chegará o nó-

vo rei!

ASSOMBRAÇÃO - Ora, talvez êle seja um bom

tei, Matajesde!

REIZINHO - Mas eu não quero ser súdito de outro

rei, seja lá quem fôr!

ASSOMBRAÇÃO - Não quer? Mas é tão bom, Ma-

tajesde!

REIZINHO - Bom? Você quer dizer que ser um

simples súdito é melhor* do que ser rei?

ASSOMBRAÇÃO - Naturalmente que sim! (Sen-

tando-se no trono)

REIZINHO - Você não gostaria de ser rei?

ASSOMBRAÇÃO - Eu não gostaria não.

REIZINHO - E por que não?

ASSOMBRAÇÃO - Ah, porque é ruim ser rei. Eu

acho uma delícia ter um rei que cuida de mim,

que vive para me atender e zelar para que esta

humilde assombração seja feliz (Beijando as

mãos do "rei) Muito obrigada,  Matajesde!

(Volta a sentar-se no trono)

REIZINHO - (Abismado) Eu nunca havia pensado

nisso! Eu sempre achei que ser rei era ser su-

perior, e no entanto, eu não passo de um sim-

ples pajem de vocês dois!

ASSOMBRAÇÃO - É sim.

REIZINHO - Precisei completar mil anos para com-

preender isso! Como são bobos os reis! Vou

deixar de ser rei!

PIRETSIM - (Entrando) Majestade: tôdas as por-

tas e janelas estão fechadas.

REIZINHO - Pois abra-2s tôdas novamente.

PIRETSIM - Abrir?!

REIZINHO - Sim. Abra tudo do jeito que estava.

Resolvi aceitar o nôvo rei. Quero ser feliz.

PIRETSIM - Sério, Majestade?

REIZINHO -- Claro que é sério! Abra tudo já-já.

PIRETSIM - Está bem, Majestade. (Sai)

REIZINHO - (Abre bem a porta do Castelo) Que

entre o nôvo rei! d

 



ASSOMBRAÇÃO - Mas...

,ubdc se acostumará em não ser rei?

REIZINHO - Claro que sim! Quer ver? (Põe a co-

" foa na cabeça da Assombração) Seja rei.

ASSOMBRAÇÃO - (Rindo sem poder conter o 1i-

dículo) Hi, hi, hi. .. Matajesde!» Que brinca-

deira é essa!? Hi, hi, hi...

REIZINHO - Tome o cetro também. Agora o meu

manto de arminho. (Veste-lhe o seu manto

real) |

ASSOMBRAÇÃO - Ai, minha mãe! V. Matajesde es-

tá troçando de mim! Hi, hi,. hi...

REIZINHO - Fique quieta! (Assombração cala, mas,

de repente, desata a rir)!

ASSOMBRAÇÃO - Hi, hi, hi...

REIZINHO - Fique quieta! Portese como um rei!

Mas será que V. Ma-

Respeltc a coroa, o cetro e o manto reais! Ca-:

le-se! (Assombração cala-se) Agora, seja tei.

ASSOMBRAÇÃO - Ser rei...? Hi, hi, hi.

REIZINHO - Silêncio! Seja rcí, estou mandando!

ASSOMBRAÇÃO -- Mas, como é que se faz?

REIZINHO - Como você quiser. Seja um rei como

você achar que deve ser. Não precisa me imi-

tar.

ASSOMBRAÇÃO - Mas, eu não queria ser rêi, Ma-

tajesde!

REIZINHO - Seja sim! E eu serei o seu súdito!

ASSOMBRAÇÃO - V. Matajesde meu súdito?! Oh,

não, Matajesde! Onde se viu isso? Um rei ser

súdito de uma simples assombração!

REIZINHO - Eu quero! Seja rei.

ASSOMBRAÇÃO - Está bem! Se V. Matajesde

manda, eu serei. " -

PEIZINHO -- Dê as ordens.

ASSOMBRAÇÃO - Ai... Dar ordens... Hi, hi,

hi... "

REIZINHO - Mande-me fazer alguma coisa.

ASSOMBRAÇÃO - Mandar ...? Bem... Pois bem...

Matajesde. .. -

REIZINHO -> Não me chame de Matajesde. Agora

o rei é você.

ASSOMBRAÇÃO - Pois não. É... Sabe: eu nem

sei como o senhor se chama!

REIZINHO __ Não precisa! Os reis não sabem os no-

mes de seus súditos! Chameme de súdito,

pronto.

ASSOMBRAÇÃO - Pois não. O... "seu" súdito

.

..

REIZINHO - "Seu" súdito, não! Súdito simples-

mente!

ASSOMBRAÇÃO - Pois não. Súdito: se não fôr

incômodo, o senhor poderia me fazer o gran-

de favor de...
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ASSOMBRAÇÃO - Hi, hi, hi...

REIZINHO -* Não peça por favor e nem por nada!

Mande! Ordene! "

ASSOMBRAÇÃO - Súdito: leia a cartilha para .

- mim. " 91 7

REIZINIHO - A cartilha?! Justo isso?!

_ASSONIBRAÇÃO - Desculpe. Enho eu peço, .

mando outra coisa.

REIZINHO "- Não peça desculpas. Mandou, está

mandado. Eu leio a cartilha.

ASSOMBRAÇÃO - Então leia.

?FILIXIIIO - (Pega a cartilha, abre-a ao meio e lê)y

O cavalo cavou a cova na curva do corvo. Ca-

valo, alo; Cavou, ou; cova, ova, curva, urva.

Pedro, perguntou pela pena pmh porque plC-

" cisava pmcehr rmlonha pelo pé.

-

(Suspira)

Puxa! U

ASSOMBRAÇÃO - Chega! Xªom

carvãáozinho bem gostoso. .

REIZINHO - (Não gôstando muito) Pois não,

Majestadé. (Sai)

traga-me um

Quem diria! Eu

sou tei! Hi, hi, hi... Eu sou rei! Hi; hi, hi...

(Toca uma música que dé para os versos que * *

Assombração cânta, movimentando-se)

"Eu sou rei

Nunca pensei

Com coroa

Muitô boa

E o cetro

De quase um metro

Um casaquinho

. De arminho

Eu sou rei

Nunca pensei!

Eu mesinto inteligente

Eu, me sinto até valente

Se tivesse espada dura,

Eu faria uma aventura!

Lutaria com undões,

"Mataria dez dragões!

. Eu seria invencível!

Eu seria tão terrível

Que o povo orgulhoso

Me faria poderoso

E todos me saudariam

A uma só voz e gritariam

Viva o rei! -

Viva o 'reil

Viva o rei!

REIZINHO - (Entrando) Aqui "está o carvão, Ma-

jestade!

ASSOMBRAÇÃO - (Tomada pelo entusiasmo de

ser rei) Coma-o. .
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REIZINHO - Não tenho fome, Majestade!
ASSOMBRAÇÃO - Coma assim mesmo. - -
"REIZINHO - Mas, quem come carvão, é sômente

assombração, Majestade! "
ASSOMBRAÇÃO - Pois de agora em diante, seja

assombração. IEu sou assombração e por isso
meus súditos devem ser assombrações também.
Coma! "

REIZINHO - Não quero, Majestade.
ASSOMBRAÇÃO - Coma!
REIZINHO - É ruim, Majestade!
ASSOMBRAÇÃO - Coma!
REIZINHO - (Irritando-se, joga o carvão no chão

e grita) Não como! .
(Assombração cai sentada e o Rei tira-lhe a
coroa, o cetro e o manto) Você não serve para

tei! Ninguém serve para reil Só eu serei o rei
Ninguém mais! Feche essa porta! (Assombra-
bração vai correndo e fecha a porta)

PIRETSIM -(Entrando cansado) Pronto, Majesta-
de. Tôdas as portas e janelas estão abertas no-
vamente.

REIZINHO - Pois fLCths todas noxamcntc
PIRETSIM - Como? : € 00
REIZINHO - Fecheas, eu disse.
PIRETSIM - Fechar, Majestade?

REIZINHO - Fechar sim! Feche tudo! Não dem.
nada aberto.

PIRETSIM - Mas, Ma]est1dc' Agora mesmo eu.
REIZINHO - Pois fecheas novamente.

no trono) Resolvi não ceder o meu trono a
ninguém. Está escrito que virá outro rei, mas

eu não permitirei que se cumpra a profecia da
inscrição da Tôrre do "Castelo de  Mulumi!

Não permitirei! (Corre e passa a «tranca na
porta ao voltar-se nota que Pircisim sentou-se

no trono, e irrita-se Piretsim! Vá fechar as por-
tas e janelas!

PIRETSIM -- Sinto muito, Majestade, mas eu estou
"cansado. Quero descansar.

REIZINHO - Descansar?! Então você pensa que te-
temos tempo de descansar?! Como descansar
se ainda teremos a nossa aula de esgrima, que
talvez demoreo dia inteiro até que você fique
bom espadachim até à meia-noite?

PIRETSIM - Sinto muito.
costa-se )

REIZINHO -- Não seja teimoso, Piretsim! Você. .
Você. .. (Concordando) Está bem.
esgrima primeiro. Pegue a sua espada.

PIRETSIM - Já disse que estou cansado, Malesta
de. Estou bastante cansado. .

(Cruza os braços e en-

Vamos. à

(Sentase ©

REIZINHO -- Amanhã você desensa. Amanhã eu o

deixarei dormir até mais tarde. Açora precisa-

mos trabalhar. Eu preciso manter o meu exér

cito em ordem. Você melhorou muito na ú!

tima aula. Eu preciso que você fique tão bom

quanto eu, para hoje à noite.

PIRETSIM - V. Majestade pretendª lutar com o
nôvo rei?

REIZINIHO - Farei tudo que fôr preciso para evitar

que êle me tire o poder. Tudo. Pegue a sua

espada. (Dá a Piretsim a sua espada) Vamos.

lá. Faça de contas que eu sou seu inimigo e
vou atacá-lo. Você, então, se deferide. Vamos
lá. Ponha-se distraído como se eu fôsse atacar
de surprêsa. Fique sentado aí, que eu entro
de lá e ataco você. Vamos ver. (Sai e Piretsim,
com muito pouca vontade, continua sentado
com a espada na mão. Entra o rei num salto)

Uá!
ASSOMBRAÇÃO -

Que susto!
REIZINHO - É agora que e vou me apoderar dis-

te Castelo! .
ASSOMBRAÇÃO - Oh, não!
REIZINHO - (Ataca Piretsim que, sem mudar de

posição, defende-se com pouca vontade) Ani-

(Cai sentada de susto) Ui!

mo! Assim o inimigo mata você! Vou entrar ,
outra vez. (Sai de cena e Piretsim continua
na mesma posição. Assombração se levanta e se
refaz. Entra o rei num salto) Uá!

ASSOMBRAÇÃO - (Cai sentada de nôvo) Ai, que

susto!
REIZINHO - É agora que eu vou me apoderar dês:

te Castelo!
ASSOMBRAÇÃO - Oh, não!
REIZINHO - (Ataca Piretsim que se defende da

mesma forma anterior) Mas, Piretsim! Assim
não pode! Por favor: reaja! Eu vou precisar de
você hoje,

bração levanta-se) Eu vou sair rovamente. Pre: '
". pare-se, mas, por favor, Piretsim, se defenda!
Eu agora vou atacar para valer mesmo!
(Sai. Assombração senta-se depressa, para não

cair de susto e cobre os olhes com as mãos.
Piretsim dorme e ronca. Entra o Rei
salto) Uá! "

ASSOMBRAÇÃO - (De sentada, cai de costas) Ui,

que susto! |
REIZINHO - É agora que eu vou me apoderar

dês... (Nota que Piretsim dorme) Dormiu!
«(Sacode-o) Piretsim! (A Assombração) Vá

buscar a caçarola. (Assombração vai depressa)

Piretsim! (Piretsim boceja. Assom:

num

 



Piretsim! Acorde menino! O bandido vai che-

gar, Piretsim! O nôvo rei está chegando!

ASSOMBRAÇÃO - (Chega batendo a caçarola com

a concha) Seis horas! Seis horas!

REIZINHO - "A noite agora mesmo sumiu

O dia já amanheceu *

O Sol agora mesmo surgiu

E a caçarola. .."

PIRETSIM - (Enquanto ouve o barulho, vai irri-

tando-se e acorda bastante zangado e ataca o

rei com a espada) Chega! (Rei defendese como

pode da fúria de Piretsim) V.. Majestade é hor-

IOIrOso com êsses seus versos horrorosos, com

essa mania horrorosa de Ime acordar todos os

dias de madrugada com essa panela velha fa-

zendo: bem, beim, bem, bem, bem, bem...

(Cada "bem" é uma espadada contra a espada

do rei) É horrível, fique sabendo! (Enquanto

vai falando vai atacando o rei que, um tanto

assustado, defende-se. Piretsim ataca violenta-

mente e a luta se faz mesmo para valer, com

nuances bastante impressionantes e espetacula-

res. Ao final, num lance mais violento, Piret-

sim tira a espada do Rei e êste cai ao chão)

REIZINHO -- Piretsim! Que é que você fêz?
PIRETSIM - Desculpe-me, Majestade, mas, eu o

venci.

REIZINHO -- Incrível! Como conseguiu isso?
PIRETSIM - Eu sempre fui capaz de vencêlo, Ma

jestade. Não o venci antes para não desagradá-
lo. Mas agora eu me irritei. Fui obrigado a ves-
cê-lo.

REIZINHO - Que ninguém saiba dlsso Piretsím!
Que ninguém saiba disso!

ASSOMBRAÇÃO - Eu sei, eu vi, eu sei, (Ri) Hi
hi, hi. .,

REIZINHO - Cale essa bdôca, Assombração de uma
figa! E quanto a você, Piretsim: não estou de
acôrdo com o que você fêz. Foi um desrespeito
para como rei. Como castigo, vá fechar tôdas as
portas e janelas agora mesmo.

PIRETSIM - Ouça agora, Majestade: há quase um
ano que eu trabalho neste Castelo, lavando as
escadas, varrendo o Castelo inteiro sôzinho e até
as nossas roupas sem nunca V. Majestade ter me
deixado, nem ao menos dormir até um pouco
mais tarde. Pois agora resolvi não concordar
mais com isso. Resolvi ir embora.

ASSOMBRAÇÃO - Ir embora? Para onde?
PIRETSIM - Por aí. Vou andando, andando, até en-

contrar outro lugar interessante para ficar. Sei
que conseguirei um lugar melhor do que êste.
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ASSONIBRAÇAO- Ara, não, vá, Piretsiin! (Triste)

Não vá!

PIRETSIM - Eu vou sim,Assombração. Antes vou

fechar as portas e janelas. Farei mais: isso, mas,

será meu último trabalho aqui. (Sai de cena) -

REIZINHO -- (Falando pouco sincero) Vá. Pode ir.

Conseguirei outro cinpregado mais forte do que

você e muito melhor.. Um empregado que não

vive reclamando e que me obedece direitinho.

ASSOMBRAÇÃO - E se tiver outro rei? Po ,

REIZINHO (Irritando-se) Não vai ter outro tei ne-

nhum. y

ASSOMBRAÇÃO - E se êle chegar e teimar de en-

trar aqui à fôrça? V. Matajesde lutaria contra

êle sôzinho?

REIZINHO - (Sacando da espada, o que assusta As-

sombração) E duvida?" (Guárdando a espada)

Pois não duvide. Eu lutarei. Enfrentarei o inimi-

go sôzinho. E vencerei! (Sentase no trono)

Assombração: vá na tôrre do castelo e me tra-

ga um cofre pequeno que está lá. ' "

ASSOMBR/AÇÃO - E onde está a chave? |

REIZINHO - Para que a chave?

ASSOMBRAÇÃO - Da porta da tôrre!

REIZINHO - Mas você não é assombração? E assom-

bração não vara porta mesmo sem abrir?

ASSOMBRAÇÃO -- Mas o cofre não é assombração,

Matajesde!

REIZINHO - (Admite) É o primeiro raciocínio cor-

teto que eu já vi você fazer! Pegue a chave nú-

* mero dez no armário oito que está na sala sete

no fundo do corredor seis. .

ASSOMBRAÇÃO - Sei. (Sai falando) "Chave nove,

no corredor sete, na sala seis, no armário dez.

REIZINHO - Não é! Chave dez, do arnmno oito da

sala sete do corredor seis!
ASSOMBRAÇÃO - (De longe) Seis. .
REIZINHO - (Triste) Hoje... é dia do meu anir

versário! E ao invés de receber um presente de
alguém, terei de enfrentar um inimigo que vai
chegar e... e pérderei o meu melhor 'amigo!
(Chora) Piretsim vai embora! «Ele vai embora!

Vai embora... ,

FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

CENA - Quando a cortina se abre, ninguém está em

cena. Logo entra o Rei desconsolado em se-

guida, Assombração; porém, entram :por lados

opostos.

ASSOMBRAÇÃO - Encontrou, Matajesde?

REIZINHO - Não. |

ASSOMBRAÇÃO - Nem eu. Achô que êle foi embo-
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ta mesmo! (Triste) Sem se despedir! Pobre Pi-

, tetsim! -

REIJZINHO - (Tocando a cama de Piretsim) A ca-

minha déle! O cobertorzinho déêle! ,

ASSOMBRAÇÃO - (Solidarizando-se) O travesseiri-

' nho déle! (Chorando) O piniquinho dêle!

REIZINHO - Eu. . . Eu reconheço, que fui muito riu-

de para com o pobre menino, mas, eu sempre

gostei demais dêle! Ele foi a coisa mais impor-

tante dêste Castelo dos mil anos de minha exis-

tência! Sei que vou sofrer muito! Era um me:

nino tão inteligente, tão competente! Ele seria

um grande rei, sabe? Foi uma pena! (Chora)

Hoje chegará o nôvo rei! Isso me deixará ainda

mais triste! Eu não consentirei que o nôvo tei

ocupe o meu lugar! Não consentirei! Tôdas as

portas e janelas estão fechadas. Cuidarei para

que o nôvo tei não entre. (Segurando Assem-

bração pelos ombros) E você, Assombração, te-

' tá de me ajudar agora. Você será a porteira da

entrada principal do Castelo para não permitir

que alguém entre. Fique de guarda aqui e qual-

quer ruído que ouvir, me avise. Mas atenda, es-

ta ouvindo? Se alguém entrar aqui, eu a trans-

em fumaça, está me ouvindo?formarei em . ..

Em fu-ma-ça! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO __ Em fu-ma-ça! Ai... Nço permi-

tirei que ninguém entre. (Encosta-se na porta

do castelo, de braços abertos, para evitar que

alguém a abra. Nisso, batem à porta. Assombra-

bração dá um salto e corre. Repetem a batida)

Não abro. (Tornam a bater) Não abro!

CORUJA - (De fora) Abra!

ASSOMBRAÇÃO - Não abro!

CORUJA - (De fora) Quem está aí?

ASSOMBRAÇÃO - Aqui é a fumaça! Isto é, eu...

Eu não posso abrir! »

CORUJA - Abra, por favor! Está chovendo muito!

ASSOMBRAÇÃO - Quem é você?

CORUJA -Um pobre molhado!

ASSOMBRAÇÃO - É o nôvo rei?

CORUJA - Não! Eu não sou rei nenhum!

ASSOMBRAÇÃO - É o nôvo tei sim. Eu sei que é.

Não abro não.

CORUJA - Não sou rei, nenhum! Sou o Mestre Co-

ruja! 8

ASSOMBRAÇÃO - Corja?! (Abre a porta um tan-

tinho para espiar) É coruja mesmo! I

CORUJA - Posso entrar?

ASSOMBRAÇÃO - Coruja pode ser rei?

CORUJA - Rei?! Mas que estória é essa? Eu não sóu
e nem pretendo ser rei!

ASSOMBRAÇÃO - Então eu vou deixar você entrar,

mas, só até passar a chuva. Depois você vai em
bora, está bem? A

CORUJA - Está. (Entra) Você teria um pano para

eu me enxugar? i 1

ASSOMBRAÇÃO - Não tenho nada, Rei Nóvo, Só

tenho um lenço, serve? (Oferece-lhe o lenço)

CORUJA - Por que me chama de Rei Nóvo?

ASSOMBRAÇÃO - Porque você é rei mesmo.

CORUJA- Sou nada! Eu me chamo Mestre Coruja

da Nobreza.

ASSOMBRAÇÃO - Da Nobreza?! Então é rei mes- -

mo. Nobreza é rei. O tei de Mulumi disse que

hoje chegará aqui o nôvo tei de Múlumi. Está

escrito na tôrre do castelo. Eu li. "Quando o

rei completar mil anos, chegará o nôvo rei." Eu

li lá. E o rei completa hoje mil anos e será

substituído por um nôvo rei.

CORUJA - Mas que estória complicada! Eu... Eu

não quero ser rei nenhum.

ASSOMBRAÇÃO - Assim é melhor. Você não quer

ser rei e assim é mais fácil. Mas fique sabendo

que você é rei. *

KEIZINHO - (Gritando lá de dentro) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, o Rei! Esconda-se! Esconda-

se! W

CORUJA - Onde?

ASSOMBRAÇÃO - Aí atrás do trono. Não, aí não. »

Aí êle acha. Esconda-se dentro do relógio. (Abre

a porta do relógio e a Coruja entra lá)

REIZINHO - (Chegando) Não m eonviu chamá-la?

ASSOMBRAÇÃO - Olha, Matajesde: eu não ouvi

nada! Chame de nôvo.

REIZINHO - (Chamando) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, parece que o Rei está me

Chamando! (Pergunta alto) V. Matajesde está

me chamando, por acaso?

REIZINHO - Estou! (Em si) Não seja burra! Eu

quero saber que horas são. Preciso saber que

horas são de qualquer jeito e depressa. N

ASSOMBRAÇÃO - Mas o relógio está estragado!

REIZINHO - Pois conserte-o depressa

ASSOMBRAÇÃO - Consertar? Mas está tão desman-

chado, Matajesde! Quer que eu vá procurar um

relojoeiro por aí?

REIZINHO - Não. Não quero que ninguém entre no

castelo hoje. Conserte-o você mesma. (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Ai, como é que vai ser agora?

(Abre a porta do relógio e pergunta à Coruja)

Você sabe consertar relógio?

CORUJA - Eu não!

o

 



ASSOMBRAÇÃO - Nem eu, Mas, nós temos de dar

umjeito, porque o tei quer! Vamos consertá-lo.

Me dá o lenço. (Corvja dá-lhe o lenço e Assom-

bração pôe-se a limpar o relógio com êle. Coru-

ja, para ajudar, limpa-o com as mãos)

REIZINHO - (Chamando de fora) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, vem êle de nôvo! Esconda-se!

(Coruja entra no relógio)

REIZINHO -- (Entrando) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, parece que o rei está me cha-

mando! (Rei chega bem perto da Assombração,

sem ser notado por ela. Ela pergunta alto) Me

chamou, Matajesde? "

REIZINHO - (Gritando em segs ouvidos) Chamei!

ASSOMBRAÇÃO - (Dando um pulo de susto)

Ai, que susto, Matajesde! (Joga o lenço, néle

dengosa ,

REIZINHO - Mais respeito com sua Majestade!

Está consertado?

ASSOMBRAÇÃO - Ainda não terminei.

REIZINHO - Descobriu ao menos qual é o defeito?

ASSOMBRAÇÃO - Não, mas estou procurando com

muito interêsse.

REIZINHO -- Veja se não falta corda. Dê uma olha-

da geral. (Sai) Conserte depressa que já é tarde

da noite e eu preciso saber quanto tempo falta

para meia noite.

ASSOMBRAÇÃO - Pois não, Matajesde. (Abrindo a

porta, pergunta à Coruja) Você viu se tem

uma corda aí dentro? "

CORUJA - Corda? Não vi corda nenhuma! (Pro-

curam os dois)

ASSOMBRAÇÃO - É! Não tem corda! Por isso que

não funciona. Precisamos de uma. O rei disse

£ que com corda vai. Mas, onde encontrar uma?

' CORUJA - Eu enrosquei o pé numa corda aí fora

quando cheguei!

ASSOMBRAÇÃO - Vá buscá-la bem depressa. (Abre-

lhe a porta e a Coruja sai)

REIZINHO - (Entrando de surprésa) Assombração!

(Aquela cai de susto, fechando a porta ao mes-

mo tempo) Que faz com a porta aberta?

ASSOMBRAÇÃO - É que... Eu ouvi um ruído lá

fora e fui ver o que era!

REJZINHO - (Assustado) Ruído? E viu o que era?

ASSOMBRAÇÃO - Vi.

REIZINHO - E o que era?

ASSOMBRAÇÃO - Chuva! Choveque é um colosso,

Matajesde!

REIZINHO - Feche essa porta com a tranca depres-

sa! (Assombração passa a tranca na porta) E

não abra mais! Mesmo que haja ruídos lá fora.
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ASSOMBRAÇÃO - (Abre a porta, a

encontrar yocê abrindo essa porn novamente, eu

a transformo em... em. : -

ASSOMBRAÇÃO - . fumaça'
REIZINHO - Não, I'm cigarro! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Em cigarro?! Ai! Dá nà mesma!
Acabo fumaça de mesmo jeito! Vai, pé-ante-pé,

abrir a porta. Ouve um ruído lá dentro e sai
correndo, Coruja bate na porta. Assombração ©
vai depressa abrir. Quando está abrindo...)

REIZINHO - (Grita lá de dentro) Assombração!
(Assombração fecha-a depressa.

ASSOMBRAÇÃO - (Disfarçando) Ih, parece que

o Rei está me chamando!
REIZINHO - Que faz aí na porta?
ASSOMBRAÇÃO - Estou aqui para ouvir se não

se aproxima alguém. (Põe o ouvido junto à
porta) Pol

REIZINHO - Não precxsa ficar aí. "Mesmo que che-
N

gue não vamos deixar entrar. (Coruja bate à
e porta e Assombraçao para dxsfarçar bate tam- >

bém)

ASSOMBR/AÇÃO - Ese baterem assim?

REIZINHO - Mesmo que batam. (Coruja bate de

nôvo e Assombração bate também)

ASSOMBRAÇÃO -- E se continuarem batendo?

REIZINHO - Nem que continuem batendo o dia

inteiro!
CORUJA - (Grita lá de fora) Abra!

ASSOMBRAÇÃO - (Grita logo em cima) Abra a
e porta! E se gritarem assim?

REIZINHO - Não seja imbecil! Não vai abrir! Já
"está pronto o relógio?

ASSOMBRAÇÃO - Vá lá para denho que quando

estiver pronto eu chamo.
REIZINHO (Saindo) Eu vou mas estarei impacien- "

te. Voltarei em seguida. Apresse-se (Sai)

Coruja entra

e torna a fechá-la) Achou a corda? .
CORUJA - (Com a corda) Achei. Será que serve?

ASSOMBRAÇÃO - Deve servir. Vamos experimen-
tar,

REIZINHO - (Gritando de Ia) Assombração! "
ASSOMBRAÇÃO - Esconda-se! (Como o rei esteja

entrando, Coruja esconde-se atrás do trono)
. REIZINHO - Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, parece que o Rei está me.

REIZINHO - (Segurando Assombração pela roupa)
Você está brincando comigo? Tôda vez que

. eu entro, não vejo você consertando o: relógia!,

ASSOMBRAÇÃO - Estou procurando

, (Põe-se a catar pelo chão)
REIZINHO - Que peças precisa?

ASSOMBRAÇÃO - Um martelo.:

peças. ..

Entra o Rei) , *

%

e
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REIZINHO - Tome o cetro. Bata com de.

ASSOMBRAÇÃO - Obrigado. Pode ir, Matajesde

Com V. Matajesde aqui, eu não trabalho di-

reito. Sou capaz de martelar o dedo.

REIZINHO __ Eu vou, mas contarei até vinte. Se

ao fim disso, o relógio não estiver consertado,

você vira charuto! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Oh, o que será de mim?!

CORUJA - Vamos consertá-lo depressa! (Assem-

bração entra no relógio e procura amarrar a

corda nalguma parte lá. Nisso ouve o Rei con-

tando)

REIZINHO - (De fora)

totze, quinze...

ASSOMBRAÇÃO - (Olha o pêndulo do relógio

que está parado) Não funciona! Entre aí de-

pressa que o Rei já vai voltar. (Fecha a porta

do relógio)

REIZINHO - (Enquanto isso, continuava contando)

. . dezesseis, deiesscte, dezoito, desenove, e...

vinte! (Entra irritado) Não consertou, não é?

ASSOMBRAÇÃO - Consertei sim Matajesde!

REIZINHO - Como consertou, se êle continua mar-

cando uma hora?

ASSOMBRAÇÃO - Mas êste relógio é diferente,

Matajesde! V. Matajesde precisa dar três bati-

dinhas néle e perguntar que horas são, que éle

responde certinho. Experimente! *

REIZINHO - (Um tanto duvidoso) Espero que

você não esteja brincando comigo. (Dá três

batidinhas no relógio e pergunta) Que horas

são, relógio?

CORUJA - (De dentro) Onze e quarenta da noite!

Cuco!

REIZINHO - Que formidável! Esse relógio é incrí:

vel! Onze e quarenta! Onze hortas e quarenta

minutos! Faltam apenas vinte minutos! 'Se eu

conseguir evitar que o nôvo tei chegue dentro

de vinte minutos, estarei livre! Poderei ser rei

por mais mil anos! (Agarrando a Assombração

pela toupa) Atenda a porta, está ouvindo? Que

ninguém entre! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - (A Coruja, que está saindo do

relógio) Coitado! Ele pensa que o nôvo rei

ainda não chegou! Quando êle vir você aqui,

vai desmaiar!

CORUJA - (Sentando-se no trono com o cetro na:

mão) Mas será que eu sou 'mesmo o nôvo rei

que deve chegar?

ASSOMBRAÇAO - Claro! Quem mais poderia ser
É se não chegou mais ninguém?

..Onze, doze, treze, ca-,

REIZINHO -- (Entra e vai direito ao relógio e dá .

três batidinhas)' Que horas são, relógio?
CORUJA - (Do trone) Onze e quarenta e cinco!

REIZINHO - (Contente) Onze e quarenta e cin-
co! Faltam quinze minutos apenas! (De alegria

' dá um beijo na Coruja) Daqui a quinze minu-
tos, eu renovarei o meu reinado... (Em si,:

, vira-se depressa, deparando, apenaà, com um.

' vulto da Coruja que está acabando de entrar ,

no relógio e fechando-se néle) O que foi isso?

ASSOMBRAÇÃO - (Ficando na frente do relógio)

Nada, Matajesde! É o Cuco do relógio que

veio aqui forza conversar comigo!

REIZINHO - Cuco de cetro na mão e sentado no

- trono?

ASSOMBRAÇÃO - É um cuco peralta; Matajesde

REIZINHO. - (Muito irritado) Não acredito! Não

era Cuco nenhum! Eu já estava desconfiado

mesmo de você! Eu sabia que você estava .

conspirando. contra mim! Eu sabia que você

havia deixado o nôvo rei entrar aqui! Eu sabia!

Eu sabia! Agora... Oh! Oh! (Desmaia)

ASSOMBRAÇÃO - (Socorre o Rei, dando-lhe bati-
dinhas pelas faces)  Matajesde!  Matajesdinha!l '

, Acorde! Acorde! Eu explico tudo! Matajesdinha!

REIZINHO - (Acordando-se) Ai! Ai! Por que vor
cê foi fazer isso comigo, Assombração! Eu que
sempre cuidei de você! Por quê? (Chora)

ASSOMBRAÇÃO - Mas, Matajesde! Eu bem que
tentei.

REIZINHO -Eu quero ver êsse sujeito! Eu quero
vêlo! Mande-o sair aqui!

ASSOMBRAÇÃO -- (Abrindo a porta do relógio.
O Rei desembainha sua espada) Matajesde!

Saia daí!

CORUJA - (Saindo doo relógio 'com pose real) Ma- .
jestade! (Reverenciando) "

REIZINHO - (Aproximando-se) Que bicho é êsse?
CORUJA -- Eu sou Mestre Coruja da Nobreza!

REIZINHO - Coruja? "(Rindo muito) Ho, ho,
ho... Coruja! Ho, ho, ho... Quem diria!

Uma coruja querendo ser rei! Ho, ho, ho...
(Batendo nas costas da Assombração) Que
susto você me deu! Uma «coruja não me ofe-
rece perigo ncnhum' Coruja nao pode ser rei!

Ho, ho, ho..
ASSOMBRAÇÃO -Não?! Antes assim!

REIZINHO - (Parando de repente) Mas, então, o

relógio não está funcionando? "

ASSOMBRAÇÃO - O relógio é o Mestre Coruja,

, Matajesde! Ele conhece as horas de cor! Quan-

do V. Matajesde quiser saber as horas, basta

É ee 9 ea

 



perguntar a dle que, êle responde certinho,

minuto por minuto!

REIZINHO - É verdade, Mestre Coruja?

CORUJA - Sim, Majestade!

REIZINHO - Então me diga: que horas são?

CORUJA - Onze horas, cingienta minutos e dez

segundos!

REIZINHO - Ótimo! Você trabalhará para mim até

à meia-noite. Será o relógio teal do Castelo de

Mulumi.

CORUJA - Sinto-me honrado com tamanha distin-

ção, Majestade! Um humilde servo, às vossas

ordens! (Reverência)

REIZINHO - Bravos! Uma coruja realmente inte-

ligente e educada! de um reil E você,

Assombração, continue no seu pôsto de guar-

da. Que ninguém entre. Esteja atenta e me

avise de qualquer «coisa. (Sai)

CORUJA - (Sentando-se na arca) Eu até já estava

gostando da idéia de ser rei! Mestre Coruja,

Sua Majestade Real!

PIRETSIM - (Que está dentro da arca, bate três

pancadinhas nela)

CORUJA - Estão batendo!

ASSOMBRAÇÃO - Não ouvi nada!

CORUJA - Pois eu ouvil (Correm a pôr o uovido

à porta)

PIRETSIM - (Repete as batidas dentro da arca)

CORUJA - Ouviu?

ASSOMBRAÇÃO - Parece-me que ouvi!

CORUJA -- Ouviu sim. Umas batidinhas muito le-

ves! Batidinhas delicadas!

ASSOMBRAÇÃO - Mas...

CORUJA - Mas...?

ASSOMBRAÇÃO - Mas não foi na porta.

CORUJA - Não foi na porta?

ASSOMBRAÇÃO __ Não. Vamos ouvir outra vez.

(Esperam em silêncio, bem tesos)

REIZINHO - (Entrando) Que horas são?

CORUJA e ASSOMBRAÇÃO - Pssiu!

REIZINHO - O que foi?

AMBOS - Estão batendo! .

REIZINHO - Não abra! Não abra!

ASSOMBRAÇÃO - Não é na porta!

REIZINHO - Não é na porta? E onde é?

CORUJA - Por ali, assim. Vamos esperar e ver se

bate de nôvo. (Ficam os três em expectativa)

REIZINHO -- Vocês estão ouvindo coisas! Não exis-

te nem ratos mais neste castelo! Como pode-

riam estar batendo aqui dentro se ninguém en-

trou?

ASSOMBRAÇÃO -- Será que é assombração? Toma-

que seja! Tomara que seja!
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CORUJA - Fique quieta! Não fale em assombração!

Eu morro de mêdo disso!

ASSOMBRAÇÃO - Mêdo de assombração? E como

é que você não tem mêédo de mim?

CORUJA - Você é assombração, por acaso?

ASSOMBRAÇÃO - Totalmente! U

CORUJA - Não acredito. Assombração não é assim.

ASSOMBRAÇÃO - Que jeito que é então?

CORUJA - Não sei. Eu,nunca vi, mas acho que é

diferente.

ASSOMBRAÇÃO - É igualzinho sim. Não tem di-

ferença.

CORUJA - (Aoc Rei) É verdade que ela é assom-

bração?

REIZINHO - É verdade sim, mas não importa; di-

ga-me as horas.

CORUJA - Ass...som...bra...ção de ver. . dade?!

Oh! (Desmaia)

REIZINHO - Desmaiou! Acorde-9, Assombração.

Preciso saber as horas! Acorde-o! . .

ASSOMBRAÇÃO - (Batendo-lhe tapinhas) Acorde,

Mestre Coruja! Acorde! O Rei quer saber as

horas! "

CORUJA -- (Acordando) Oh, o que se passou?

REIZINHO - Que hoias são? Que horas são?

CORUJA -- A assombração! (Desmaia de nôvo)

REIZINHO - Ai, não (Ajudando a fazê-la acordar

se) Corujinha! Mestrinha Corujinha! Acorde

por favor! (Empurrando Assombração) Saia

daqui de perto que êle tem mêédo! Coruja!

Acorde, por favos!

CORUJA - (Despertando) Oh! Oh! Oh!...

REIZINHO - Está acordando! Está" acordando!

ASSOMBRAÇÃO - (Aproximando-se) Está acor-

dando?

REIZINHO - Vá pra lá! (Assombração corre e fica

espiando de longe) Está melhor, Mestre Coru-

ja? Está melhor?

CORUJA - Estou bem. É que eu sofro do coração!

Não posso levar sustos muito fortes!.

REIZINHO - Que horas são? Mediga: que horas são?

CORUJA - Estou sem relógio, Majestude.

REIZINHO - Como, sem relógio?! Você não disse

que sabia de cor as horas, minuto por minuto?

CORUJA - Ah, é verdade! Com o susto até me

esqueci de que eu sabia!

ASSOMBRAÇÃO - Ele sabe sim.

CORUJA - A assombração! (Desmaia de nôvo)

REIZINHO - (Correndo atrás da Assombração com

o cetro) Assombração burra! Vá embora da-

qui! Não me volte mias aqui. (Volta para a

Coruja) Mestre Coruja! Acorde, por favor! Eu

preciso saber as horas 'logo! Acorde! a
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CORUJA - Oh! Oh! Oh!... Ai, meu coração!
REIZINHO -- Acalme-se, Mestre Coruja! Não tenha

mêdo da Assombração! Ela é totalmente ino-
fensiva! Não faz mal a nada! E além do mais,
é muito burra! Agora que está aprendendo a
ler! Não ligue! Não ligue! Olha: me diga as
horas. Que horas são, Mestre Coruja? Diga-me
as horas por favor.

CORUJA - Agora...? Agora são onze horas, cin
quenta e quatro minutos e vinte e sete segun-
dos.

REIZINHO - Faltam apenas seis minutos para meia
noite! Estes seis minutos parecerão seis séculos
para mim! Mas eu esperarei! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - (Gritando de fora de cena)
Mestre Coruja!

CORUJA - (Num susto) Ui! Quem é?
ASSOMBRAÇÃO - Sou eu! Posso ir aí?
CORUJA - Não. Não gosto de assombração!
ASSOMBRAÇÃO - Mas não tenha mêdo de mim!

Eu... Eu sou inofensiva!
CORUJA - Mas assim mesmo não gosto.
ASSOMBRAÇÃO - Ah, mas deixa!
CORUJA - Eu... Eu não quero.
ASSOMBRAÇÃO - Por favor, Mestre Coruja da

Nobreza! Eu queria ir aí com você!
CORUJA - Só se você não esbarrar em mim e nem

conversar comigo.
ASSOMBRAÇÃO - Eu não esbarro. E conversar,

eu só converso depois que você se acostumar
comigo.

CORUJA - Então venha, mas devagarinho! Não vá
entrar de repente. (Coruja esconde-se atrás do
trono, porém, espiândo)

ASSOMBRAÇÃO - (Entra devagar) Oi! (Coruja
encobre-se atrás do trono. Assombração, um
tanto sem graça, vai se aproximando do trono,
até sentar-se nÉle. Nisso a Coruja resolve es-
piar e, ao dar com ela, dá um berro e corre)

CORUJA - Uai! (Esconde-se atrás da arca)
ASSOMBRAÇÃO - Mestre Coruja! Não fuja assim!

(Coruja vem vindo para a ponta da arca, a fim
de espiar a Assombração, quando Piretsim,,
abrindo um pouco a arca, sem que sua figura
seja distinguida pelo público, diz)

PIRETSIM - Olá! (E fecha-se novamente na arca)
CORUJA - (Sai gritando) Socorro! Socorro! Socorro!

(Entra rápida no relógio e fecha a porta)
ASSOMBRAÇÃO - Minha mãe!
REIZINHO - (Entra assustado) O que se passou

aqui?
ASSOMBRAÇÃO - Eu acho que Mestre Coruja

não está se sentindo bem. Está tão assustado!

REIJZINHO - Onde está dle?
ASSOMBRAÇÃO - No relógio!
REIZINHO - (Dando três pancadinhas no relógio

para perguntar as horas) Que horas são, reló-
gio?

CORUJA - (Assustando-se, sai do relógio e pula no
Rei que o retém suspenso em seus :braços)
Socorro! (Desmaia)

REIZINHO - (Colocando-o no chão) Ai, meu Deus!
Desmaiou de nôvo! E eu queria saber as ho-
tas! (Senta-se no trono, tristonho) Devem fal-
tar uns três minutos ou quatro.

ASSOMBRAÇÃO - Mais ou menos, Majestade.
REIZINHO - Você não aprende mesmo, Assombra-

ção! Não é Majestade! É Matajes... (Em si)
Como foi que você disse?

ASSOMBRAÇÃO - Majestade.
REIZINHO - Repita de nôvo, bem devagar!
ASSOMBRAÇÃO - Majestade!
REIZINHO - Você aprendeu, Assombração!
ASSOMBRAÇÃO - Aprendi.
REIZINHO - Que grande satisfação você me está

dando, Assombração!
ASSOMBRAÇÃO - A babá bebeu a barba do bo-

de. Babá, bá; bebeu, beu; barba, arba; bode,
ode! ,

REIZINHO -- Bravos!
A£SOMBRAÇÃO - O tato roeu a rica roupa do rei

de Roma!
REIZINHO - Viva!
ASSOMBRAÇÃO - Para pegar pombos precisa pôr

pão! 8
REIZINHO - Maravilhoso! (Abraça Assombração

frenéticanrente _entusiasmado) Maravilhoso!
Maravilhoso! Hoje é um grande dia para mim,
Assombração! O meu trabalho de mil anos cor
toado de pleno êxito! Isso é uma recompensa!

PIRETSIM - (Aparecendo de dentro da arca) V.
Majestade foi um herói.

RE!ZINHO - Obrigado! (Em si) Quem foi que
falou?

ASSOMBRAÇÃO - (Vendo Piretsim) Piretsim!
REIZINHO - Piretsim! Você está aqui?
PIRETSIM - Sim, Majestade. Eu não fui embora.

Apenas me escondi. Eu queria ir, mas, na ho-
ta não tive coragem. Eu vi que gostava muito
de vocês, e dêste castelo velho de Mulumi.

REIZINHO - (Abraçando Piretsim) Meu bom ami-
go! Que grande satisfação! Estou feliz por vo-
cê e pela Assombração! Muito obrigado a vo-
cês dois! Muito obrigado mesmo! (Chora)

--<-S81--

 



PIRETSIM - V. Majestade foi um grande reil A

mor virtude do homem é a perseverança, a

paciência! V. Majestade sempre *eve cssa vir-

tude. A grande prova foi a educação que con-

seguiu dar a uma assombração. Ensinoua a ler

e transformou-a em um ser inteligente como

nós. Nenhum grande rei conseguiu isso! Só

V. Majestade! Nenhum rei seria capaz disso!

Só V. Majestade! Meus parabéns, Majestade! > .

" REIZINHO - Obrigado, Piretsim! Você realmente -

me comove! Está me dando a maior felicidade -

da minha long vida! Muito. obrigado, Piret-

sim! (Abraçao) Estou muito feliz por você,

Assombração! ( Sinto-me orgulhoso

por você, sinceramente.

ASSOMBRAÇÃO - E eu lhe agradeço muito , Ma:

jestade.

REIZINHO - (Sentando-se em, seu trono, pensativo)

! Agora me preocupo: o que terei para fazer du-

. rante mais mil anos de reinado se eu «continuar

sendo tei? Creio que nada terei a fazer! Será

um reinado monótono, eu sei! Sabe, Piretsim:

eu... acho que não pretendo continuar sendo ©

tei. Acho que... que vou permitir que o nôvo

«tei chegue, (Tira a coroa, o manto e, juntamen-

te com o cetro, entrega-o a Piretsim) Guarde

tudo isso lá na tôrre, junto com as coroas, man-

tos e cetros dos reis anteriores.

PIRETSIM - Sim, Majestade. (Vai para a escada)

REIZINHO - E você, Assombração: traga-me o co-

fre. Aquêle que você foi buscar na tôrre. (Assom-

bração vai buscá-lo. O Rei levanta-se, abre a

porta do Castelo bem aberta e diz) Que entre

o nôvo Rei que será recebido de braços abertos

por todos nós! Que entre aquele que será o

nôvo rei de Mulumi!

Que entre aquêle que será o nôvo rei de Múlu--

mi!

CORUJA - (Acordando) Oh! Oh! Oh!

REIZINHO - (Dando sua mão para ajudar Mestre

Coruja a levantar-se) Mestre Coruja!

CORUJA - (Levantando-se) Obrigado, Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Aqui está, Majestade. (Entrega

o cofre ao Rei)

REIZINHO - Que horas são, Mestre Coruja? (Piret-

sim começa a subir os degraus da escada para :

, guardar os apetréchos que o Rei lhe entregou)

CORUJA - Onze horas, cingiienta e nove minutos e

cinqienta e cinco segundos.

_ REIZINHO -- Ja vai dar meia noite e... o nôvo rei

não chegou ainda! Será que a inscriçãoda tôrre'

não tem válor? . !

|. (Ouvem-se as doze badaladas da meia-noite, for-

tes, que chegam de não muito longe)
CORUJA - O que é isso?
REIZINHO - O sino da-Tôrro dando -ncia-noite de-

pois de mil anos de reinado, indicando a subs-
tituição do rei pelo nôvo rei!

OS QUATRO - Mas, e o rei?!
REIZINHO - (Abrindo o cofre com a chave) Neste

cofre está o segrêdo sôbre o nôvo rei. Vamos
ver o que diz. (Aberto, lê em uma placa metá-
lica, Ao concluir a leitura, sua expressão muda;
devagar, volta-se para Piretsim que está parado
no tôpo da escada" esperando o desenrolar dos
acontecimentos, e diz-lhe) O nôvo rei do Cas-

telo de Mulumi é o menino Piretsim! É você
o nôvo rei, Piretsim!

AaSOXIBRAÇÃO - Piretsim.

CORUJA - O menino?!

REIZINHO - Sim, o menino! O menimo sábio e bon-
, doso que saberá fazer de Mulumi um grande

reinado! Será um poderoso rei a quem eu terei

imensa satisfação em servir.

(Toca bonita música e a escadaria se ilumina

tôda, e Piretsim desce-a devagar, com a coroa

ma cabeça, a manta real às costas e com o cetro

na mão, sob os aplausos do Rei, da Coruja e

da Assombração)

OS TRES - (Gritam) Viva oRCI' Vngo Reil Viva
o Rei!

PIRETSIM - (Já no sopéda escada, diz) Farei tu-
do para ser um rei tão capaz como o senhor o
foi. O senhor será meu Ministro Conselheiro!
Mestre Coruja da Nobreza continuará sendo o
Relógio Real do Castelo de Mulumi, e Assom-
bração será meu Pajem Real. (A música que Pi-
retsim cantou no início volta a tocar e, numa
bela movimentação, cantam)

TODOS - Esta estória termina aqui
Do Castelo de Mulumi

O Rei velho saiu assim
E chegou Piretsim -

O Rei velho mil anos reinou
E Piretsim começou

PIRETSIM - E mil anos reinarei!

. o nôvo rei?

TODOS - (Menos Piretsim) Viva o Rei! Viva o Rei
Salve o Rei

Salve o Rei

Salve o Rei!
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO "O CASTELO DE MOLUMI" - Peça teatral

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: - LIVRE-

ARGUMENTO: - Peça infantil, retratando a estória de um Reizi

nho e seus dois pagens, Assombração e Piretsim. (0)

reizinho, ao completar mil anos de reinado, deveria

ser substituido. A escolha recai em Piretsim, que

se torna rei, para satisfação dos demais câmponentes

do grupo.

Conclusaol Obra de entretenimento infantil, com mensagens a-

dequadas à audiência. Já foi examinada várias vezes,

tendo sempre merecido a mesma classificaçao, pela au

sência de qualquer impropriedade. A classificação na

categoria de LIVRE é a sugestão que cabe renovar, no

presente exame.

Brasília, 1
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ILMO SR,

retor do Departamento de Censura

BRASÍLIA - DF) AL

0 Grupo Teatro "Pasárgada", São Caetano
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) (
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70- GB a 3317

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, deâú&1.o do decret 1023 de

17-5-1962, a representação da peça teatral: . b) (Slug

  

Música d

Tradução de
1 e O Ave

No Teatro .. > (QVVV

(. ao. £bm um.Emprêsa

nos dias

sob condição de pagamento dos respecti direitos autorais, na base de ..... %

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ....T1...
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente. $

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se 3 Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, públic Privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêésa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da Cobrança do direito autoral.
obrigu a conceder ingressos, todo ou parte da lo-
tação, mesmos, a qualquer
título,

anexada aoprograma respeciivo e entregue às autorida- |
des compgíenies - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial Cs d
da SBAT. f (poh SBAT)

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0246, p So

Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4, de agôsto de 1920;

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores. Teatrais com
sede no Rio de Janeiro,"

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus assomados

- ) - Perante a Políma ou em Juízo Civil e Crlmmal
ativa ' e- passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literáriae *artística nos quais êsses "asso-
dªdos sejam parte.

-D) — Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.
siti e F

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se

reputará mandatária de seus associados, para todos os

fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores «Teatrais ou às. suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:.

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 -As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-

sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

asDecreto - n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-

grafos, dancings, cabarés, sociedades radlo-telefômcas ou
outros. quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A Irradiaçao de quaisquer assun-
tos "ou trabalhos, já dwulgados 'ou 'não por Outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente

prece'dida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto nº 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42- Consndera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas evpistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como

quaisquer estabelecimentos onde se reserve. espaço . para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional; da' li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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oasis ermo ementas teor senpre roses em- oo

#

SIM:- (erguendo a cabeça) O que foi ? A noite agora mesmo amanheceu

dia já sguaiu ,,, (dorme )

Majestads |

< a & A -
errádo ! e sinal de que

lireito ! Desperts logo e trate

 3 A
(“?ª-"14a ,

, Aescobre-0o) Piretsim !

procurando a coberte de oihos fechados) AÍ, que

36 eu decorei

2 . É Majestade '

eu sei ! Eu,qum ne enganei agora

0 sol Vá bateu seis horas, a caçaro

dia sumiu agora mesmo e ,., a ningusa achou

Assombração !

+
Ae # A A $
ao com voce ! Voce faça o favor de falar os

4

0

Lr8Ítinho e levantar-se, preguiçoso : ( gritando)

na cama e diz bem rápido)

agora mesmo sumiu

ja amanheceu

mesmo surgiu

Fâçaªhía seis horas bateu"

cobrindo-se deita-se e dorme)

: horas a caçarola já sumiu ,..

çÃurl Matajesde ! Majestida ! R
RLIZÍm?O—A Matajesde não, Assombração burra ! Majes+ de , majestade

em piraASSOMBRA 30ºw Olhe Matajesde: ontem eu cacsi1 um valias-gsame mas ele ar

nheceu morto ) .

ois agora coma-o ! (ysm para Piretsim) Pi-ro-TISIM

Saúde ! ( o rei vira-se bastante irritado olhando
a 8&em gosito come o vaca lume )

repantinamnto levanta-se com a
3 falando /
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PIREYGIM:- V Majestade deve estar fellr por haver durado tanto !
RAEIZINMO:- Feli>z até hoje,

- Por que até hoje, Majestade ? - 2 -
REIZINMO:- Por nada, Não lhe interessa, Vamos as lições Pitretsim, Voce e

Asaomhragão são os únicos súditos que eu tenho e queroos bem

e

1 pases,
Em; pOr que devo aprender, esgrima, Majestade ? 2

IMC: Para ajudar-me a defender o Castelo contra o inimigo !
PIAUBIM- Que inimigo ? S 2
RAIZINHO:- O inimigo, era essa i O inimigo ) a

Durante mil anos nunca apareceu inimigo algum ! Por que apare
ceria agora 7 1

RARÍZIMO:- Hoje vai aparecer o ínlmigo que eu espero durante mil anos !
PIRETSIM:- B quen será 3le P. 125)
REIZINMO:- No sei quem será., Ainsºriçao da unrre do castelo, ab ,.,

(interessado) Inscrição da tgvre do castelo ? . !
REIZINMOG:- Você se intercusa pelo que não deve, Piretsim i Esqueça isso

e vamos à aula com a AsSombraçgoº ChamavaT (Sai de cona)
(pensando) Jnsvrlçao da tórre 1 Por isso que nunca me cai
xou Entrar na tórre, Fechoua porta da tórre com um enorme
cadeado e escondeu a chave .!

iGÃO: - (entra experimentando falar a liçao da cartilha de cor)
O bode bebeu a barba da Babé, (Grita entusiasmada) Matajes
de 1 Matajesde ; Decorai | Decorai :

PINMBTSIM:;- Decorou nada ! Esta tudo errado ! 2
ASSOMBRAÇÃO:- Decorei sim ! Ouça: a barba bebeu a babé do bode :
PIRRTSIM: - Estd tudo invertido ! S
ASSOMBRAÇÃO:- Está ? Mas,... ea tinha falado de corgzginho agora mesmo !

Espera: a barba da babé bebeu o bode ,,, a:
PIRBTSIM- Não ! Astd errado !: é: a a boda barbeu a bsba do bebeuººº Não,

não, não !: Não é assim! Você me atrapalha ! é ,., é,.,, A babé
É bebeu a barba do bode !
ASSOMBRAÇÃO: - Mas como é difícil !: Precisa mesmo decorar ? -
PIRETSIM:- Claro Para ver se você fica um puco mais inteligente ! Vo

cê precisa aprender a decorar as coisas que ouve e que lo £
RAÇÃO: - An, mas eu acho que estou tio bem assim como eston 1

:- Assombração: eu preciss que você me & jude ,
GÃO (com má vontade) Ajudar ?

iT&TM:- Não se ja preguiçosa ! Ouça: se você fi-er o que eu quero, eu
lhe darei um pacote deste tamanho de carvôss novos, delicio -
sos i

ASSOMBRAÇÃO: - Dx mesmo ?
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go

mnmean o Receeo meeeemironos -

PIRETSIN - Prometo que sim., Mas você tem que me ajudar primeiro,
ASSOMBRAÇÃO: - Ajudo sim (Pega a vassoura e começa a varrer) !
PIRETSIM- (tirando-lhe a vassoura e guardando) Não c para varrer !
ASSOMBRAÇÃO: - (paga o espanador e começa a espanar) An, já sei !
PIRETSIM- (tirando-lhe o espanador) Mo se trata de limpeza, Assombra -

cão ! Ouça o que eu quero, Sentese aí, (ela sente-se) Eu que-
ro que você vá àté a tórre do castelo e leia uma inscrição
que está gravada na parede e depois venha me contar o que
leu, Para você será fácil, porque você atravessa portas sem
precisar abrir, não é ?

Insgríçãot? Ah , aquêle negócio que está escrito na toórre ?
i isso mesmo, Você já viu lá ?

;A©:- Ah, eu vejo todos os dias ! Lá

é

a minha sala de estudos !
e
é

R,... você se lembra do que leu lá ?, , -
iGÃO:- Se eu me lembro ? Deiza-me ver ,,, Hum ! Não me lembro

mais i
R

ISIM:- Você é uma coisaW horrorosa, Assombração! Le todos os dias e
não se lembra de mais nada !

«ASSOMBRAÇÃO: - An, me lembrei da primeira palatra: é assim: "Quando!
PIRETSIM - Só isso ? Veja se se lembra do resto, Pense um pouco , Assom

bração !
F

ASSOMBRAÇÃO: - (senta-se com a mão no que iso) Estou pensando,
PIRETSIM;- (tentando ajudá-la) Quando ,,, quando , , ,
ASSOMBRAÇÃO:- Quando,... Quando,... não sei mesmo,
PIRETSIM - Ai, minha nossa, que coisa ! Ouça, vá até 14 e leia a outra

palavra e venha me dizer, Depois suba e veja a palavra seguin
volte para me diver, Assim é mais fácil! Vá, -

h, quando eu chegar aqui já me esqueci de nóvo ?
Pesxotega | 2

Ã0:- Ah, me lembrei de mais duas palavras !1
B- Boa, Assombração ! Você é ótima ! Diga lá ! k
20: - An: Píiretsim: você falou af e eu me esqueci !

D&G Oh, não | -- /
ASSOMBRAÇÃO:- Não fale |: Ms lembrei de nôvo !: É assim: ",.. o s>> f&i"

,. .A isso ,.. "o rei"
PIRBTSIM:- ,,, o re | "Quando o rei ,,,
ASSOMBRAÇÃO:- É isso, "Quando o rei => " O que quer dizer isso ? __
PIRETSIM:-. (um tanto irritado) Isso ? Isso quer dize): "Quando o rei,,"
ASSOMBRAÇÃO:- É 9 f 500
PIRETSIM- Mas voçê é mesmo pouco inteligente, Assombração ! Nunca vi

igual ) Ouça aqui!: precisamos descobrir como é êsse negócio
Gireitinho, Eu e você devemo-nos unir para descobrirmos o
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segredo do reL. é ah a < +a

ASSOMBRAÇÃO:- Pssiu !: Não fale comigo agora. Espere, é ",.. mil anos,.
Mil anos ! e +

. Mil anos ! (reconstitui) "Quando o rei genpis%k mil anos ,,,"
Quando o rei (descobrindo) "Completar" ! É isso ! "Quando o

completar mil anos ,,. ? -
"Quando o rei completar mil anos"!

da falta a parte mais importante, Assombração ! Se é
r favor 1 (lembrando-se) O Rei disse que "chegara"

ASSOMBRAÇÃO: -- "Cnegaza" : É isso 1
PIRATSIM - hegggá=? (forma) ,., "Quando o rei completar mil anos

rá ,., " Chegará o inimigo ? . M ea a
ASSOMBRAÇÃO: - Inimigo ? Não, Não é inimigo, Chegará... chegará, .,

Espere ! Qunge saiu ! "Ebegará .,, o novo"! , É isgo
gará o nóvo ) 24

IM: "Quando o rei completar mil anos chegará c novo“9 Ai, minha
we. falta um pedacinho importante ! ",.. o ,, Nóvyo
rei, não pode ser,

X isso ! "Chegará o nôvo rei" !
(assustado) Chagara o nóvo rai ? "Quando © rei completar mil
anos chegará o novo rei" ?

O que quer dizer isso ?
Raciocine, Assombração ! Preste atençao" "Quando o rei com
plotar mil anos, cãegara o nóvo rei",

0:- Novo rei ? Que rei ngvo P
Isso é que nãª'qabemos i (o rei entra) Só precisamos saber
quem mera o novo rei do castelo de Mulumi,

REIZINMO:- Piíretsim ! 2
PIRETSIM:- (assustando-se) Pronto, Majestade !
RERIZINO:- Que foi que você disse ?

. PIRETSIM:- Sinto muito, Majestade !
castelo,

(irritado) E como foi que descobriu ?
Uàando 2 minha inteligência 1

' Eu também, $
ie (a assombração irritado) Você é burra !
Sinto muito, Majestade !
(sentando-se no trono) Que horas são ?

Uma hora, * -
H0:- Ah, êsse relógio ! Há dois anos que é sempre ua hora ! Eu

sou um rei muito pobre e !, Mil anos de reinado sem

C

Eu descobri a inscrição da tórre do
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i- 9a

, mesmo o nome ? Ah, já sei ! É: LITA TBSLEFÓNICA" :
RRIZINMO:- Un !: O nomenão me agrada, Não deve ser de tro: 0% aventyée

ra, Gosto de estórias de aventuras 1
3. ] yêEnturas

sis valentes, reis guesreiros que comandam
batalhas e que lutan destemidos contra

que desembsinham suas espadas, enfren
derrubam des, vinte, trinta milhões
clamor do povo que os carrega triun

tando: "Viya o rei" Viva o rei | Viva
éC ANO D A 173,1“. » < is a a. a €

OMBRAÇÃO:- Iss ) iso nao existe nao e

98 passou comigo !

e %

| Tenho somente

2 aventura heróica 1

sja um bom rei, 15 z% Metajesde l

súdito de outro rei seja lá quem fôr !

bom, Matajesde !

que ser um simples súdito é melhor do

(sentando-se no trono)

ruim ser rei, Bu acho uma delícia £er um rei

de mim, que vive para me atender e selar para

que esta humilde assombração seja (beijando as mãos

do rei) Muito obrigada, Matajesde ! (Uolta a sentar-se no

trono),

' RRHIZINMO:- (abismado) Ru nunca havis pensado nisso Eu sempre achei

que ser rei era ser superior, e no entanto, eu não passo de

um simples pajem de vocês dois !

ASSOMBRAÇÃO: - É sim, e

Precisei completar mil anos para compreender isso ! Como são

os reis ! Vou deixar de ser rei !

PIRETSIM - (entrando) Majestade:- todas as portas e janelas estão fecha-

F é

-8&s todas novamente, X

5a Abrir ?

77 ku + + © - s .e K 9 #
Z2INMO:-- Sim, Abra tudo do jeito que estava, Resolvi aceitar o novo
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vo 11h.
#

não, Súdito: se não fôr incômodo, o senhor poderia mo

fezsro grande favor . ,

Não peça por favor é nem por nada
!

Mande i! Ordene

à Bntãoeu peço ... eu mando qutra coisa, 2
_"_" C | 1 RB9 Mªndºus “está mªndadº“ Eu leiº à cªrtilha.,

hás

artilha, gbre-a ao meio e 18) O cavalo cavou a cova

na curva do corvo, Vavalo, alo; Cavouq ou; ova; curva,
urva: Pedro pegunuºu pelª perna prête,porque precisava pin -
Celar pelo pá.. (suspira) Pure j A

| E $ Agora?.wç traga-ma um bem gostoso,
E MO- (não gostando muito) Pois não, Majestade, (sai), LSD.:
SSf“%"1ÇÉO - Hi, hi, hi'.., Quem diria ! Bú sou rei : 8%, hi; hi ...

Eu sou rei i Hi, bi, hi .., (toca uma música que àâ-para
os versos que Ascoablquo Canta, movimentando-se )

"Bu sou rei

Nunca pense

Com corda

Muito bos:

E o cetro

De qinse um metro

Vê casaquinho de

arminho

Eu sou rei

nunca pensei
Eu me sinto inteligente
Eu me sinto até valente
Se tivesse uma espada dura

Bu faris uma aventura

Uutaria com andes

Mataria dez dragões

Eu seria invencível
Bu seria tão terrivel
Gue o povo orgulhoso

Me faria poderoso
todos me saudariam

A uma só v07 & gritariam
“Chº v

O p

vê o pr
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(falando pouco sincero) Vá, Pode ir, Conseguirei outro em -

pregado mais forte do que v cê e multo muslhor, Uma eupregaã&o

não vive reclamindo é que mo obedece direitinho,

#
tiver outro rei ?

o rei nenhum.

S3

-:;tcnao—ss)Não vai ter outr

bªjaJae lufmría contra éle sô zinho $

(sacando da espada, o queassusta Asqombraçac) B dúvida ?
(guardando a eapada) Pois não duvide, Bu Tuterei,
rei o inimigo suzªnho B vencorek | (santa—se no twono) As-

RETZAINHO:-

Enfrenta

 

n2smo sem &brir ?
Mas o coxra não é assºmbraçãº Matajesde 1
mite) É o primbiro xaclocnnào correto que eu 38 vi você

la.)

fazer 1 Pogue a chave número des no ema bá

(;*a m

AS tm L o %
'íº ºltº que estª

na sala sete no fundo do corredor seis,
ASSONMBRAÇÃO:- SeiASSOMBRAÇÃO:- Sei, (sai fatando) Chave nove, no corredor seje, na saia

sal$9 no ermário des,
RE TTNHO: - Não é, Chave dez, do armário cito da sala sete do corrsdor

seis 1
ASSOMBRAÇÃO:- (de longs8) Seis,
REIZTNMO:- (triste) Hoje..., é o dia do meu aniversário ! Ao de

receber um presente de algume tarei de enfrentar uz inimi -
$£o qi vai chegar e ,.. e b&ydi o meu melhor amigo ô é e a

(chora) Plratsím vai embora 1 lle vai embora | Vai smbora,..

FIM DÓ PRIMEIRO Ayo
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neste Castelof Como poderiam estar batendo aqui dan

tro sê nmgmm entrou ? X

ASSOMBRAÇÃO rd que é assombração ? Tomara que seja !

CORUJA - 11 E ;“, Não fais enm Assombração !: Sa morro de medo

; Asgosªbração ? E como é qus você não tem nédo dedm

! isssºt.ração por acaso ?
FM“Lig"; tailmepie 1 f

"CORUJA: Há 160, Aasowaraçao não é assim !

jeito que é então ? 7

i, En nunca vi, Mas acho que é diferente,

ASSOMÉBR333.0: É igulazinho sim, Mo tem diferença,
e CORUJA - («o rei) É vordade que ela é Assombração ? !

É verdade, gim, mas não importa; diga-no 39 horas,
CORUJA:- Ass... som,,.,bra,., cão de ver, dade 7 Oh |
RRIZINHO: - Desmaiou | Acerde-o Assombração, preciso sabsr as horas id.)

*Acorãe-o ! $ É
(batebdo-lha tepinhas) ácorde, Mestre Coruja ; Acorde !

0 Rei quer saber as horas )
acordando) Oh, o que sé passou ?

ie Que horas são ? Que horas são ?
assombração (desu ia de novo),
A1 nm., Corujinha, Mestre Coru] inha, acorde por favor !' (e

purranão Assºmlraçw) Sei daqui de perto que dle teu mêdo !
Coruja i Acorde, por favor !

partando) Ch, oh, ch ... -

stá acordando, está acordando |

AÇÃO“ (aproximando-se) Está ecordando ?
32113330“ Vai prá lá (Assombração corre e fica e9piando de longo)

Asta melhor Mostre Coruja ? Estd mibor?fiso ?
CORUJA - Estou bem, É que eu sofro do coração, Elo posso levar autos

- nuits foriss : Z
RMLZINHO:- Que horas : "e +- - "<-- M& diga: que beras são ?
CORUA:- Estou sem relógio ) fiajestada $

RRIZINIO:- Como, sem relógio 7 Você não disse que sabia de cor as ho-

reas minuto por minuto ?

CORUJA:- Ah, é verdade ; Com o susto até me ssqueci do que eu sabia i
- Újle sabes sim !

CORUJA:- Assombração ! (desunia de novo)
REIZINMO:- (corarendo atrás da Assombração com o cetro) “Sonha—Ko

burra vê embora daqui | Hão me volte mig aqui ! (volta para
a Coruja) Mestre Coruja i Mestre Ceruja ! Acords por favor i9a*,

183
taMa,

   
   
 



a S.46, o 10

3u
i

|--

&«[TT

E
:
OA
.

O
[

(2)
b
-

A

£
O
O[<>]

<L
A
QO

[
+

a
l

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.C/G/ , jp; S/C

ssustado ª

parra perguntar a

no Rei que

.IV'IQWNía. ,

+ e A &3 d&emaiou de novo 1

brono teiatonho) Devem

'a) acao , a 3sytade a

A

vocs disse ?

e
$ a a ks P

tis iªº” voce esta dando !

bebeu a barbaa do bode, Baba, 23; bebeu,

*

pOMmbOS preci:s

& iCamé nte

dia

meu trabalho de il anos coroado de

uns recompensa

da ares 03899 Má jostade

*a 4%

tada , Eu nãoffui embora, Apenas me escondi, Eu que

na hora não tive coragem, Su vi que gostava

msteia velho de Mulual, A
REIZINO; - (abraçando Píretsim) Meu. bom amigo ! Que grande satisfação

2 , pOr você e pela Assombração

!

Muito abrigado a

) Muito obrigado mesmo (chora
pag it 2 oé a e da a eda Ae
10% un "'º—alªdº rei, A maior virtua: nomem e

perseperança, a paciência, VMajsstade sempre teve essa

|
|

|
|

eI
|

|
|

|
|

|

[

&
tard ende

e

dl em A 'O ar e ' R: [Pm $ oe 1974 a e aa p a aa 4 s, Aa grande orova ic 2 educaçao qu ; Onseguiu
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M. L- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL A $

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO ASTELO DE MULUM

Parecer || B C

pa àprªª

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:__LIVRE

No velho castelo de Mulumi, o rej/ estava muito
agitado, pois exatamente naquele dia, que anpletava mil '
anos de seu reinado, cumprir-se-ia a deteyhinação de que ºu

tro assumiria o seu pontoDurante todo o/ desenrolar da peç

o.rei mais seus dois “ualtoq permanecemalertaq, na tentatl
va de eVitLl tal. acontecçimen .Porem, no Último instante, o

ruíní?ªo muda de opinião e é com grande felicidade que passa

a corôa para o menino Piretssim, que, por anos a fio, o ser-

vira humildemente,

Trata-se de peça infantil, enaltecendo as vir-

tudes humanas, no sentido da humildade, per*çv»runça e obe-
diencia,Nada tenho a opor quanto a sua liberaçao,com a clas

P o pr Iota
sificaçao LIVRE,

02 de fevereiro de 1972

(mmm
LivLS mnalo Pinhati

cart, 04
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N.o 092

DatalO0.02.72

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para *» Chefe da TCDP/DR/DPF/SP

Assunto: Providências - Solicita -

Senhor Chefei

Solicito suas providências no senti

do de que seja assistido ao ensaio geral da peça abai-

| xo discriminada, podendo ser entregue a documentação -

ao interessado, caso a classificação estabelecida por

ôste SCDP esteja de acôrdo com o observado no ensaio,

devendo, posteriormente, ser remetido minucioso relaté

rio a respeito.,

Peça: O CASTEIO DE MULUMI

Aum; JURANDIR PERETRA

Intre: TEATRO "PASÁRCADA*"

* r. LOURDES, 685, SXO CAETANO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA (V

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado 4633/72

prça " O CASTELO DB MDLUMI *

ORIGINAL PEREIRA

APROVADO PELO S. C. D. P.

ELASSIFICAÇÃO
 

 

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICARB Eo S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA. T - 0946. vi

Certifico constar do livro no 02 fólha no ___4€ de registro de peças---3

teatrais, o assentamento da peça intitulada

* O CASTELO DE MUIUMI * a
 

 

Original de_SURANDYR PEREIRA

Tradução de 

Adaptação de

Produção de GRUPO TEATRO *"PASÁARGADA *

Tendo sido censurada em 028 ae FPHNEREIRO de 19.72 e recebido

 

a seguinte classificação: LIVRE ;;:

CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL /// O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE

PERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SORIPT DEVIDARENIE CARIMBADO PELO

SCDP, /“

£ _ p

il à th dlA «a

addodo
PAUROLEITEDELACERDA - SUBST.

Brasília, T ae __FEVEREIRO de 19___ CHEPE DA SWX) DE CENSURA

MVà/ . IOOeoeao

é e a a e oo lola oa ao ao
._.. 6 5 nge 2

 

 

 

 



Rua Minas Bogasian, 137 Osasco São Paulo

C. 6. C. 44.318.327/001 ega ra da da MUNICÍPIO 37-52-28-A

aco E % *

Ps
9)

Ilme. Sr. Dr. ROGÉRIO NUNES ---"

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Brasília. D.F.

esea

NÚCLEO EXPRESSÃO Produções S/C, situado a

R. Minas Bogasian 137, Osasce SP., vem mui respeitosamen-

te selicitar de V.Sa., se digne mandar censurar a peça de

teatro infantil "O Castelo de Mulumi", de autoria de Ju-

randyr Pereira.

N., Termos

P, Deferimento

Osasco, 13 de agosto de 1 973

RESSÃO Produçees

Ricardo Díªs

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0?4, q. (15 l/Ú

<) NÚCLEO EXPRESSÃO Proou
É Rua Minas Bogasian, 137 -- Osasco -- São Paulo

C. 6. C. 44.310.327/001 MUNICÍPIO 37-52-28-A

Pá
2 AN
Ilme. Sr. Dr. ROGÉRIO NUNES

; Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas
/ Brasília. DF.

NÚCLEO EXPRESSÃO Produções S/C, situado a
R. Minas Bogasian 137, Osasce SP., vem mui respeitosamen-
te solicitar de V.Sa., se digne mandar censurar a peça de
teatro infantil "O Castelo de Mulumi", de autoria de Ju-
randyr Pereira.

N. Termes
*% #% .. © m ee "Ax*e IBSÃ©

Osasco, 13 de agosto de 1 973

Ricardo Dias

 



%áaa/aú/ %waázw ú/ VQ/2220 aa/zam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO E

Rio de Janeiro - Brasil. W

SÃO PAULO

MIXSUI, 10 ae  AGÓSTO

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS DO D, P.F.

Brasília, D. P. | Vue da & -- 305 1

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( ) cópias da peça:

"O CASTELO DE MULBEMI*"
 

pE ; JURANDIR PEREIRA

próxima apresentação da NÚCLEO EXPRESSÃO PRODUÇõOES S/c.

no Teatro_SALÃO..NOBRE..DO.PASSO MUNI-

CIPAL - OSASCO

 

com estréia marcada para o dia 

Sem outro assunto, SUbs'ºann'ASÍEEIú maior

|F AUTORES tEaTtrAaiSs

ª< 1046019/3"É
são

consideração,

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. C.,;vz.1(,lv7,][; 1/0 4

TEATRO

trulo__O_ CASTELO DE M U %>

C-

 

 

 T5
1) s. ARQUIVO qua

Documentação E“ (Da CLe-=--

_

ª””É - ,

Clas. Antcíior eVe 6/

Praça.] SAe CAUL©O _ AQ! “CC% É” CML.

-e fªmª (159/15
- < -sp

PROGRAMAÇÃO MÁ

Técnico de Censura - * . »

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

 

 

 

  

 

P

Técnico de Censura
7%

Técnico de Censura

Data para Exame deªá/ãaà/QSZ/ª

 

  
5) Diretor da D. C. D. P.

LB ER E- SE

na forma do parecer
. ()

 "W. DE AZEVEDO NETTO
da BSCTC-sC/DCDP

DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No L 252/23 €
Título: '" Q CASTELO DE MULUMI " - AUTOR - JURANDIR PER
 

Classificação Etária: ___bIVRE

PEÇA TEATRALEspécie: Com cortes: 

Boa OQualidade: Livre  P/Exportação:

Dublado: Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: não 

  

Cenas:___CONDICIONADAS AO ENSAIOGERAL . 
 
 

Epoca: IMAGINÁRIA Gânero: COMÉDIA  

Linguagem: INFANTIL
ENTRETENIMENTO
 

Tema: 
 
Personagem: _HONESTOS , OBDIENTES , PERSEVERANTES, AMIGOS . 
 Mensagem: __POSITIVA

Enredo: CONFRONTO 
 
 
 
 

1 - Gortes: NAO HA

2 - Conclusão: PEÇA EXAMINADA VÁRIAS VEZES POR ESSE
TAMENTO . CONFR NTARDO O " SCRIPT" CQM OUTRO ANTERIOR

CORZTALEI QUE NÃO H ENHUMA ALTERAÇÃO P SUGIRO A LIBERA;

RAÇAO COM A MESMA CHANCELA ANTERIOR .

BRASÍLIA , 24 DE AGOSTO DE1973 .

_
CELIA DA-E8SMARIA C TA

TÉC ; CENS . DPF-507
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d)

174/73-83 01 0/80/0008 27/ag%9t9

SPERTNIENDETE RROTONAL DO DPF - SRO PáÁUÚT£O

* O CASTSTLO DE MIWMÍ *

* JURANDYR PEREIRA "

SUPBERTINTENDITTEB;
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/. 40 ?o

o)

Dó tecnico de sensura:Maria Sylvia Barretto Nogueira

Ao Ilmo. Sr. llhefe do SUDP/DR/SP,

Departamento da Polícia Federal
Censura "eseral

( Be acôórdo com o parecer do Censog

Z/ jª.—WªV/ªfª—M qr

Ghefe: T

. [Jo ak€ / /; o

Assisti ao ensaio geral da peça "Castelo

e Mulumi" de jurandyr Pereira no teatro loa Prefeitura de Osas

eo as 15 horas do dia 14 de Seteubro de 1973.

Trata-se de uma peça infantil em 1 ato

rom aproximadamente 50 minutes 4e duração.

Toda a peça gira em torno de um rei jue

aos mil anos será suostituião.

O texto foi cbedecido na intraga. "V///

O cenario consta de um "elho castelo com

2 portas grandos de ualdeira 20 fundo,destinaio a entrada e sai-
7a* 3a e ar -8a dos personagens quo são: Orci, o arrumeãor Jo castelo, a as-

sambração,o mestre

nlto trono do ceutro com escadarias

eu degraus; tm relogio le pendulo morcando uma hora,s direita;

uma caminha do arrumador do castelo à direita;ura arca a esquer-

da . Todos estão vestidos à mola dos tempos

dos antigos reinados: o rei com cslção e camisa le cor maravi-

lhase um manto floriado,cetro e coroa; a assombração ums um cami

solaão branco cheio de pontas,que em nada assusta as crianças.Aques

la faz a tonica da peça por sua movimentação e interesse em a-

prenqggfªwlgzbo arrumadorveste umamalhaasuleumgorroda

mesma cor.; a coruja veste uma malha preta com enormes asas.

NadaHáque impeçaa estrega do certifi-
cado com a impropriedaie arbitradapor Brasilia. ç//
--- Ber

Atenciosamente A pea
JAY/ d

1.3.3êggâãgâ ggãªelra

)
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0 CASTELO dE nuLUMIY

URANDYVRA PLREIRA

NÚCLEO ExpPrESsÃO PRODUÇõES 8/€t - SP
RICARDO Dias

- AGOSTE 73
LIVRE, CONDICIONADO Ao ExamE bo Ensaro cGEraL, O PRESENTE

CERTIFICADO somENTE TERA vaLioade aquando acompaNEADO DE seu " SCRIPT " be-
VIDANENTE CARIMBADO PELA DCDP.,

 

 



d
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019/93

o casTELo DE MULUMT

JURANDVRA PEREIRA

FEVEREIRO

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, Pa6, p-123

Ilmo. SR, DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL;

BRASILIA 23 HÁ wia83 x 03070

nes

i

atvaido Goro, de

Residente a Rua (Av.).[LL/(AQ%LO

Estado Civil__S_Q.Li:!AiRZÉ“*É

 

venho mui respeifosamente requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

- ho.OQ &RE(VW/ul ALLA
Autoria de:.“Mila/vx (YA.__

Trad. (Adap.) _.

Que será representada a parfir do dia [5 l/l «CW/O / [CZ ][“

 

 

na Cidade 4/0/ ... Estado $$ PGA/LIQ

pelo Grupo ou EmpresaCPMq TLQ—)»Ãdí [fÉ/Ol

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAT N.o

Nos referidos fermos

P. deferimento

ÚbaM/o Cama (já (:,/UO.
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2

çfgàgíàúecZÉêczíg «ÉãªgZ£Zálêíã;àóz e6 Ljºàgíªíaetkí Ljããª;;;â' L£2
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo
RSdJkRO, 2lae Maio 74

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F. %
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (( . ) cópias da peça:

"O CASTELO DE MULUMI*

 

 

próxima apresentação da _(GRIL.-..9TIEATBAL LTDA

........................................................................................ no Teatro da cidad , de Guarulhos

com estréia marcada para o dia 75.gonlhos1074...

sasa a DE p R/
Sem outro ass rªgg'rsulfgsxcírevêmo—nos, com a maior

i pe
consideração, , 1974

, |

adoooo
Djalma Bissertourt

Superintendente
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TEATRO

TituLO O___C ASTÉ LO pDE_ MU LU mM!

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentaçãº E!“ &&(“MJM

Clas. Anterior Lar v R e

Praça__u 4 R U L Ho) SAP

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/_____a___/___

DF. / /

 

Resp. pela Programação

 
 

3) s. c. T. c. 5) Diretor da D. C. D. P.

Zeca./7ª? - Se os ce

e ZÉ pe? 44 WW;

LLA O EA CO L1BERE.S E
ja'/."f577/7'ã7á CD2a 3662; na forma do

iadio boiadoa, 22 eb04

Cqueo 40 <<o V WilsondeQueirgeQureia
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS, o. e,

Em

Ao

Assunto: Confronto dos textos da peça teatral "O CASTELO DE MUL IMI",

de Jurandir Pereira,

Analisando os textos da peça teatral "O CASTELO DE MULIMI/d e

autoria de Jurandir Pereira, constatei que existem diferenças mui-

to pequenas entre um e outro script, nada impedindo que possam ser

considerados idênticos em todos os seus aspectos.,

Tratando-se de peça infantil, de utilidade para o aprimoramen

to da educação das crianças e até mesmo para despertar o gosto pe-

lo teatro, opino pela manutenção da classificação anterior, ou se-

ja, LIVRE, conforme certificados ainda em vigor.,

Brasília, 31 de maio de 1974,

paa

íãltúíoua'vgê»
L, Fernando

e «
Tecnico de Censura

 



e
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9246, p 127

I

359/74 - 3, junho

Superintendente Regional do DPF - SÃO PAULO

*" O CASTELO DE MULUMI "

a JURANDIR PEREIRA "*

Superintendente:

GUARULEHOS/SP.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0244 5 |2g
.. 3

l " tá

to |

%ãajaç/ó %aáóáàa a %lazw «?;/zada
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SEAT-EQ) O

Rio de Janeiro - Brasil. e 1 & oP
pC

s. à

Sao Paulo,
do 19 75IEAxo, O de Janeiro

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

 

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ([_2/.. ) cópias da peça:

"O CASTELO DE MULUMI"

RANDYR PEREIRA

próxima apresentação da MOVIMENTO INTRGRADO DE TEATRO OBJETIVO

no Teatro __SEC_ DE CAMPINAS
 

2: R Bc nro DIMUTBDETOA v Amr
com estréia marcada para o dia MES DE PEVEREIRO de 1975.

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

 consideração,

SG BRASIL:
DE AUTORES TF

o Wªlnmwmâíââurr &
uperinten

sivamente PARA WAC) PAULOJoi PAT isto: 2 g ª; o a
& % R 2 2004,

EEE!TO DE CENSURA DE PEÇA.
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p/

AO DEPARTAMENTO DE CENSURA E POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA .

O MITO - MOVIMENTO INTEGRADO DE TEATRO OBJETIVO, por seu represen-

tante abaixo assinado, solicita desse departamento a censura da pe

ca infantil "O CASTELO DE MULUMI", de Jurandyr Pereira, para o que

junta, em anexo, l (quatro) vias do respectivo texto e a autoriza-

ção da SBAT,

Campinas, 0 e, janeiro de 1.975

 

FRÁNÚISCO FRIAS NE

a unão,
ENDEREÇO P/ CORRESPONDENCIA;

Av. Heitor Penteado, 1157 - Campinas

fone 9-5263
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TEATRO

TITULO ._..

S. ARQUIVO
4) SERVIÇO DE CENSURA

J
Documentação ...

__

pa olEv;

Clas, Anterior _ HW .
€ O-Praça SRD sux Ãaçà.3 XR(_ L est <>,

Obs.: ___

e - D bra. CAR) --
i/Chcíu Seção Arquivo

 

Técnico de Censura

Técnico de Censura

Técnico de Censura __

Data para Exame de _ _/

 

a D, C. D. P,

L IB ER E - SE

na forma do parecer

 
e Carvalho Oueiróa

e Censura de
Aeres / SQ
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 349? ; 3a

TÍTULO: O CASTELO DE MULUMI,
Autor: Jurandyr Pereira,
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIVRE,

  

 

Movimenta
nos-

absol

 

 DPFE-742
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DF NOTUMÍ*"

temalha d é. alvim: qem N idos
uns :
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017/95

: o CASTELO Dr MULUMI

3 JURANOTA PLALIRA

%
N %

,: í: sa I |

c# 0 "É

! %

- Ia É 4
natGlErio NUNES
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: O CASTELO DE MULUNMI

: JURANDYR PEREIRA

: MOVIMENTO INTEGRADO DE TEATRO 0OBIETIVO - SP -

30 JANEIRO 15

L_1 M R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O

PRESENTE CERTIFICADO somMmENTE Terá varLi:õade quando acompaNHADO do "

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA rr e r e e e e r e e e e e e e e e e e e e e e e # e e e e e e : e 1 e

%,

Ro racaREQUERENTE) FRanCrÍSCO F. NETO

S A e

04"FEVEREIRO time -975 2 ao MHP s
MANOEL FRANGISÇD C. GUIDO -Ã5)
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* 026426 “%

DEPARTAMENTO DRE PQ
M|N|STÉR|0£AUS%gwassa a

Superintendência Regiona  

Senror Dzréâbrº
,& “(k

Xl

Estamos enviando a essa DCDP tres vias do

texto teatral "O CASTELO DE MULÚMI", de autoria âesconheci-

da e tradução de Jurandir Fereira, a fim de que seja proce-

dido a seu exame. |

A referida peça teatral deverá ser apresenta

da na segunda quinzena do corrente mês, nesta Capital, pelo

grupo de teatro amador LABORATÓRIO.

No ensejo, renovamos protestos de alta estima

e consideração.

4

VELINO GAMBIM

Chefe SCDP/SR/AM

A S CU

rªa*4+ ,,«ox»áâ»»—L4a_

Iil1.mo Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

MD., DIRFTOR DA DCDP

Brasília - DF
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e e
Ilmo., Sr, Chefe de Serviço de Diversoes Publicas

Superintendencia Regional do DPF no Amazonas

-a FA s R * G #O Grupo de Teatro "LABORATORIO" de categoria amador, solicita exame censo

rio da peça teatral "O CASTELO IE MULUMI" (infantil) de autor anonimo e traduçao de

Jurandir Pereira, Para ser encenada na segunda quinzena do mes de julho, Para tanto

seguem tres vias do referido texto,

Manaus, 23 de junho de 1976

Atenciosamente.,

9 - / - 3

Éaimundo Nonato Tavares Ramos
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TEATRO

,/ / f N lí C
TITULO L)] (a JCC/AD WE hªvªí/uu,“

|C

)

W! —/,J[ ) _ _, O , .
|_ AA Ot a , CNA

A

AAA
1) sctc. 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior bi,“? “"'—«Q,.

Praça Á H

Obs.:
 

 

or. 43720 > a 9

e
C

Réiª elaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ / 

DF. [. /

 
 Resp. pela Programação

  3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Brasília -DF

 

  
 

DPF-538

 



er DraNBSB
NS.CPR:

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No _/ 4/ 3 / a 6

TÍTULO: "O _CGASTELO DE MULUMI " (peca teatral)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___PEVOLUÇÃO

AUTOR: JURANDIR PEREIRA

 
 

 

Devolvemos a presente peça, por a-

presentar várias páginas com rasuras, que impossi

bilitam a leitura do texto. Sugerimos , que seja pe

dida outra cópia mais legível.

Brasília, 10 agosto de 1976

SOÍCÇU—«ré /
Solange V los-Santos
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10/08/76

749/16-S30CTC/50/DCDP

* Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF no Amazonas

Informação ( faz )

Ref. Of. no 1045/76-SCDP-SR/AM

Senhor Superintendente:

Em atenção ao ofício em referência, in
formamos a V.S5a. que a peça teatral intitulada "O CASTELO DE /
MULUMI" de Jurandir Pereira, deixou de ser examinada por esta
Divisão de Censura, em virtude de conter rasuras que impossibi
litam a leitura do texto.

Outrossim, solicitamos o envio de [/
"scripts" em condições de exame.

Na oportunidade, renovamos a YV.Sa. Pprê
testos de estima e consideração.

C227
/> ROGÉRIO NUNES

Diretor/DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAt:
A a DEPARTAMgNTODE POL

SUPERINTENDENCIA RLGIONAL EMSRO PAULO"

Em, 09 de agosto de1976,
No . 4659/76-SCDP/ [SP;

Senhor Diretor)pf3

(toy
Em cumprimento ao que determimãa Portaria":

no 042/76/DCDP, estamos remetendo .3., uma via do texto* .
das peças teatrais "POP, A GAROTA/ÉÉZAL" original de
do Ciambroni, "EU, CBISTÍÉÃ CONFESSA"ou "DÍEÃEM 08 CKES LA-
DRAREM" original de Newton Martins, "MORTE LENA" original
de Marlei Cunha, "LOCOMOC EÍMILIPILI" original de Rainer Há
chfeldà e Volkgr Ludwig, TÉQGINE'ÉÍDIPA" original de Jair An
tonio Alves, "O CASTELO DE MULUMI" original de J.Pereira, !
"OS RATOS DE UM CERTO-BUEIRO CHAMADO METROPOLE" original de
José Luiz da Silva, ! LVINHO'ÉÃAZIRA" original de Bene Ro-!
&rigues, "DESTINO MARCADO" original de Izaira das Dores Ia
zidora, "GUERRAS DO ALECRIM

B

MANJERONA" original de Anto -
nio José da Silva, "NOWO CÍELO" original de Joaquim M., de ..
Macedo, "AS COHRENTEÉPZO ORIENME" original de Tide N.Pinto.

Outrossim, informo que os demais ítens da'
referida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para poste
rior remessa à DCDP,

" Na oportunidade, V3. protestos'
de estima e consideração. é

SEVIEIRA MADEIRA

CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo., Sr.

DR. ROGERIO NUNES

DD., Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
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Campinas, 20 de julho de 1.976

A

Divisão de Censura e Diversões

Publica Polícia Federal

São Paulo

PAM-Programações Artísticas, pelo presente

solicita de V.Sas., censura do texto de Jurandyr Pereira

"O CASTELO DE MULUMI".

Para tanto, encaminha em anexo, os textos

correspondentes e a autorização para montagem da SBAT.

Sem mais, com nossos agradecimentos antecipadas

ao ensejo, com protestos de consideração e apreço,

subscrevemo-nos,

Atenciosamente

<&—#/////,//7PAr—Pnpg açõeg)Ar IÍsticas

.

Abilio Guedes- - "

Presidente_

PAM-Programações Artísticas

Av. Faria Lima, no 10

Fone: 8-5105 (R.202) 41-2320

13.100 - Campinas - SP-
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CASTELO DE MU LU MI

de Jurandyr Pereira

Peça infantil em dois .atos

mentir -necs

MOS
TRA

R
om
o

SOCIEDÉ.DEI :)", N

PERSONAGENS:
DE AVIJORES T

(por ordem de entrada em cena) Xx 20 JUL 1976
PIRETSIM - (o arrumador do Castelo;
ASSOMBRAÇÃO - (a aluna do Reizinho é po---

2 4xMESTRE CORUJA - (o Relógio Real) ”thrffíãªí% U
 

REIZINHO - (de mil anos de idade) L

CENÁRIO : Salão do trono de um velhiíssimo castelo. Escada-ria de oito degraus que sobe do centro ao fundo.,Porta grande, de madeira, estilosa, a direita,Uma arca a esquerda da porta, que caiba alguémdentro., M ,Um alto e estiloso trono à esquerda. Um relogiode pendulo, marcando uma hora, a direita, e quecaiba alguem dentro com porta, portanto., Uma ca-minha - para Piretsim.
Saídas pelos dois lados do palco. Maiores carac-terizações, a gôsto.,

PRIMEIRO ATO

CENA - (Piretsim dorme tranquilamente em sua caminha, Entra As-sombraçao, muito estabanada, com sua cartilha nas maos)
ASSOMBRAÇÃO - (Lendo a cartilha) A babá bebeu a barba do bode.Baba, ba; bebeu, beu; barba, arba, bode, ode, (Fecha acartilha e experimenta falar de cor) Bebeu a borba do -bade... Ah, eu não consigo decorar isto! (Sai lendo) Ababa bebeu a barba do bode. Baba-, bá...
REIZINHO - (Entra com uma caçarola e bate nela com uma concha,| seis vezes) Seis horas! (Vê que Piretsom não se mexeu)Piretsim! Seis horas! "A noite agora mesmo sumiu,O dia já amanheceu

O Sol agora mesmo surgiu
E a caçarola seis horas bateu,"
(Olha a verse Piretsim acordou, mas, comocontinua imovel, irrita-se e grita) Piretsim!

PIRETSIM - (Mal acordando) Já sei, Majestade! A noite agora -mesmo sumiu, o dia já amanheceu... (Dorme de nóvo)
REIZINHO - E o que mais? (Grita) Piretsim!
PIRETSIM - (Erguendo a cabeça) O que foi? A noite agora mesmoeamanheceu, o dia já suniu.., (Dorme)
REIZINHO - Piretsim!
PIRETSIM - Eu já falei, Majestade!
REIZINHO - Falou tudo errado! É sinal de que você ainda nãodespertou direito! Desperte logo e trate de fazer oserviço que precisa!

Lá

 

sucursalsáo ratas :
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PIRETSIM Sei. (Dorme)

REIZINHO (Indo até £le, desocbre-o) Piretsim!

PIRETSIM (Encolhendo e procurando a coberta de olhos fecha-

dos) Ai, que frio!

REIZINHO Sente-se e diga os versos.

ASSOMBRAÇÃO - (Entrando) Quer que eu diga?

REIZINHO - Não se Mêta! Deocre as lições.

ASSOMBRAÇÃO - Deixe-me dizer, só para ver se eu deocreil Posso,

Matajesde?

REIZINHO - Matajesde não, eu já disse! É Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Eu sei, eu sei! Eu que me enganei agora, Escute

os versos: 0 Sol ja bateu seis horas, a caçarolar

ja amanheceu, o dia sumiu agora mesmo e... e nin-

guem achou!

REIZINHO Cale a bôca, Assombração!

PIRETSIM Sei.

REIZINHO (A Piretsim) Não é com você! Você faça o favor de

falar os versos direitinho e levantar-se, pregui-

çoso! (Gritando) Piretsim!

PIRETSTIM (Senta-se na cama e diz bem rápido) "A noite ago-
ra mesmo sumiu
O dia ja amanheceu
O Sol agora mesmo surgiu
E a caçarola seis horas bateu"
(Apanha a coberta e, cobrindo-se deita-se e dorme)

ASUOMBRAÇÃO - O Sol já bateu seis horas a caçarola já sumiu...

REIZINHO - Cale-sel!

ASSOMBRAÇÃO - Matajesde!

ASSOMBRAÇÃO - Majestade!

REIZINHO - Majestade não, Assombração burra! Majestade! Majes-
tadel

ASSOMBRAÇÃOA— Olhe, Majestade: ontem eu cacei um vala-gume mas
ele amanheceu morto!

REIZINHO - Pois agora coma-o! (Vem para Piretsim) Pi-re-TSIM!

ASSOMBRAÇÃO - Saúde! (Rei_vira—se bastante irritado olhando
para Assombração e esta, :em jeito, come o vaga-lume)

REIZINHO - Piretsim!: (Piretsim repentinamente levanta-se com a
coberta nas costas e caminha. Reizinho acompanha-a
falando) Porque você me dá tanto trabalho, Piretsim?
Eu grito, eu chamo, eu quase morro de tanto falar e
voce... dormindo! (piretsim terminando a sua volta
pelo palco, deita-se e, cobrindo-se, dorme de nóvo)
Piretsiml!

PIRETSIM - (Senta-se na beirada da cama) Bom dia, Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Bom dia, Matajesdel!

RSIZINHO - Ai, não! Eu fico maluco neste castelo! Ainda bem que
hoje sera o fim! (Sai de cena)

ASSOMBRAÇÃO - (Sai de cena lendo o livro) A babá bebeu a bar-
ba do bode... '
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PIRETSIM - (Conclui um longo bocejo) Aí! Todos os dias ames-

REIZINHO -

PIRETSIM -

REIZINHO -

ma coisa! fÉ tão gostoso dormir de manhã! Aí! Esse
rei me amola! Qualquer hora eu vou embora daqui!
Eu não tenho direito de dormir! Todos os dias bem
cedo a danada dessa caçarola vem: bem, bem, bem,
bem, bem, bem, ... acordar a ente, e eu sou obri-
gado a pegar a vassoura e... (Toca deliciosa músi-
ca que de para os versos que se seguem e, Piretsim,
varrendo, vai cantando)

varre tudo bem varridinho

Para tudo ficar bem limpinho!
O Reizinho esta tão zangado,
Eu me levantei atrasado!
Pego toda esta sujeira

B jogo dentro da lareira!

E a vassoura vou guardar

Sempre no mesmo lugar.

A lareira eu vou acender

E vai aquecer,

A sala para nos ,

Que aqui vivemos sós

Assombração, Piretsim

E um rei que bate em mim!
Deixe-me trabalhar!

Se o rei chegar

Pega o chinelo

E me toca do castelo,

(Pegando o espanador)

Com isto vou espanando aqui,
Com isto vou espanando ali.
Quanto po esta saindo
Eu ja estou quase tossindo!
s um serviço tão grosseiro
fiste de ser faxineiro!

Uma hora eu largo tudo
Pego as coisas e me mudo,
(Sentando-se no trono)

Aguentar eu ja não posso mais!

Trabalhodemais !

Levanto-me bem cedo,

Ja vem o Rei azedo

Dizer: "Não quero assim!
Venha ca Piretsim!

Pegue isto aqui

E ponha ali

E aquilo la ,

Traga tudo para cá!

Se eu fosse rei de Mulumi
Pintava tudo isto aqui
Trocava o trono que é feinho
Por outro mais bonitinho

Mas se a gente e ninguém

Se contenta com o que tem!

Mas eu ja estou enjoado
De viver tão desprezado,

(Suspira) Ai! Se eu pudesse ser rei!

(Entrando) Piretsim! Tudo pronto

Sim, Majestade.

Então vamos a aula para a Assombração, que depois
eu e voce vamos a, lição de esgrima.

14
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Ah, Majestade! Não podemos deixar a aula da As-
sombraçao para depois?

REIZINHO - Não, não, não. Agora mesmo.

ASSOMBRAÇÃO - (Atravessa o palço lendo) A babá bebeu a bar-

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSTIM

REIZTINHO

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSIM

REILZINHO

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSTIM

REIZINHO

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSIM

ba do bode. Babá, bá; bebeu, beu; barba, arba; -
bode, ode... (Sai)

Essa Assombração é tão burra, Majestade! Não apren-
de nada!

Ao menos aprendeu a ler. Já é alguma coisa.

Mas levou quase mil anos!

Pois então! O mais difícil eu já fiz! Agora que
ja sabe ler, o resto vai mais depressa! Precisa ter
paciencia, Piretsim! Veja quanta paciência que eu
tive, ensinando-a durante mil anos! (Caminhando)
Mil anos! Hoje eu completo mil anos!

Parabéns, Majestade!

Obrigado, menino!

V. Majestade é exatamente novecentos e noventa
anos mais velho do que eu, -

ÉAverdadel Voce e mais novo do que eu!: Bem mais
novo!

V. Majestade deve estar feliz por haver durado
tanto!

Feliz até hoje.

Por que até hoje, Majestade?

Por nada. Não lhe interessa: Vamos as lições, Pi-A
retsim. Voce e Assombração são os únicos súditosque eu tenho e quero-os bem capazes,
Mas, por que devo aprender esgrima, Majestade?
Para ajudar-me a defender o Castelo contra o ini-migo!

Que inimigo?

O inimigo, ora essa! O inimigo!

Durante mil anos nunca apareceu inimigo algum! Porque apareceria agora?

Hoje vai aparecer o inimigo que eu espero durantemil anos!

E quem será éle?

Não sei quem será., A inscrição da tôórre do castelo,
ahº'.

(Interessado) Inscrição da tôórre do castelo?!

Voce se interessa pçlo que não deve, Piretsim! Es-
queça isso e vamos a aula com a Assombração. Cha-
me-a, (Cai de cena)

(Pensando) Inscrição da torre! Por isso que êle -

nunca me deixou entrar na tôórre. Fechou a porta da
torre com um enorme cadeado e escondeu a chavel

ASSOMBRAÇÃO - (Entra experimentando falar a lição da cartilha

de cor) O bode bebeu a barba da babá. (Grita entu-

siasmada) Matajesde! Matajesde! Deocrei! Decorei!
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' PIRHISIM - Decorou nada! Está errado!

ASSOMBRAÇÃO - Decorei sim! Ouça: a barba bebeu a babá do bode!

PIRETSIM - Está tudo invertido!

ASSOMBRAÇÃO - Está? Mas.. eu tinha falado de corzinho agora
mesmo! Espere: a barba da baba hebeu o bode...

PIRETSIM - Não! Egtá errado! É; a boda barbeu a beba do bobeu..
Nao, nao, nao! Não e assim! Você até me atrapalha!
... f... A babá bebeu a barba do bode!

ASSOMBRAÇÃO - Mas como isso é difícil! Precisa mesmo decorar?
PIRETSIM - Claro! Para ver se voce fica um pouco mais inteli-

gente! Voce precisa aprender a decorar as coisas que
ouve ou que lel

ASSOMBRAÇÃO - Ah, mas eu acho que estou tão bem assim como es-
tou l

PIRETSIM - Assombração: eu preciso que você me ajude.

ASSOMBRAÇÃO - (Com má vontade) Ajudar?

PIRETSIM - Não seja preguiçosa! Ouça: se você fizer o que eu
quero, eu lhe darei um pacote deste tamanho de -
carvoes novos, deliciosos!

ASSOMBRAÇÃO - Dá mesmo?

PIRETSIM - Prometo que sim. Mas você terá que me ajudar pri-
meiro.

ASSOMBRAÇÃO - Ajudo. (Pega a vassoura e começa a varrer)
PIRLTSIM - (Tirando-lhe a vassoura e guardando) Não é para -

varrer!

ASSOMBRAÇÃO - (Pega o espanador e começa a espanar) Ah, sei!
PIRETSIM - (Tirando-lhe o espanador) Não se trata de limpeza,

Assombração! Ouça o que euquero. Sente-se aí. (Ela
senta-se) Eu quero que você vá ate a torre do cas-
telo e leia uma inscrição que está gravada na pare-
de e depois venha me contar o que leu, Para voce2
sera facil, porque você atravessa portas sem preci-
sar abrir, nao e?

ASSOMBRAÇÃO - Inscrição?! Ah, aquéle negócio que está escrito
na torre?

PIRETSIM - É isso mesmo. Você já viu lá?

ASSOMBRAÇÃO - Ah, eu vejo todos os dias! Lá é' a minha sala de
estudos!

PIRETSIM - T,.. você se lembra do que leu lá?

ASSOMBRAÇÃO - Se eu me lembro? Deixa-me ver... Hum! Não me lem-
bro mais,

PIRETSIM - Você é uma coisa horrorosa, Assombração! Lé todos os
dias e não se lembra mais de nada!

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me lembrei da primeira palavra: é assim: "Quan-
do".

PIRETSIM - Só isso? Vejase se lembra do resto. Pense um pou-
co, Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - (Senta-se com a mão no queixo) Estou pensando.
PIRETSIM - (Tentando ajudá-la) Quando... Quando...

ASSOMBRAÇÃO - Quando.... Quando... Não sei mesmo.
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PIRETSIM - Ai, minha mãe, que coisa!. Ouça: vá até lá e leia

a outra palavra e venha me dizer. Depois suba e

vejaa palavra seguinte e volte para me dizer. As-

sim e mais facil. Va.

ASSOMBRAÇÃO - Ah, quando eu chegar aqui já me esqueci de nóvo!

PIRETSIM - Pexotezal!

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me lerbrei de mais duas palavras!

PIRETSIM - Boa, Assombração! Você é ótima! Diga lá!

ASSOMBRAÇÃO - Ah! Piretsim: você falou aí e eu me. esqueci!

PIRETSIM - Oh, não!

ASSOMBRAÇÃO - Não fale! Me lembrei de nóvo! É assim:: "..0..

rei". É isso. ",..0 rei",

PIRETSIM - ... o rei! "Quando o rei,..."

ASSOMBRAÇÃO - É isso. "Quando o rei... " O que quer dizer is-

so?

PIRETSIM - (Um tanto irritado) Isso? Isso quer dizer: "Quando

o reis, .."

ATSOMBRAÇÃO - fo?!

PIRETSIM - Mas você é mesmo pouco inteligente, Assombração!

Nuncavi igual! Ouça aqui: precisamos descobrir
como e esse negocio direitinho. Eu e voce devemo-
nos unir para desobrirmos o segredo do rei.

ASSOMBRAÇÃO - Ah, me lembrei de outro pedaço!

PIRETSIM - Qual é?

ASSOMBRAÇÃO - Pssiu! Não fale comigo agora., Espere. f..."

<-- Mil... anos..." Mil anos!

PIRETSIM - Mil anos! (Reconstitui)'"Quando o rei.. mil anos,,"
Quando o rei... (Descobrindo) "Completar"! f isso!
"Quando o rei completar mil anos..."!

ASSOMBRAÇÃO - Isso mesmo! "Quando o rei completar mil anos"!

PIRETSIM - Mas ainda falta a parte mais importante, Assombra-

cao! Se esforce, por favor! (Lembrando) O Rei dis-

se que "chegara" o inimigo?

ASSOMBRAÇÃO - "Chegará"! É isso!

PIRETSIM - Chegará? (Forma) "Quando o rei completar mil anos

chegara..." Chegara o inimigo?

ASSOMBRAÇÃO - Inimigo? Não. Não é inimigo. Chegará... Chegará...
"o no..." Espere: Quase saiu! "Chegará ... o nóvo"!
É isso! Chegará o nôvo!

PIRTTSIM - "Quando o rei completar mil anos chegará o nÓóvo. .."2 " £ P - s
Ai, minha mae, falta um pedacinho importantel" ...

o novo... " Novo rei, nao pode ser.,

ASSOMBRAÇÃO - fÉ isso! "Chegará o nôvo rei",

PIRETSIM - (Assustado) Chegará o nóvo rei "Quando o rei com-

pletar mil anos chegara o novo rei!?

ASSOMBRAÇÃO - O que quer dizer isso?

PIRETSIM - Raciocine, Assombração! Preste atenção: "Quando o

rei completar mil anos, chegara o novo rei!

ASSOMBRAÇÃO - Nôvo rei? Que rei nÓvo?
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| PIRETSIM

-

Isso é que não sabémos (O Rei entra) Só precisa-
mos saber quem sera o novo rei do castelo de Mulu-
mie

REI2ZAINHO Piretsim!

PIRETSIM (Assustando-se) Pronto, Majestade!

REIZINHO Que foi que você disse?

PIRETSIM

-

Sinto muito, Majestade! a inscrição da tôrre do
castelo,

REIZINHO - (Irritado) E como foi que descobriu?

PIRETSIM - Usando a minha inteligência!

ASSOMBRAÇÃO - Eu também.

REIZINHO - (Ã Assombração, irritado) Você é burra!

PIRETSIM - Sinto muito, Majestade!

REIZINHO - (Sentando-se no trono) Que horas são?

ASSOMBRAÇÃO - Uma hora.

REIZINHO - Ah, êsse relógio! Há dois anos que é sempre uma
hora! Eu sou um rei muito pobre e infeliz! Mil
anos de reinado Sem nunca fazer nada de importan-
tel Nunca fui heroi! Nunca pratiquei um ato de
bravura! Nunca matei nada!

ASSOMBRAÇÃO - Matou sim, Matajesde! Matou um rato!

REIZINHO - Cale a pôca! Matar rato qualquer um mata! Rei ma-
ta dragao com a espada!

ASSOMBRAÇÃO - Puxa, se aqui tivesse um dragão, não, Matajesde?
Vossa Matajesde matava elel!

REIZINHO - E mesmo que tivesse, Tu não teria tempo de matá-lo.
Hoje, ate a meia-noite, deverá chegar onovo rei, e
eu serei sudito de um rei ninguém! Eu nao posso per-
mitir isso! Não posso! Piretsim! Feche tódas as por-
tas e janelas do castelo, Não permitiremos que o no-
vo rêçi entre! Se eu conseguir evitar que ele chegue
ate a meia-noite, estarei salvo! Reinarei por mais
mil anos! Feche tudo, Piretsim!

PIRETSIM - Sim, Majestade, (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - (Abrea cartilha e 18) Para pegar pombos preci-
sa por pao. Para, ara; pegar, ar...

REIZINHO - Não, não! Já estou enjoado de ouvir você ler essas
coisas.

ASSOMBRAÇÃO - Esta aqui é bonitinha, ouça: O rato roeu a rica
roupa do rei de Roma, Rato, to..

REIZINHO - Não me interessa o rei de Roma. O rato fêz muito -
bem em roer a rica roupa do rei de Roma. Leia-me
outra coisa.,

ASSOMBRAÇÃO - (Lendo) A cadela comeu a casa do coiote, Cade-
la, ela; comeu, meu; coiote, ote.,..

REIZINHO - Não gosto. Já ouvi essa também. Conte-me uma his-
toria alegre.

ASSOMBRAÇÃO - Lendo?

REIZINHO - Não. Largue do livro e conte-me uma qualquer,

ASSOMBRAÇÃO - A borba borbeu o borbo. ..
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_REIZINHO - Não!

ASSOMBRAÇÃO - A pompa pegou o pão...

REIZINHO - Não!

ASSOMBRAÇÃO - O rico ratou o roma do rau, ..

REIZINHO - Não!
*

ASSOMBRAÇÃO - A casa comeu a cadela do coiote,..

REIZINHO - (Levantando-se) Silêncio!

ASSOMBRAÇÃO - (Após alguma pausa) Eu conheço uma bonita,

REIZINHO - Qual?

ASSOMBRAÇÃO - A do boné do bôbo,

RFEIZINHO - (Sentando-se) Não quero,

ASSOMBRAÇÃO - Quer que eu leia um livro que achei lá no porão?
REIZINHO - "ue livro é?

ASSOMBRAÇÃO - É...Como é mesmo o nome? f... Me esqueci..., Ai,
minha mãe! Como é mesmo o nome? Ah, ja sei! fÉ:
"LITA TESLEFÓNICA"!

REIZINHO - Um! O nome não ne agrada, Não deve ser de aventu-
ra. Gosto de estórias de aventuras!

ASSOMBRAÇÃO - De aventuras?

EIZINHO - Sim, estórias de reis valentes, reis guerreiros
que comandam soldados nas grandes batalhas e que
lutam destemidos contra o inimigo...! De reis que
desembainham suas espadas, enfrentam os ataques
defrente, derrubam dez, vinte, trinta, mil, mi-
lhoes e ainda saem vivos para o clamor do povo -
que os carrega triunfantes pelas ruas e gritando:
Viva o rei! Viva o rei! Viva o rei!

ASSOMBRAÇÃO - Isso ésó estória, não é Matajesde. Isso não
existe, não é mesmo?

REIZINHO - (Triste) Existe, Existe sim. Só que nunca se pas-
sou comigo! Eu sou um rei diferente de todos os
ries! Tenho somente dois gsuditos, mil anos de ida-
de e nenhuma aventura heróica! (Caminhando) E hoje
chegara o nóvo rei!

ASSOMBRAÇÃO - Ora, talvez éle seja um bom rei, Matajesde!
REIZINHO - Mas eunão quero ser súdito de outro rei, seja lá

quem for!

ASSOMBRAÇÃO - Não quer? Mas é tão bom, Matajesdel!

REIZINHO - Bom? Você quer dizer que ser um simples súdito é
melhor do que ser rei?

ASSOMBRAÇÃO - Naturalmente que sim! (Sentando-se no trono)

REIZINHO - Você não gostaria de ser rei?

ASSOMBRAÇÃO - Eu não gostaria não.

REIZINHO - E por que não?

ASSOMBRAÇÃO - Ah, porque é ruim ser rei. Eu acho uma delícia
ter um rei que cuida de mim, que vive para me -
atender e zelar para que esta humilde assombra-
ção seja feliz. (Beijando as mãos do rei) Muito
obrigada, Matajesde! (Volta a sentar-se no tronO)
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REIZINHO - (Abismado) Eu nunca havia pensado nisso! Eu sempre

achei que ser rei era ser superior, e no entanto, -
eu nad passo de um simples pajem de voces dois!

ASSOMBRAÇÃO - f sim,

REIZINHO - Precisei completar mil anos para compreender isso!
Como sao bobos os reis! Vou deixar de ser reil

PIRETSIM

-

(Entrando) Majestade: tôdas as portas e janelas -

estao fechadas.

REIZINHO Pois abra-as tôdas novamente.

PIRETSIM Abrir?!

REI2INHO Sim. Abra tudo do jeito que estava., Resolvi acei-
tar o novo rei. Quero ser feliz.

PIRETSIM -Sério, Majestade?

REIZINHO - Claro que é sério! Abra tudo já-já.

PIRETSIM - Está bem, Majestade. (Sai)

REIZINHO - (Abre bem a porta do Castelo) Que entre o nôvo rei!

ASSOMBRAÇÃO - Mas.. Mas será que V. Majestade se acostumará
em nao ser rei?

REIZINHO - Claro quesim! Quer ver? (Põe a coroa na cabeça da
Assombração) Seja rei,

ASSOMBRAÇÃO - (Rindo sem poder contar o ridículo) Hi, hi, hi...
Matajesde! Que brincadeira é essa!? Hi, hi, hi...

REIZINHO - Tome o cetro também, Agora o meu manto de arminho,
(Veste-lhe o seu manto real)

ASSOMBRAÇÃO - Ai, minha mãe! V. Matajesde está troçando de
mim: Hi, hi, hi, ...

REIZINHO - Fique quieta! (Assombração cala, mas de repente,
desata a rir)

ASSOMBRAÇÃO - Hi, hi, hi...

REIZINHO - Fique quieta! Porte-se como um rei! Respeite a co-
roa, o cetro e o manto reais! Cale-se! (Assombra-
çao cala-se) Agora, seja rei,

ASSOMBRAÇÃO - Ser rei...? Hi, hi, hi...

REIZINHO - Silêncio! Seja rei, estou mandando!

ASSOMBRAÇÃO - Mas, como é que se faz?

REIZINHO - Como você quiser. Seja um rei como você achar que
deve ser., Não precisa me imitar.

ASSOMBRAÇÃO - Mas, eu não queria ser rei, Matajesdel!

REIZINHO - Seja sim! E eu serei o seu súdito!

ASSOMBRAÇÃO - V. Matajesde meu súdito?! Oh, não, Matajesde!
Onde se viu isso? Um rei ser súdito de uma sim-
ples assombração!

REIZINHO - Eu quero! Seja rei.

ASSOMBRAÇÃO - Está bem! Se V. Matajesde manda, eu serei.

REIZINHO - Dê as ordens.,

ASSOMBRAÇÃO - Ai... Dar ordens... Hi, hi, hi...
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REIZINHO - Mande-me fazer alguma coisa,
ASSOMBRAÇÃO - Mandar...? Pois Be... Matajesde...
REIZINHO - Não me chame de Matajesde. Agora o rei é você.,
ASSOMBRAÇÃO - Pois não. fÉ... Sabé: eu nem sei como senhorSe chama!
REIZINHO - Não precisa! Os reis não sabem os nomes de seus

suditos! Chame-se de súdito, pronto.
ASSOMBRAÇÃO - Pois não., 0... "seu" súdito...
REIZINHO - "Seu" súdito, não! Súdito simplesmente!
ASSOMBRAÇÃO - Pois não. Súdito: se não fôr incômodo, o senhor

poderia me fazer o grande favor de...
REIZINHO - Não peça por favor e nem por nada! Mande! Ordene!
ASSOMBRAÇÃO - Súdito: leia a cartilha para mim.
REIZINHO - A cartilha?! Justo isso?!

ASSOMBRAÇÃO - Desculpde. Então eu peço... eu mando outra coi-
Sa.

REIZINHO - Não peça desculpas. Mandou, está mandado. Eu leio a
cartilha,

ASSOMBRAÇÃO - Intão leia.

REIZINHO - (Pega a cartilha, abre-a ao meio e 18) O cavalo ca-
vou a cova na curva do corvo. Cavalo, alo; Cavou,
Ou; cova, ova, curva, urva. Pedro perguntou pela
pena preta porque precisava pincelar pamonha pelo
pe. (Suspira) Puxa!

ASSOMBRAÇÃO - Chega! Agora... traga-me um carvãozinho bem gos-
toso.

REIZINHO - (Não gostando muito) Pois não, Majestade, (Sai)
ASSOMBRAÇÃO - Hi, hi, hi... Quem diria! Eu sou rei! Hi, hi,

hi... Zusou rei! Hi, hi, hi... (Toca uma músi-
ca que de para os versos que Assombração canta,
movimentando-se)
"Eu sou rei
Nunca pensei
Com coroa
Muito boa
E o cetro
De quase um metro
Um casaquinho
De arminho
Eu sou rei
Nunca pensei!
Eu me sinto inteligente
Bu me sinto até valente
Se tivesse espada dura,
Eu faria uma aventura!
Lutaria com andes,
Mataria dez dragões!
Eu seria invencivel!
Fu seria tão terrível
(ue o povo orgulhoso
Me faria poderoso
E todos me saudariam
A uma so voz e gritariam
Viva o rei!
Viva o rei!
Viva o rei!
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REIZINHO - (Entrando) Aqui está o carvão, Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - (Tomada pelo entusiasmo de ser ei) Coma-o
REIZINHO - Não tenho fome, Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Coma assim mesmo.

REIZINHO - Mas, quem come carvão, é sômenté assombração, Ma-
jestadel!

ASSOMBRAÇÃO - Pois de agora em diante, seja assombração. Fu
sou assombraçao e porisso meus súditos devem -
ser assombraçoõoes também. Coma!

REIZINHO - Não quero, Majestade.

ASSOMBRAÇÃO - Coma!

REIZINHO - É ruim, Majestade!

ASSOMBRAÇÃO - Coma!

REIZINHO

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSIM

RETIZINHO

PIRTTSIM

REIZINHO

PIRETSIM

RETZINHO

PIRSTSTIM

REIZINHO

PIRETSIM

REIZINHO

PIRETSIM

REIZINHO

(Irritando-se, joga o carvão no chão e grita) Não
como !

(Assombração cai Sentada e o Rei tira-lhe a coroa,
o cetro e o manto) Vocç nao serve para rei! Nin—
guem serve para reil So eu serei o rei, Ninguemmais! Feche esse porta! (Assombração vai correndoe fecha a porta)

(Entrando cansado) Pronto, Majestade, Tôdas as -portas e janelas estão dertas novamente,
Pois feche as todas novamente,

Como?

Feche-as, eu disse.

Fechar. Majestade?

Fechar sim! Feche tudo! Não deixe nada aberto,
las, Majestade! Agora mesmo eu...

Pois _ feche-as novamente., (Senta—çe no tyono) Resol-vi nao ceder o meu trono a ninguem, Está escrito -que vira outro rei, mas enão permitrei que se cum-Dra a profecia da inscrição da Tórre do Castelo deMulumi! Não permitirei! (Corre e passa a tranca naporta ao voltar-se nota que Piretsim sentou-se notrono, e irrita-se Piretsim! Vá fechar as portas ejanelas!

Sinto muito, Majestade, mas eu estôbu cansado, Querodescansar.

Descansar?! Então você pensa que teremos tempo dedescansar?! Como descansar se ainda terer"s a nos-sa aula de esgrima, que talvez demore o dia intei-ro ate que voce fique bom espadachim até a meia--noite?

Sinto muito. (Cruza os braços e encosta-se)
Não seja teimoso, Piretgim! Você.. Voce, .. (Concor-2
dando) Está bem. Vamos a esgrima primeiro. Pegue
a sua espada,

Já disse que estou cansado, Majestade. Estou bas-
tante cansado.

Amanhã você descansa. Amanhã eu o deixarei dormirate mais tarde. Agoraprecisamos trabalhar. Eu pre-ciso que voce fique tao bom quanto eu, para hoje anoite.
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PIRETSIM - V. Majestade pretende lutar com o nóvo rei?

REIZINHO - Farei tudo que fôr preciso para evitar que êle
me tire o poder. Tudo. Pegue a sua espada. (Dá
a Piretsim a sua espada) Vamos lá, Faça de con-
tasque eu sou seu inimigo e vou atacá-lo, Vºce,
entao, se defende. Vamos lá. Ponha-se distraido
como se eu fosse atacar de surpresa, Fique sen-
tado ai, que eu entro de lá e ataco voce. Vamos
ver. (Sai e Piretsim, com muito pouca vontade,
continua sentado com a espada na mão. Intra o
rei num salto) Uá!

ASSOMBRAÇÃO - (Cai sentada de susto) Ui! Que suto!
REIZINHO - É agora que eu vou me apoderar dêste Castelo!
ASSOMBRAÇÃO - Oh, não!

REIZINHO - (Ataca Piretsim que, sem mudar de posição, de-
fende-se com pouca vontade) Animo! Assim o ini-
migo mata voce! Vou entrar outra vez. (Sai de
cena e Piretsim continua na mesma posição. As-
sombraçãg se levanta e se refaz, Entra o rei num
salto) Uá!

ASSOMBRAÇÃO - (Cai sentada de nôvo) Ai, que susto!
REIZINHO - É agora que eu vou me apoder deste Castelo!
ASSOMBRAÇÃO - Oh, não!

REIZINHO - (Ataca Piretsim que se defende da mesma forma an-
terior) Mas, Piretsim! Assim não pode! Por favor:
reaja! Iu vou precisar de você hoje, Piretsim!
(Piretsim boceja. Assombração levanta-se) Eu vou
sair novamente. Prepare-se, mas, por favor, Piretsim,se defenda! Eu agora vou atacar para valer mesmo!
(Sai. Assombração senta-se depressa, par» não cairde susto e cobre os olhos com a-s maos. Piretsim
dorme e ronca. Entra o Rei num salto) Uá!

ASSOMBRAÇÃO - (De sentada, cai de costas) Eu, que susto!
REIZINHO - f agora que eu vou me apoder dês... (Nota que Pi-

retsim dorme) Dormiu! (Sacode-o) Piretsim! (A As-
sombração) Va buscar a caçarola. (Assombração vai
depressa). Piretsim! Acorde menino! O bandido vai
chegar, Piretsim! O nóvo rei está chegando!

ASSOMBRAÇÃO - (Chega batendo a caçarola com a, conahe) Seis ho-
rasl Seis horas!

REIZINHO - "A noite agora mesmo sumiu
O dia ja amanheceu
O Sol agora mesmo surgiu
E a caçarola, ..!"

PIRETSIM - (Enquanto ouve o barulho, vai irritando-se e acor-
da bastante zangado e ataca o rei coma espada) -
Chega! (Rei defende-se como podeda fúria de Piret-
sim? V. Majestade é horroso com esses seus versos
horrorosos, com essa mania horrorosa de me acordar
todos os dias de madrugada com essa panela velha,
fazendo: bem, bem, bem, bem, bem,.., (Cada "bem" é
uma espadada contra espada do rei) É horrível, fi-
que sabendo! (Enquanto vai falando vai atacando o
rei que, um tanto assustado, defende-se. Piretsim
ataca violentamente e a luta se faz mesmo para va-
ler, com nuances bastante impressionantes e espe-
taculares. Ao final, num lance mais violento, Pi-
retsim tira a espada do Rei e êste cai ao chão).
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" REIZINHO

-

Piretsim! Que é que você vêz?

PIRETSIM Desculpe-me, Majestade, mas, eu o venci,

REIZINHO

-

Incrível, Como conseguiu isso?

PIRSTSIM

-

Eu sempre fui capaz de vencê-lo, Majestade. Não
o venci antes para não desagradá-lo., Mas agora eu
me irritei. Fui obrigado a vencê-lo.

REIZINHO Que ninguém saiba disso, Piretsim! Que ninguém
saiba disso!

ASSOMBRAÇÃO - Eu sei, eu vi, eu sei. (Ri) Hi, hi, hi...

REIZINHO - Cale essa bôca, Assombração de uma figa! E quanto
a voce, Piretsim: não estou de acórdo com o que
voce fez., Foi um desrespeito para com o rei, Como
castigo, va fechar todas as portas e janelas agora
mesmo,.

PIRZTSIM - Ouça agora, Majestade: Majestade: há quase um ano
que eu trabalho neste Castelo, lavando as escadas,
varrendo o Castelo inteiro sozinho e até as nossas
roupas sem nuncar V. Majestade ter me deixado, nem
ao menos dormir ate um pouco mais tarde. Pois ago-
ra resolvi não concordar com isso. Resolvi ir em-
bora,

- Ir embora? Para onde?

PIRETSIM - Por aí. Vou andando, andando, até encontrar outro
lugar interessante para ficar. Sei que conseguirei
um lugar melhor do que este.,

ASSOMBRAÇÃO - Ara, não vá, Piretsim! (Triste) Não vá!

PIRETSIM - Eu vou sim, Assombraçãe. Antes vou fechar as por-
tas e janelas., Farei mas isso, mas será meu último
trabalho trabalho aqui. (Sai de cena)

RTIZINHO - (Falando pouco sincero) Vá. Pode ir. Conseguirei
outro empregado mais forte do que você e muito me-
lhor. Umempregado que não vive reclamando e que me
obedece direitinho,

ASSOMBRAÇÃO - E se tiver outro rei?

REIZINHO (Irritando-se) Não vai ter outro rei nenhum.

ASSOMBRAÇÃO - E se êle chegar e teimar de entrar aqui à fôrça?
V. Matajesde lutaria contra êle sózinho?

REIZINHO = (Sacando a espada, o que assusta A&sombração) E du-
vida? (Guardando a espada) Pois não duvide. Eu lu-
tarei. Enfrentarei o inimigo sozinho. E yencereil!
(Senta-se no trono) Assombração: vá na torre do cas-
telo e me traga um cofre pequeno que está lá.

ASSOMBRAÇÃO - E onde está a chave?

REIZINHO - Para que a chave?

ASSOMBRAÇÃO -

.

Da porta da tôórre!

REIZINHO - Mas você não é assombração? BEassombração não vara
porta mesmo sem abrir?

ASSOMBRAÇÃO - Mas o cofre não é assombração, Matajesde!

REIZINHO - (Admite) É o primeiro raciocínio correto que eu já
vi voce fazer! Pegue a chave número dez no armário
oito que esta na sala sete no fundo do corredor
seis.
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ASSOMBRAÇÃO - Sei. (Sai falando) Chave nove no corredor sete,
na sala seis, no armário dez,

REIZINHO - Não é! Chave dez, do armário oito da sala sete do
corredor seis!

ASSOMBRAÇÃO - (De longe) Seis,. *

REIZINHO - (Triste) Hoje... é dia do meu aniversário! E ao
inves de receber um presente de alguem, terei de
enfrentar um inimigo que vai chegar e... e per-
derei o meu melhor amigo! (Chora) Pirctsim vai
embora! Ele vai embora! Vai embora...

FIM DO PRIMEIRO ATO

tre0080888888

SEGUNDO ATO

CENA - Quando a cortina se abre, ninguém está em cena. Logo
entra o Rei desconsolado em seguida, Assombração; po-
rem, entram por lados opostos,

ASSOMBRAÇÃO - Encontrou, Matajesde?

REIZINHO - Não,

ASSOMBRAÇÃO - Neu eu, «Acho que êle foi cmbora mesmo! (Tris-
te) Sem se despedir! Pobre Piretsim!

REIZINHO - (Tocando a cama de Piretsim) A caminha dêle! O co-
bertozinho dele!

ASSOMBRAÇÃO - (Solidarizando-se) 0 travesseirinho déle! (Cho-
rando) O piniqguinho déêéle!

RBIZINHO - Eu,... Eu reconheço que fui muito rude para com o
Éobre menino, mas, eu sempre gostei demais dele!
"le foi a coisa mais importante deste Castelo dos
mil anos de minha existencia! Sei que vou sofrer
muito! Era um menino tão inteligente, tão compe-
tente! Ele seria um grande rei, sabe? Foi uma pe-
na! (Chora) Hoje chegará o nóvo rei! Isso mc dei-
xara ainda mais triste! Eu não consentirei que o
novo rei ocupe o meu lugar! Não consentei! Tódas as
portas e janelas estão fechadas, Cuidarei para que
o novo rei não entre. (Segurando,AsSombraçao pelos
ombros) E voçe, Assombração, terá de me ajudar ago-
ra. Voce sera a porteira da entrada principal do -
Castelo para não permitir que alguem entre, Fique
de guarda aqui e qualquer ruído que ouvir, me avi-
se., Mas atenda, esta ouvindo? Se alguem entrar aqui,
eu a transformarei em.. em fumaça, esta me ouvindo?
Fm fu-ma-ça!l (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Emfu-ma-ça! Ai... Não permitirei que ninguém en-
tre. (Encosta-se na porta do castelo, de braços -
abertos, para evitar que alguem a abra., Nisso, ba-
tem a porta. Assombração dá um salto e corre. Repe-
tem a batida) Não abro. (Tornam a bater) Não abro!

CORUJA - (De fora) Abra!

ASSOMBRAÇÃO - Não abro!

CORUJA - (Dec fora) Quem está
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ASSOMBRAÇÃO - Aqui é a fumaça! Isto é, eu... Eu não posso
abrir!

CORUJA - Abra, por favor! Está chovendo muito!

ASSOMBRAÇÃO - Quem é você?

CORUJA - Um pobre molhado!

ASSOMBRAÇÃO - fÉ o nôvo rei?

CORUJA - Não! Eu não sou rei nenhum!

ASSOMBRAÇÃO - É o nôvo rei sim. Eu sai que é. Não abro não.

CORUJA - Não sou rei, nenhum! Sou o Mestre Coruja!

ASSOMBRAÇÃO - Coruja? (Abre a porta um tantinho para espi-
ar) coruja mesmo!

CORUJA - Posso entrar?

ASSOMBRAÇÃO - Coruja pode ser rei?

CORUJA - Rei?! Mas que estória é essa? Eu não sou e nem pre-
tendo ser rei!

ASSOMBRAÇÃO - Então eu vou deixar voce entrar, mas, só até
passar a chuva., Depois você vai cmbora, esta bem?

CORUJA - Está (Entra) Você trria um pano para me enxugar?

ASSOMBRAÇÃO - Não tenho nada, Rei Nóvo., Só tenho um lenço,
serve? (Oferece-lhe o lenço)

CORUJA - Por que me chama de Rei Nôvo?

ASSOMBRAÇÃO - Porque você é rei mesmo,

CORUJA - Sou nada! Eu me chamo Mestre Coruja da Nobreza,

ASSOMBRAÇÃO - Da Nobreza?! Então é rei mesmo, Nobreza é rei.
O rei de Mulumi disse que hoje chegará aqui o nôvo
rei de Mulumi., Estão escrito na tórre do castelo.
*a 1i. "Quando o rei completar mil anos, chegara o
novo rei." Eu li la. E o rei completa hoje mil anos
e sera substituído por um nôvo rei,

CORUJA - Mas que estória complicada! Eu... Eu não qero ser
rei nenhum,

ASSOMBRAÇÃO - Assim é melhor. Você não quer ser rei e assim
e mais facil., Mas fique sabendo que voce e rei,

RUIZINHO - (Gritando lá de dentro) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, o Rei! Esconde-se! Esconda-Sei

CORUJA - Onde?

ASSOMBRAÇÃO - Aí atrás do trono, Não, aí não. Aí êle acha.
Esconde-se dentro do relogio. (Abre a porta do re-
logio e a Coruja entra lá)

REIZINHO - (Chegando) Não me ouviu chamá-la?

ASSOMBRAÇÃO - Olha, Matajesde: eu não ouvi nada! Chame de nó-
vo .

REIZINHO - (Chamando) Assombração!

SSOMBRAÇÃO - Ih, parece que o Rei está me chamando! (Pergun-
ta alto) V. Matajesde está me chamando, por acaso?

REIZINHO - Estou! (Em si) Não seja burra! Eu quero saber que
horas são. Preciso saber que horas sao de qualquer
jeito e depressa.
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ASSOMBRAÇÃOC - Mas o relógio está estrado!,
REIZINHO - Pois conserte-o depressa.,
ASSOMBRAÇÃO - Consertar? Mas está tão desmanchado, Matajesde!2

Quer que eu vá procurar um relojoeiro por ai?
REIZINHO - Não, Não quero que ninguém entré no castelo hoje,Conserte-o voce mesma. (Sai)
ASSOMBRAÇÃO - Ai, como é que vai ser agora? (Abre a porta do

relogio e pergunta a Coruja? Voce sabe consertar
relogio?

CORUJA - Eu não!

ASSOMBRAÇÃO - Nem eu, Mas, nós temos de dar um jeito, porç»s
o rei quer! Vamos conserta-lo, Me da o lenço, (Coru-
ja dá-lhe o lenço e Assombração põe-se a limpar o
relogio com ele., Coruja, para ajudar, limpa-o com as
maos

REIZINHO - (Chamando de fora) Assombração!
ASSOMBRAÇÃO - Ih , , vem ele de nôva! Esconde-sei (Coruja entra

no relogio)

REIZINHO - (Entrando) Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, parece que o rei esgá me chamando! (Rei che-
ga bem perto da Assombração, sem ser notado por
ela. Ela pergunta alto) Me chamou, Matajesde?

REIZINHO - (Gritando em seus ouvidos) Chamei!
ASSOMBRAÇÃO - (Dando um pulo de susto) Ai, que Susto, Matajes-

de! (Joga o lenço,nêéle dengosa),
RBIZINHO - Mas respeito com sua Majestade! Está consertado?
ASSOMBRAÇÃO - Ainda não terminei,.
REIZINHO - Descobriu ao menos qual é o defeito?
ASSOMBRAÇÃO - Não, mas estou procurando com muito interêsse,
REIZINHO - Veja se não falta corda, Pê uma olhada geral. (Sai)

Conserte depressa que já é tarde da noite e eu
preciso saber quanto tempo falta para meia noite,

ASSOMBRAÇÃO- Pois não, Matajesde. (Abrindo a porta, pergunta
a Coruja) Você viu se tem uma corda aí dentro?

CORUJA - Corda? Não vi corda nenhuma! (Procuram os dois)
ASSOMBRAÇÃO - É! Não tem corda! Por isso que hão funciona. Pre-

cisamos de uma. O rei disse que com corda vai. Mas,
onde encontrar uma?

CORUJA - Eu enrosque o pé numa corda aí fora quando cheguei!
ASSOMBRAÇÃO - Vá buscá-la depressa. (Abre-lhe a porta e a Co-

ruja sai)

REIZINHO - (Entrando de surprêsa) Assombração! (Aquela cai de
susto, fechando a porta ao mesmo tempo) Que faz com
a porta aberta?

ASSOMBRAÇÃO - É que... Eu ouvi um ruído lá fora e fui ver o
que era!

REIZINHO - (Assutado) Ruído? E viu o que era?
ASSOMBRAÇÃO - Vi,

REIZINHO - E o que era?

ASSOMBRAÇÃO - Chuva! Chove que é um colosso, Matajesdel!
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REIZINHO - Feche essa porta com a tranca depressa! (Assombra-
ção passa a tranca na porta) E não abra mais! Meês-
mo que haja ruidos la fora. Se eu encontrar você
abrindo essa porta novamente, eu a transformo em..
EM o , o *

ASSOMBRAÇÃO - ,... fumaça!

RZIZINHO - Não. Em cigarro! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Em cigarro?! Aí;'Dá na mesma! Acabo fumaça do
mesmo jeito! Vai, pe-ante-pé, abrir a porta, Ou-« 4
ve um ruido la dentro e sai correndo., Coruja ba-
te na porta. Assombração vai depressa abrir. Quan-
do esta abrindo,...)

REIZINHO -(Grita lá de dentro) Assombração! (Assombração fe-
cha-se depressa. Intra o Rei)

ASSOMBRAÇÃO - (Disfarçando) Ih, parece que o Rei está me cha-
mando!

REIZINHO - Que faz aí na porta?

ASSOMBRAÇÃO -Estouaqui para ouvir se não se aproxima alguém.
(Poe o ouvido junto a porta)

REIZINHO - Não precisa ficar aí. Mesmo que chegue não vamos -
deixar entrar., (Coruja bate a porta e Assombração,
para disfarçar, bate também)

ASSOMBRAÇÃO - E se gaterem assim?

REIZINHO - Mesmo que batam. (Coruja bate de nôvo e Assombra-
cao também)

ASSOMBRAÇÃO - E se continuarem batendo?
REIZINHO - Nem que continuem batendo o dia inteiro!
CORUJA - (Grita lá de fora) Abra!

ASSOMBRAÇÃO - (Grita logo em cima) Abra a portal E se grita-
rem assim?

REIZINHO - Não'seja imbecil! Não vai abrir! Já está pronto o
relogio?

ASSOMBRAÇÃO - Vá lá para dentro quequando estiver pronto eu
chamo .

REIZINHO (Saindo) Eu vou mas estarei impaciente, Voltarei em
seguida. Apresse-se (Sªi) e

ASSOMBRAÇÃO - (Abre a porta, a Coruja entra e torna a fechá-la)
Achou a corda?

CORUJA - (Com a corda) Achei. Será que serve?
ASSOMBRAÇÃO - Deve servir. Vamos experimentar,
REIZINHO - (Gritando de lá) Asscmbração!
ASSOMBRAÇÃO - Esconde-se! (Como o rei esteja entrando, Coruja

esconde-se atras do tron)

REIZINHO - Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Ih, parece que o Rei está me...
REIZINHO - (Segurando Assombração pela roupa)

Voce está brincando cmigo? Toda vez que eu entro,
nao veja voce consetando orelogio!

ASSOMBRAÇÃO -_Eãtou procurando peças.. (Pôoe-se a catar pelo
chao
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REIZINHO - Que peças precisa?

ASSOMBRAÇÃO - Um martelo.

REIZINHO - Tome o cetro. Bata com êle,

ASSOMBRAÇÃO - Obrigado. Pode ir, Matajesde com V. Matajesde
aqui, eu nao trabalho direito. Sou capaz de mar-
telar o dedo.

REIZINHO - Eu vou, mas contarei até vinte. Se ao fim disso,
o relo%io nao estiver consertado, voce vira cha-
ruto! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - Oh, o que será de mim?!

CORUJA - Vamos consertá-lo depressa! (Assombração entra no ,
relogio e procura amarrar a corda nalguma parte lá,
Nisso ouve o Rei contando)

REIZINHO - (De fora ... onze, doze, treze, catorque, quinze...

SSOMBRAÇÃO - (Olha o pênduªo do relógio que está parado) Não
Entre ai depressa que o Rei ja vai vol.

tar. (Fecha a porta do relógio)

FIZINHO - (Enquanto isso, continuava contando)... dezesseis,
dezessete, desoito, desenove, e... vinte! (Entra
irritado) Não consertou, não é?

ASSOMBRAÇÃO - Consertei sim Matajesde!

REIZINHO - Como consertou, se éle continua marcando uma ho-
ra?

ASSOMBRAÇÃO - Mas êste relógio é diferente, Matajesde!l V, Mata-
jesde precisa dar tres batidas néle e perguntar que
horas sao, que ele responde certinho, Experimente!

REIZINHO - (Um tanto duvidoso) Espero que você não esteja brin-
cando comigo. (Da tres batidinhas no relogio e per-
gunta) Que horas são, relógio?

CORUJA - (De dentro) Onze e quarenta da noite! Cuco!
REIZINHO - Que formidável! fisse relógio é incrível! Onze e qua-

renta' Onze horas e quarenta minutos! Faltam apenas
vinte minutos! Se eu conseguir evitar que o nóvo rei
chege dentro de vinte minutos,estarei livre! Poderei
ser rei por mais mil anos! (Agarrando a Assombração
pela roupa) Atenda a porta, está ouvindo? Que nin-
guem entre! (Sai) e

ASSOMBRAÇÃOA- (A coruja, que está saindo do relógio) Coitado!
Ele penga que o novo rei ainda não chegou! Quando êle
vir voce aqui, vai desmair!

CORUJA - (Sentando-se no trono com o cetro na mão) Mas será que
eu sou mesmo o novo rei que deve chegar?

ASSOMBRAÇÃO - Claro! Quem mais poderia ser se não chegou mais
ninguem?

REIZINHO - (Entra e vai direito ao relógio e dá três batidinhas)
Que horas sao, relogio?

CORUJA - (Do trono) Onze e quarenta e cinco!

REIZINHO - (Contente) Onze e quarenta e cinco! Faltam quinze
minutos apenas! (De alegrei dá um beijo na Coruja)
Daqui a quinze minutos, eu renovarei o meu reinado..
(Em si, vira-se depressa, deparando, apenas, com um
vulto da Coruja que esta acabando de entrar no relo-
gio e fechando-se nele) O que foi isso?
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ASSOMBRAÇÃO - (Ficando na frente do relógio) Nada, Matajes-
de! É o Cuco do relogio que veio aqui fora -
conversar comigo!

REIZINHO - Cuco de cetro na mão e sentado no trono?

ASSOMBRAÇÃO - É um cuco peralta, Matajesde!

RTIZINHO - (Muito irritado) Não acredito! Não era Cuco nenhum!
Eu ja estava desconfiado mesmo de você! Eu sabia -
que você estava conspirando contra mim! Eu sabia
que voce havia deixado o novo rei entrar aqui! Ta
sabia! Pu sabia! Agora... Oh! Oh! (Desmaiag

ASSOMBRAÇÃO - (Socorrei o Rei, dando-lhe batidinhas pelas fa-
ces) Matajesde! Matajesdinha!l Acorde Acorde! Eu -
explito tudo! Matajesdinha! A

EIZINHO - (Acordando-se) Ai! Ai! Por que voce foi fazer isso
comigo, Assombração! Eu que sempre cuidei de você!.
Por que? (Chora)

ASSOMBRAÇÃO - Mas, Matajesde! Eu bem que tentei...

REIZINHO- iu quero ver êsse sujeito! Eu quero ve-lo! Mande-o
sair aqui!

ASSOMBRAÇÃO - (Abrindo a porta do relógio; 0 rei desembainha
sua espada) Matajesde! Saia daí!

CORUJA - (Saindo do relógio com pose real) Majestade! (Reve-
renciando)

REIZINHO - (Aproximando-se) Que bicho é êsse?
CORUJA - Eu sou Mestre Coruja da Nobreza!
REIZINHO - Coruja? (Rindo muito) Ho, ho, ho... Coruja! Ho, ho,

ho,... Quem diria! Uma coruja querendo ser reil
Ho, ho, ho, (Batendo nas costas da Assombração)
Que susto você me deu! Uma coruja não me oferece
perigo nenhum!: Coruja não pode ser rei! Ho, ho, ho,

ASSOMBRAÇÃO - Não?! Antes assim!
RZIZINHO - (Parando de repente) Mas, então, o relógio não es-

ta funcionanao?

ASSOMBRAÇÃO - O relógio é o Mestre Coruja, Matajesde! file
conhece as horas de cor! Quando V, Matajesde qui-
ser saber as horas, basta perguntar a ele que ele
responde certinho, minuto por minuto!

REIZINHO - É verdade, Mestre Coruja?

CORUJA - Sim, Majestade!

REIZINHO - Então me diga: que horas são?

CORUJA - Onze horas, cinquenta minutos e dez segundos!
REIZINHO - Ótimo! Você trabalhará para mim até à meia-noite.

Sera o relogio real do Castelo de Mulumi.

CORUJA - Sinto-me honrado com tamanha distinção, Majestade!
Um humilde servo, as vossas ordens! (Reverencia)

REIZINHO - Bravos! Uma coruja realmente inteligente e educa-
dal Digna deum rei! E voce, Assombração, conti-
nue no seu posto de guarda. Que ninguem entre.
Esteja atenta e me avise de qualquer coisa. (Sai)
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CORUJA - (Sentando-se na arca) Fu até já estava gostando da

ideia de ser rei! Mestre Coruja, Sua Majestade Real!

PIRETSIM - (Qu? está dentro da arca, bate três pancadinhas
nela

CORUJA - Estão batendo!

ASSOMBRAÇÃO - Não ouvi nada!

CORUJA - Pois eu ouvi! (Correm a pôr o ouvido à porta)

PIRETSIM - (Repete as batidas dentro da arca)

CORUJA - Ouviu?

ASSOMBRAÇÃO - Parece-me que ouvi!

CORUJA - Ouviu sim. Umas batidinhas muito leves! Batidinhas
delicadas!

ASSOMBRAÇÃO - Mas...

CORUJA - Mas...?

ASSOMBRAÇÃO - Mas não foi na porta,

CORUJA - Não foi na porta?

ASSOMBRAÇÃO - Não. Vamos ouvir outra vez. (Esperam em silên-
cio, bem tesos)

REIZINHO - (Intrando) Que horas são?

CORUJA e ASSOMBRAÇÃO - Pssiu!

REIZINHO - O que foi?

AMBOS - Estão batendo!

REIZINHO - Não abra! Não abra!

ASSOMBRAÇÃO - Não é na portal

REIZINHO - Não é na porta? E onde é?

CORUJA - Por ali, assim. Vamos esperar e ver se bate de nóvo,
(Ficam os três em expectativa)

REIZINHO - Vocês estão ouvindo coisas! Não existe nem ratos
mais neste castelo! Como poderiam estar batendo
aqui dentro se ninguem entrou?

ASSOMBRAÇÃO - Será que é assombração? Tomara que seja! Tomara
que seja!

CORUJA - Fique quieta! Não fale sm assombração! Eu morro de
medo disso!

ASSONMBRAÇÃO - Mêdo de assombração? E como é que você não tem
medo de mim?

CORUJA - Você é assombração, por acaso?

ASSOMBRAÇÃO - Totalmente!

CORUJA - Não acredito. Assombração não é assim.

ASSOMBRAÇÃO - Que jeito que é então?

CORUJA - Não sei, Eu nunca vi, mas acho que é diferente.,

ASSOMBRAÇÃO - É igualzinho sim. Não tem diferença.

CORUJA - (Ao Rei) f verdade que ela é assombração?

REIZINHO - É verdade sim, mas não importa; diga-me as horas.

CORUJA - Ass...som...bra...ção de ver...dade?! Oh! (Desmaia)
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RBIZINHO - Desmaiou! Acorde-o, Assombração. Preciso saber as
horas! Aocrde-o!

ASSOMBRAÇÃO - (Batendo-lhe tapinhas) Acorde, Mestre Coruja,
Mestre Coruja! Acorde! O Rei quer saber as horas!

CORUJA - (Acordando) Oh, o que se passou?

REIZINHO - Que horas são? Que horas são?

CORUJA - A assombração! (Desmaia de nôvo)

REIZINHO - Ai, não (Ajudando a fazê-la acorda-se) Corujinha!
Mestrinha Corujinha!lACorde por favor! (Empurran-
do Assombraçaog Saia daqui de perto que êle tom
medo! Coruja! Acorde, por favor!

CORUJA - (Despertando) Oh! Oh! Oh! ..,
REIZINHO - Está acordando! Está acordando!
ASSOMBRAÇÃO - (Aproximando-se) Está acordando?
REIZINHO - Vá pra lá (Assombração corre e fica espiando de

longe) Está melhor, Mestre Coruja? Está melhor?
CORUJA - Estou bem. É que eu sofro do coração! Não posso le-var sustos muito fortes!

REIZINHO - Que horas são? Me diga: que horas são?
CORUJA - Estou sem relógio, Majestade.
REIZINHO - Como, sem relógio?! Você não disse que sabia de coras horas, minuto por minuto?
CORUJA - Ah, é verdade! Com o susto até me esqueci de que eu

sabia!

ASSOMBRAÇÃO - fle sabe «sim.

CORUJA - A assombração! (Desmaia de nôvo)
REIZINHO - (Correndo atras da Assombração com o cetro) Assom-

bração burra! Vá embora daqui! Não volte mais aqui!(Volta para a Coruja) Mestre Coruja! Acorde, por
favor! Iu preciso saber as horas logo! Acorde!

CORUJA - Oh: Oh! Oh! ... Ai, meu coração!
REIZINHO - Acalme-se, ilestre Coruja! Não tenha medo da Assom-braçao! la e totalmente inofensiva! Não faz mal a4

nada! E alem do mais, é muito burra! Agora que estáaprendendo a ler! Não ligue! Não ligue! Olha: me
diga as horas. Que horas sao, Mestre Coruja? Diga-meas horas por favor.

CORUJA -Agora. ..? Agora são onze horas, cinquenta e quatro mi-nutos e vinte e sete segundos,
REIZINHO - Faltam apenas seis minutos para meia noite! fistesseis minutos parecerão seis séculos para mim! Mas euesperarei! (Sai)

ASSOMBRAÇÃO - (Gritando de fora de cena) Mestre Coruja!
CORUJA - (Num susto) Ui! Quem é?

ASSOMBRAÇÃO - Sou eu! Posso ir aí?

CORUJA - Não. Não gosto de assombração!
ASSOMBRAÇÃO - Mas não tenha mêdo de mim! Eu... Eu sou inofensiva!
CORUJA - Mas assim mesmo não gosto.
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ASSOMBRAÇÃO - Ah, mas deixa!

CORUJA - Eu... Eu não quero.

ASSOMBRAÇÃO - Por favor, Mestre Coruja da Nobre! Eu queria« A
ir al com voceêel

CORUJA - So se voce não esbarrar em mim e nem conversar co-
migo.

ASSOMBRAÇÃO - Eu não esparro. E conversar, eu só converso
depois que voce se acostumar comigo.

CORUJA - Então venha, mas devagarinho! Não vá entrar de re-
pente, (Coruja esconde-se atrás do trono, porem,
espiando)

ASSOMBRAÇÃO - (Entra devagar) Oi! (Coruja encobre-se atrás
do trono., Assombração, um tanto sem graça, vai se
aproximando do trono, até sentar-se néle. Nisso a
Coruja resolve espiar e, ao dar com ela, da um bez-
ro e corre)

CORUJA - Uai! (Esconde-se atrás da arca)

ASSOMBRAÇÃO - Mestre Coruja! Não fuja assim! (Coruja vem vin-
do para a ponta da arca, a fim de espiar a Assombra-
çao, quando Piretsim, abrindo um poucoa arca, sem -
que sua figura seja distinguida pelo publico, diz)

PIRWMSIM - Olá! (E fecha-se novamente na arca)

CORUJA - (Sai gritandç) Socorro! Socorro! Socorro! (Entra rá-
piíida no relogio e fecha a porta)

ASSOMBRAÇÃO - Minha mãe!

REIZINHO - (Entra assustado) O que se passou aqui?
ASSOMBRAÇÃO - Eu acho que Mestre Coruja não está se sentindo

bem., Estão tão assutado!

REIZINHO - Onde está

ASSOMBRAÇÃO - No relógio!

REIZINHO - (Dando três pancadinhas no reªógio para perguntar
as horas) Que horas são, relógio?

CORUJA - (Assustando-se, sai do relógio e pula no Rei que o
retem suspenso em eus braços) Socorro! (Desmaia)

REIZINHO - (Colocando-o no chão) Ai, meu Deus! Desmaiou de
nÓvo! E eu queria saber as horas! (Senta-se no tro-
no, tristonho) Devem faltar uns três minutos ou qua-
tro.

ASSOMBRAÇÃO - Mais cu menos. Majestade.

REIZINHO - Você não aprende mesmo. Assombração! Não é Majes-
tade! É Matajes... (Im si) Como foi que voce dis-
se?

ASSOMBRAÇÃO - Majestade,

REIZINHO - Repita de nôvo, bem devagar!

ASSOMBRAÇÃO - Majestade!

REIZINHO - Você aprendeu, Assombração!

ASSOMBRAÇÃO - Aprendi.

REIZINHO - Que grande satisfação você me está dando, Assom-
braçao !
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ASSOMBRAÇÃO - A babá bebeu a barba do bode. Babá, bá; bebeu,
beu; barba, arba, bode, ode!

EIZINHO - Bravos!
ASSOMBRAÇÃO - O rato roeu a rica roupa do rei de Roma!
REIZINHO - Viva!
ASSOMBRAÇÃO - Para pegar pombos precisa pôr pão!
REIZINHO - Maravilhoso! (Abraça Assombração freneticamente

entusiasmado) Maravilhoso! Maravilhoso! Hoje é
um grande dia para mim, Assombração! O meu tra-
balho de mil anos coroado de pleno êxito! Isso
e uma recompensa!

PIRETSIM - (Apareçendo de dentro da arca) V. Majestade foi
um heroi.

REIZINHO - Obrigado! (Em si) Quem foi que falou?
ASSOMBRAÇÃO - (Vendo Piretsim) Piretsim!
REIZINHO - Piretsim! Você está aqui?
PIRETSBIM - Sim, Majestade. Fu não fui embora, Apenas me

escondi. Zu queria ir, mas, na hora não tive
coragem. Eu vi que gostava muito de vocês, e
deste castelo velho de Mulumi,

REIZINHO (Abraçando Piretsim) Meu bom amigo! Que grande sa-
tisfação! Estou feliz por você e pela Assombraçao !
Muito obrigado a voces dois! Muito obrigado mesmo!
(Chora)

PIRETSIM V. Majestade foi um grande rei! A maior virtude do
homem e a perseverança, a paciência! V. Majestade
sempre teve essa virtude. A grande prova foi a edu-
caçao que conseguiu dar a uma assombração. Ensinou-a
aler e transformou-a em um ser inteligente como
nos. Nenhum grande rei conseguiu isso]: So V. Majes-
tade!l Nenhum rei seria capaz disso! Só V, Majesta-
del Meus parabens, Majestade!

REIZINHO

-

Obrigado, Piretsim! Você realmente me comovel Está
me dando a maior felicidade da minha longa vidal!
Muito obrigadc, Piretsim (Abraça-o) Estou muito -
feliz por voce, Assombração! (Abraça-a) Sinto-me
orgulhoso por voce, sinceramente.

ASSOMBRAÇÃO - T eu lhe agradeço muito, Majestade.
RTIZINHO - (Sentando-se em seu trono, pensativo) Agora me

preocupo: o que terei para fazer durante mais mil
anos de reinado se eucontiguar rei? Creio que na-
da terei a fazer! Será um reinado monótoni, eR sei!
Sabe, Piretsim: eu... acho que não pretendo conti-
nuar sendo rei., Acho que... que vou permitir que o
novo rei chegue. (Tira a coroa, o manto e, junta--
mente com o cetro, entrega-o a Piretsim) Guarde
tudo isso la na torre, junto com as coroas, mantos
e cetros dos reis anteriores.

PIRETSIM - Sim, Majestade. (Vai para escada)
REIZINHO - E vºcê, Assombração: traga-me o cofre. Aquele que

voce foi buscar na torre. (Assombração vai buscá-lo.
O rei levanta-se, abre a porta do Castçlo bem aber-
ta e diz) Que entre o nóvo Rei que será recebido
de braços abégrtos por todos nos! Que entre aquele
que sera o nowo rei de Mulumi!
Que entre aquele que sera o novo rei de Mulumil!
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CORUJA - (Acordando) Oh!.Oh! Oh!

REIZINHO - (Dando sua mão para ajudar Mestre Coruja a levan-
tar-se) Mestre Coruja!

CORUJA - (LDevantando-se) Obrigado, Majestade!
ASSOMBRAÇÃO - Aquiestá, Majestade. (Entrega o cofre ao Rei)
REIZINHO - Que horas são. Mestre Coruja? (Piretsim começa a,

subir os degraus da escada para guardar os apetre-
chos que o Rei lhe entregou?

CORUJA - Onze horas, cinquenta e nove minutos e cinquenta e
cinco seguntos.

REIZINHO - Já vai dar meia noite e...0 nóvo rei não chegou
ainda! Sera que a inscrição da tórre não tem valor?
(Ouvem-se as doze badaladas da meia-noíte, que che-
gam de muito longe)

CORUJA - O que é isso?

REIZINHO - O sino da Tórre dando meia-ncite depoisde mil -
anos de reinado, indicando a substituição do rei
pelo novo reil

OS QUATRO - Mas, e o rei?!

REIZINHO - (Abrindo 9 cofre com a chave) Neste cofre está o
segredo sobre o novo rei, Vamos ver o que diz.
(Aberto, lé em uma placa metalica. Ao concluir a
leitura, sua expressão muda, devagar, volta-se
para Pirctsim que esta parado no tôpo da escada
esperando o desenrolar dos acontecimentos, e -
diz-lhe) O nóvo rei do Castelo de Mulumi é o me-
nino Piretsim! É você o nôvo rei, Piretsin!

ASSOMBRAÇÃO - Piretsim... o nóvo rei?

CORUJA - O menino?

REIZINHO - Sim, o menino! O menino sábio e bondoso que saberá
fazer de Mulumi um grande reinado! Será um podero-
so rei a quem eu terei imensa satisfação em servir.
(Toca bonita música e a escadaria se ilumina toda,
e Piretsim desce-a devagar, com a coroa na cabe-
ca, a manta real as costas e com o cetro na mão
sgb)os aplausos do Rei, da Coruja e da Assombra-
cao

OS TRÉS - (Gritam) Viva o Rei! Viva o Rei! Viva o Rei!

PIRETSIM - (Já no sopé da escada, diz) Farei tudo para serum
rei tão capaz como o senhor o foi. O senhor será
meu Ministro Conselheiro! Mestre Coruja da Nobreza
continuara sendo o Relogio Real do Castelo de Mulu-
mi, e Assombração será meu Pajem Real. (A música
que Piretsim cantou no início volta a tocar e, numa
bela movimentação, cantam)

TODOS - Esta estória termina aqui
Do Castelo de Mulumi
0 Rei velho saiu assim
E chegou Piretsin
O Rei vclho mil anos reinou
E Piretsim começou

PIRETSIM - E mil anos reinarei!

TODOS - (Menos Piretsim) Viva o Reil Viva o Rei!
Salve o Rei
Salve o Rei
Salve o Rei
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Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.
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3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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ministro oa 2 9400 1121 & 02675
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA-FEDERAL -

Superintendência Regional noAmazonas . f

08. No 76/60/77*SCDP/SR/DPF/AM - MansÃ£, 28de ªx?

Estamos emviando a V. Sa., em anexo, para que sé

ja determinado o devido exame censário, três vias do texto tea-

tral "O CASTELO DE MOLUMI", de autoria de Jurandir Pereira e '

que será proximamente apresentado pelo grupo de teatro amador '

'Teatro de Emergência para Crianças", nesta Capital.

Na oportunidade, renovamos protestos de conside-

ração e elevado apreço.

zl/e Leu
AVELINO GAMBIM

Chefe do SCDP/SR/DPF/AM

I1.mo SP.,

DR., ROGFQTO NUNES

MD, Diretor da DCDP
m
P3ras;Làê =- D
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#  QURrANDYA PERZIRA *

RotÉRIO NUNES
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* O CASTELO DE MHULUNI *

% QURANDVRA PERCIRA *

G R U - 9 TEATRAL LTDA,

EDVALOOD GAMA DA SILVA

31 - A AIO 74

L 1 V A E , CONDICIONADO AO CXAMEÉ 0O ENSAIO GERAL, O «-

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE ACOMPANHADO 0O *SCRIPTa-

DEVIOANENTE CWQIHBADO P A DGODB.

&
xxx EAN

VRRC
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TEATRO

TITULO É) (llotí&3 ªílydàvavÇ

 

 
A e

1) seFc. QJJuQLpuyá)

N

Clas. Anterior “ÍÚAW

Praça Kªgan/M -

 

 

 

(ªk/[aw 30 GMM/d
J Resp. pela qaboraçao do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de___

DF. /.

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

orla &> exame
do ensaio geral. Cos:

Eus

Bras“ 253,73...........A61911

/l/ar1à=%%kàma

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.3E DE CONFORMIDADE

COM O PROC SSO ANTEROR:

Classificação: ! ,

Brasília.ó%,,_QL/_Ú_.ÚÍÚ

CARLOS A. MOLINARI DE CARVA+*

Chefe do Serviço de Ceara Dq

 

 
DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 237 4 A2 ,)

TÍTULO: " O CASTELO DE MULUMI "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIURE

AUTOR: JURANDYR PEREIRA
 
 

Procedendo ao confronto dos textos

da peça teatral em epígrafe, constatamos a semelhan

ca de forma e conteúdo, podendo ser liberada sem

- es Lá : : + -
restriçao etaria, como foi determinado anteriormente.

Brasília, 02 de setembro de 1 977.

ML

JUSSARA FRANÇA COSTA

  

DPF-742

 



1335/77-301C/8C/DCDP 05/09

Superintendente Regional do DPF em Amazonas

"O CASTELO DE

Jurandir Persira

Superintendente:

MANAUS-AM

ERIO NUNES
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017/17

O CASTELO DE MULUMI

JURANDYR PEREIRA
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O CASTELO DE MULUMI

JURANDYR PEREIRA

TEATRO DE EMERGENCIA PARA CRIANÇAS - AM

MARIO LUCIO PREIRE FERREIRA

05 SETEMBRO 11

L I V R E. CONDIGCIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE

CERTIFICADO SOMBRTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDA- .

MENTE CARIMBADO TRUA DGDP, s
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lima., Sr,

Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas SR/DR

Departamento do Polícia

sÃo_pauLo

Paulo Luis Rillo, residente em São Jo

s-ó do Rio Preto & Rua Floriano Peixoto no 471, Presidente da Fede-

ração de Teatro Amador da Alta Araraquaronse, vem requerer a Vv.£a,

que se digne mandar expedir o certificado liberatório de censura '

para o texto "O CASTELO DE MOLUMI", do autoria de Jurandyr Percira

0 espetáculo é de responsabilidade '

do Grupo Teatral Apresenta,nosso filiado,e será apresentado a par-

tir do dia 15 de abril de 1977,n0 Teatro Municipal do São José do

Rio Preto,

Juntamos ao presente requerimento as

três copias do texto e a autorização da SOAT, Certo da sua atenção

renovo os votos de estima e ao tempo em que solicito deferi

mento.,

donte da/ FETAAR
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

(N f1='

UA..)ATÍTULO: _O ELO DE

_

MOLTCI

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

VÍÓC, Atere4

  

Por determinação de V.3a, procedi

P ho

0

4a 1 N fa de 7
cação do Insaio Geral da peça "O Castelo de Mulumi" de J

: Ko Bra 7 # R2 + n +
Pereira, em "ão Jose do Rio Preto, no dia 21 de Abril,

#
espetaculo inTrata-se de um

ªl

fantil em que

o Rei s reinar m “os, espera a chegada do novorei, ini=

cialme

da,ias a

opõen-se a Wdela, previnindo-se para evitar a chega

o final aewmta—o e recebe o novo rei, que é um de seus

, «

suditos.

# # io a s

O espetaculo e educativo, e com linguagem

a
# + +

bastante coerente ao público que se destina,

# !

0 guarda-roupa e sobrio e adequado ao espe

#

taculo.

Opino pela sua liberação como LIVRE para to)

idades,

1.977Sao ;aulo, 29 de abril de

[ /

Luis Cários Hortà-Fernândes
é |

Tecnico de Censura

  

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

 
 

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍIMTR T 14 4
TrruLo: "09 CASTELO DE MOLUMI

"

-Jurandir

"

ereir

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

WMM/161

Mig/Jªcu

 

 

  
OPF-742
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TEATRO

TÍTULO © GLQ'STGÁO 5E MULUM!
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Praça 3x7 %Á [#)

 

 

 

 
Resp,pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF._ / /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. : 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

n dois certificados
Ara o prere-[MRe&no

Ih”a

"Ch. SCTG-sC/DCDP

Brasília -DF de

 

   

DPF-538
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DF, 21/09/77

em São Paulo

71067

"O CASTELO DE MULUMI"*" de Jurandir Pereira.
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017/11?

O CASTELO DE

JURATTYR PEREIRA

ROGRRIO NUNES
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O CASTELO DE MULUMI

JURANDYR PEREIRA

GRUPO TEATRAL APRESENTA - SP

PAULO LUIS RILLO

23 SETEMBRO 11

% i Y R B.,CGONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL., ESTE

TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDA-

MENTE CARIMBADO PELA DODP.

SETEMBRO CC eae

t

Tds

CART EHOLINARI DE CARPALHO

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ/DEPARTAMENTO DE

SUPERINTEANDÉNCIA REGIONAL DS S.PAULO

SERVIÇO DB <JN5URA DE DIVERSOES PÚBLICAS

No7ll4/77'uDf/Uªíâ, (& Em, 12 de outubro de 1977.

(W

p!

! Em cumprimento ao que determina a Portaria

no 042/75-DCDP, estamos remetendo a V.9., os relatórios de tex-

tos e ensaios gerais das peças teatrais "AVENTURASDE UM DIABO |

MALANDRO%original de Maria Helena Kuhner; "VAMOS COLORIROMUNDO/

original de Jurandyr Pereira; "MU SOU A VIDA, RU NÃO SOU A MORTE" O

original de José Joaquim de Campos Leão Corpo Santo; "NO MUNDOEN

CANTADODA MÚSICA" original de Landa Hooke; "A5 MOÇAS" original

de ISABEL PÃWARA "LUA DE NEON" original de Nelson Agostinho; "O

CASTELO DEMULUMIÍ'original de Jurandyr Pereira;: "AH! SB EU M

APANHASSE EM MINAS" original de Cecilia Meirelles; "PAGINE MIDIPA"

original de Jair Antonio Alves; "ARTIGO 594original de Carlos A.

A. de Campos; "OCASAMENTO DA hATALINAMÚN1'K)ITLAGQL DE SANTO

ANTONIO "original de Anton ITchecov e "FANTOCHES E FANTOLIXOS" ori&

 

 

ginal de Ana Maria de Abreu Amaral.
Outrossim, aproveitamos o ensejo para solici-

tar a V.9., a remessa dos certificados das peças teatrais acima
mencionadas.

Na oportunidaie, renovamos a V.3., protestos
de estima e consideração.

VIRIRA MADEIRA
cmuFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.
DR. ROGÉRIO NUNES
DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
BRASILIA/DF
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: " O CASTELO DE MULUMI "

* 1 I YR ER "

[jag/zlieaíçªg/(ÁÉZZ

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

  

 

Trata-se de um texto adrede prepara

o público infanto-juvenil, por conseguinte, den-

tro de um padrão bem alegre e descontraído.

Dentre as várias mensagens, destaca-se a

de que o homem deve sempre praticar as virtudes

da perseverança e da paciência, como base para

encarar os obstáculos da vida.

Tendo em vista sua temática, e principal-

mente pelo teor da obra, propomos a liberação [

sem restrições etárias.: Livre.

outubro de 1 976,

 

OPF-742

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0247 v 187P f

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: ) CASTELO DE MULUMTI
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___LIVRE

 
 

Reizinho que

personagens, arrumador do

Assombração;

erminar, pois existe

: _# d+
um novo kel; aparece

-
Sao Paulo, de agosto de 1976.

desMZ? 64. Mªw
.Lmla Estrella Dalva B, de C

572 cOz
-d+ 22)

me +-
IMA V e

  

DPF -742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No
 

TrruLo: "O Castelo de Mulumi" (teatro)

livre
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: - (i

Era
de
 
 

 

P yÉ)???”

Senhor Chefe do SCDP/SR/SP

Opino pela liberação do texto da peça
"O Castelo de Mulúmi", de Jurandyr Pereira, pois, não

contraria as normas censórias,

Tema: O cumprimento do deter a educação,

a compreensão dos governantes para com os governados,

as virturides da perseverança e paciência, etc.

A peça, apropriada às crianças, por certo

transmitirá a elas excelentes mensagens.

19, 18 de agosto de 1976

Ááíáe/é/ÍKM
- Tec. de Cens.- 307)

Ae

Leo e IP -

 
DPF-742

 



,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. Gildº 'a ©

 



p
Lvíxxdo

n
KAdedáà

3534141.oe
VVa

a4113104.
>r_.

rrpraaema*(
AVÇHHAYa4

da

TOdOy

033430N3

00

61/4904019]40

"-ppretadlJÉÉ  

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 07 «6 p.l9!

Lcicsdade Diasteera de RA 02912
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 48-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO . __ a

Rio de Janeiro -- Brasil. [1 TF MA Ea

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado G6 Rã0OdeJaneiro:
e
o alo

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

 

Original de

Tradução de 

Próxima apresentação deC]  

 

A estréia está prevista para ]

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
M, J., - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO
SERVIÇO DE CENSURA DE PÚBLICAS

PARECER No
e

1; 1 t 91 9 :;

 
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA :

 

tebal- ana Nel orb!M4 ca UbCU

 Maria Glória Rrasil de Souza
Técnica de Censura
Matr. 241 6.948

hs

(Ca
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T EATRO

tit UL o & 3611wa &LMMCQAAVVWL

 

“ºx da Na
1) ARQUIVO Q 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

4

Clas. Anterior W A consideração do Senhor Diretor da DCDP,
Praça Sa./Q (PW - O P tendo em vista tratar-se de  ?GEÇA para

Obs.: o qual os censores propõem a classificação

" etária de __ 1 V (E . -e

 

 
 

 

pe. OU 7 69 /. Nf? 7. Brasília-DF,_O A de__m AS de 19 47

9 W n .Gens
J Resp. elãlgoração do Processo

   

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /. 

DF. /. /

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

tmênto de COMSUPa é cana s e:.

! Brasília-DF, / de

49Le

Brasília -DF de

 

   DPF-538
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LO DE MULUMI *"

JURANDYR PEREBIBA

 



mino e. BR
NS.CPR.TEAPTE,

*" O CASTELO DE MULUMI *"

JURANDYR PEREIRA

SR/ SP

08 AIO 79

LIÍVRE- CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GRRAL.

O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TBRA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU

"SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

ELIEY JOSÉ DE SOUSA(hbBt.)

i ya X !
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SERVIÇO PÚBLICO EDERAL

Of. no 310/79-3CIC/SC/DCDP 09 de maio de 1979.

4064/79-3CDP-SR/SP.

"O CASTELO DE MULUMI", de Ju-
Commeaaa

randyr Pereira e "O DRAGÃO", de Jewgenij Scohwars.

di
_ Substituto
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SERVICO PÚBLICO FEDERAL

»

Do TC Lilian Filus Curitiba, 19 de dezembro de 1979

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 364/79 (encaminha)

Ensaio geral de pega teatral

TIÍTULO- "O Castelo de Mulumi"

AUTOR Jurandyr Pereira

PRODUÇÃO-Momento - Espetáculos Teatrais e Shows Ltda

DIREÇÃO- Oraci Gemba

PARECER- pela liberação, com a classificação LIVRE

Comparecemos ontem, às 16,00 horas, ao mini-auditó-

rio do Teatro GCuaira, a fim de assistirmos ao ensaio geral da

peça teatral acima citada.

A história se desenrola num castelo bastante antigo,

onde o rei demonstra, aos seus dois únicos súditos, a Assombra-

ção e o menino Piretsim, sua preocupação pela chegada do novo

rei prevista numa profecia,. Contudo, esta preocupação desapare-

ce quando descobre que Piretsim é o seu sucessor.

Da encenação concluimos:

1- foram acrescentados ao texto alguns chavões com o objetivo

de tornar a história mais acessivel;

foi bastante explorado o aspecto cômico da peça;

apesar dos súditos "aprontarem" algumas brincadeiras para o

velho rei, este é apresentado como uma pessoa de bom senso,

preocupado com a educação e a sorte dos seus súditos, pois

durante mil anos ensina a Assombração e retorna ao poder

quando esta, recentemente coroada, numa brincadeira, obriga-

o, arbitrariamente, a alimentar-se de carvão, frisando que e

la não servia para ocupar-lhe o lugar;

Piretsim apesar de ser apresentado como um hippie, é cumpri-

dor de seus deveres e,quando coroado, nomeia o velho rei seu

conselheiro;

a peça louva a paciência e a perseverança como qualidades im

portantes no alcancé de objetivos ée deixa entrever q lado ne

gativo da aprendizagem bageada na "decoreba". Nada apresenta
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de prejudicial a menores de idade, motivo pelo qual ratificamos sua

liberação com a classificação LIVRE estabelecida quando da análise

do texto.

Cumpre-nos ainda comunicar:

a peça será apresentada em vários estabelecimentos de ensino;

durante o ensaio geral não foram apresentados os efeitos sonogros

de suspense que constarão das apresentações públicas;

o cenáriogÉ inexistia;

o guarda-roupa nos foi apresentado através de desenho no quadro-ne-

gro e explicações, sendo que nenhum dos modelos será transparente.

f o nosso parecer.

(AJC—Q; é ,“

TC Lilian Filus.,
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"O CASTELO DE MULUMI*

JURANDYR PEREIRA

02 JANEIRO

02 JANEIRO

[riu, [)“/. Á e&“

/JOsÉ VIEIRA MADEIRA
&
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. boa ALAAEG, 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior W

Praça &LMÚPQA - PR

 

 

 

 
Resp. paa%boraçao do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SEROIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o cartificado

mento de <

h7a

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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f, no 04/80-DCDP

106!4-5110/79-SCDP/SR/PR

- "O CASTELO DE IULUIMI", de Jurandyr Pereira.

ev A + + é
- "DOROTYTEIA*©, de Nelson Rodrigues.,

- "MACACA ESQUECIDA*", de Caco Barcelos,

Na oportunidade, reitero a V.Sa.,

testos de estima e consideraçao,
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MI/DEPARTAMU;NTO DE POLICIA FÚDRRAL

SUPRRINTENDANCIA RECIONAL DE S.PAULO
no

SERVIÇO 1735 CENSURA DE DIVERSORS

tepor menase

7. 067/77-SCDP/SR/SP Em, 13 dé setembro de 1977,

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria

no 042/75-B0CDP, estamos remetendo a V.9., uma via do texto, rela-

tórios de texto e relatório Ade ensaio geral das peças teatraisÉ

"MIRANDOLINA /original de Carlos Goldoni; "O
nopregam een

original de Jurandyr Pereira;: "PIPOCA R PAQUCA"'oríginal
- Ta esa r in "or £ s + - 15 7 a 3 amscharis Mourao Moraes; "O JOGO" Gricsinal de Ronald Radde;: "LETY-

GIA, CORAÇÃO DE MANTEIGA" original de Claudia de Castro; "OS CR-Lanave, coa [A E E Pela Ea pira gioGOS" original de Michel de uelderoga; "A LENDA DO VALE DA LUA!
a Ta)Original de João das Neves; "TORLkZ DR râ;gQ"/6rigjnnl de Juran-

dyr Pereira; "MEUS AMIGOS COLUHIDOS""origsinal de Carlos Nabarre-
te e Francisco Eduardo; "CADA o CÉU“/óriginal de Ronaldo Ciambro
ni; "O IBMWLO"fôriginal de Núcleo Arte Viva e "A PORCAÚ original
de Gonçalo Barbi e Hugo Damata.

Outrossim, aproveitamos o ensejo para solá-
Citar a V.3., a remessa dos certificados das -peças teatrais acima
mencionadas.

Na oportunidade, renovanos a V.., protes—
tos de estina e consideração.

A0; Sr.,

DR. ROGÉRIO

DD. Diretor Divisão de Censura de Diversões Públicas
BRASTLIA/DF f

 



Tf&ulo% " O CASTELO DE MOLUMI"

Grayo : Grupo de Toatro Infantil Tororei no Rorcré

CGensores:; IWansido e Waciote

Classificação: LIVE

1s dez horas jo dia dezenove de novesiro de 1979, no gel

pão do Centro de Recreação Infanto-Juvenil -CRIJ, procedemos ao exano de ensaio!

geral da peça teatral "O CASTHIO DE MOLUMI", de autorias de JUSANDIR FIAREIRA, en-

cemda pelo àruço de Teatro Infantda NO TORORÓ.

Referida poça já havia sido encenada en 2977

0 texto foi seguido na Íntegra pelos atores es cena e 08

rocursos técnicos utilizados corresponderas às situações e ao nelo anbiente suga,

rido no texto, podendo o ess o ser liberado des .

Manaus, 19 de noventro de 1 979

e/
7" 4 C- )

| | $ at| mo"
) o

de c uk; «XTR—”LK 'K/W, L ;)*.d/JC Una Se

GAÁCA-uu DA SIAVA CAMBLT 9

Tºdºht. gui-3190799

(A

(o

/
ie

X »WOQCà“)OSC“(ª Clb )DAZ e

- RaAlºha. AES DE SOUZA O "A

Tô mat., 2.415.793
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SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO DPF NO AMAZONAS

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓFES PÚBLICAS

RELATÓRIO DE EXAME DF ENSAIO GFRAL

Título: O FIM DE UM ABANDONADO

Autor: Pedro Paulo Xavier da Silva Camargo Filho

Fonnã

Câassificação : LIVRE

Procedemos ao exame de ensaio geral da peça teatray

O FIM DE UM CONDENADO, de autoria de Pedro Paulo Xavier da Silva

Camargo Filho FonnãkÃ, encenada pelo grupo amador EVOLUÇÃO, às de-

Fªitº e trinta horas de 28 de novembro de 1979, no Teatro Amazo- 

8.

O texto recebeu a marcação inicial com a audição de

Fnac mísicas de Francisco Buarque de Hollanda (músicas das para-

das de sucessà).

A interpretação das personagens "Narrador", "Dor* ,

[lado", "Alegria", "Tristeza", "Amor", "Razão" e "Morte" não c
 

a impacto, pela própria fraqueza dos intérpretes. Jd a marcaçã

na interpretação do "Jovem" impressiona a assistência forteme

te, a cada passagem dos,assim chamados no texto, "sentimentos".

Entretanto, o texto foi seguido na Íntegra. Embora'

possa causar impacto à criança que o assista, é espetáculo àbor-

da um problema social e de cunho realístico, visando à educação,

e não é propenso a causar traumas no público infantil., Não há im

plicações de caráter moral ou de bons costumes.

A peça é desenvolvida em palco de arena.

A vista do exposto, liberamos o espetáculo com a

“classificação LIVRE, conforme estabelece o certificado de censu-

ra no 9701/79.

Manaus, 29 de novembro de 1.979.

PCD.. mk)? Tr

IIV MBRIM
matr. Nº 2,415

Bell,AÓÉLIÉÃ/ííZÁL/—
/10 Matr. N$ 2.324.369
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M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Superintendência Regional do Amazonas

SERVIÇO DE CENSURA DE PÚBLICAS

Título da Peça: A MENINA DAS ESTRELAS

Grupo: EMFERGÍNCIA

Censores: GAMBIM E GRACIETE

Classificação: LIVRF

Aos nove dias do mês de novembro ie 1979, no fe-

&tro Amazonas, procederos ao exane de ensaio peral 43 peça te

etral "A MENINA DAS de autoria de Juranfyr Pereira,

encenaisa pelo anador "GRUPO DE TFATRO PMERGMNCIA",

O texto foi seguido na Íntegra, com exseção da

introdução da expressão "porra", pelo ator que fsz a porsona-

gem do "espantalho", o qual, após o ensaio, disse não lembrar

-se àe havé-le proferido. Aivertião, comprometeu-se a estar a

tento pura não repetir a palavra.,

O Cenário, música, iluminação e figurino não a -

prosenteam nade que os possa contraindicar a público infantil.

Trata-se 4e peça iofantil, sem Quniguer conota -

cão ãe quelquer ordem. ipéós a advertência supra consignada, o

espetácuio foi liberado, sem inpropriedade,

Manaus, 12 de novembro de 1.979,

[ ( | >< es ) / A Eni

;( (xi/f GTZ/k e. («ILC-L K/IÁ/JQCJN Vª((á'rrã, Q's/rx 2

DA SILYA CAMBIM

Técnica de Coneura

Mais, 2,415,.790

T0, Matr. 2.324 , 369
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDÁNCIA REGIONAL DE S. PAUIOR

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

0F,

No9167 /85 SCDP/SR/SP Em 2lqe março de 19 85

Senhor Diretor

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP,

estamos encaminhando a V.S. uma via do texto e relatórios de

leitura e de ensaio geral da (s) peça (s) teatral (is):

1. O MAQUINISTA INGLÉS - Martins Penna

2. A TIGRESA (E OUTRAS ESTÓRIAS) - Dario Fó

3. PEDRO MALAZARTES - Ma Helena Kuhbner

4, PICARDIAS DO PICADEIRO - Vicentini Gomes

5. BRIGA DE FOICE-12 ROUNDS CONTRA O DESTINO - Carles Mathus

6. O DIA EM QUE ALFREDO VEROU A MÃO - João Bithencourt

7. SHOW... PADAS DE MULHERES - Francisco Ferreira

8. CAMA, CARAMEIO E CONFUSÃO - Pau&o Figueiredo

9. O GORDO E O MAGRO - Ronaldo Ciambroni

10. ALADIM E O GÉNIO DA LÁMPADA- Antonio Carles da Costa

11. BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÚÓES - Telassi» Bodrigues

. 12. A VIUVA ALEGRE - Franz Lehar

ContiRWa o». Na oportunidade, renovamos a V.9., pro -

testos de estima e consideração.

/ |(”)“ A ª*Q do A (/«N

MY T, Vºx—_(Çk___1:::>

MARTE INFS ROLIM CAUCHIOLI

"__CEEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.

DR. CORTIOLANO L C FAGUNDES

DD. Diretor da DCDP

BRASILIA/DF
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DEPARTAMENTO DE POLICIA ]

SUPERINTENDÉNCIA

SERVIÇO DE CENSURA

0F,

No9167 /s25- SCDP/SR/SP março de 19 85

* 84
continuaçao -

Senhor Diretor

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP,

estamos encaminhando a V.S. uma via do texto e relatórios de

leitura e de ensaio geral da (s) peça (s) teatral (is):

13, O CASTELO DE MULUMI - Jurandyr Pereira

14. DONA FICR E SEUS DOIS MARIDOS - Jorge Amado

15. O SEGREDO DAS SETE CHAVES - Marcos Antonio Rocha Apolinário

Santana,

Na oportunidade, renovamos a V.9., pro -

testos de estima e consideração.

c Ae Al a A

MARTA Ins ROLIM davertona--"

I
CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.

DR. CORIOLANO L C FAGUNDES

DD. Diretor da DCDP

BRASILIA/DF
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Ito SENHOR CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAD EM SÃO CA) os 475 o

ª/a 3/ £ 5

José Ayrton Salvagnini, RG 3869266, nacionalidade bresilei

ra, residente à R.Ailves Guimarães 226, Cerqueira Cesar, São Pulo, repre -

sentando o Estudio Paulista Produções Artísticas Ltda, com sede à R.Alves-

GuimsrÃães 236, pretendendo enceonor a peça teatral infantil "O CASTELO DE -

MÚIUMI*" de Juraniyr Porgira, cujo taxto se encontra anexo a este em três -

vias, vem mui respeítosenonte requorar a T.Sa ge ligne mandar proceder à -

leitura e exame censório do nsaio Geral, em data s hora a serem designa -

das por essa Choefis.

Para tanto presta as seguintes informações:

NOKE Da PÇA: a" O G4 2200 DES HULUNI*"

AUTOR; JURANDYR PITRYTRA

PRODUTOR: JOSÉ AYRTOS SALVAGNINI

GRUPO PROFISSIONAL: ESTUMO PAGLISTA PrRODUÇõES ARTÍSTICAS LTDA

LOCAL:; R.aLvEs 286

TELEFONE Para SOoNTATO: 207719.

Termos em aus

P, Deferimento,

Sao Paulo, Ta da Eovembro e 1984.

do4Arda

JFÍf/Ãííyók/ÚÃ'Zxã'AÃl RG 3868266
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*o

%Leaélúé %ndráber açFundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilid pelo Dec. 4.092, de 4-8.1920Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e CompositoresSéde : Av. Almirante Barroso, 97 . 3a andar - End. Teleg. SEAT. RIORio de Janeiro - Brasil

SÃO?PAULO 07 de NOVEMBRO

Ilmo. Sr,
Diretor do Departamento de Censura Federal(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia DF

Saudações atenciosas:

Com a Presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa,para fins de CENSURA, três cópias da peça

Tea tro__ OOooCidade
Estado ___DIVERSOS

Sem outro assunto, subscrevemo—nos cOm a devida con-sideração.

Ao

Péia SBAT,

; |

()

D). D
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M.J., - DEPLARTAMENTO DE POLÍCIA FEDER/AL

SUPERINTENDEÉNCI, REGIONL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURZA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PLARECER No

* o DE MULA *
TÍTULO: RR 3a
eee tis

CLASSIFICAÇÃO ETÍRI..:
 

 
 

 owna do É)“ -- joy oh 7a
fÉÃtulos "O Castelo de
Aerto0x% lm

Pa

eilxa as

Grupo Pfouliste /

Prod., Artíctioes iLtàer

 

Trate-u8o des u texto infentil, em dois atos. A ação de passa no
Castelo do NMulwmi por ocesião do milécimo aniversário do rei,/ |
quendo este deveria ser subotituldo, O rei, a prinofpio infatil 
fica contente ao Aisecobrir que seu sucoscor serias o menino Firg
Teim ( um 4o seua súditos ). Consoiente de haver cumprido of4
mente sua mtasso, o voi entregas o podar ao seu Nu608s0r, &60419
tando que o moesno tinha condições de faze us Ítinmo reinado,

3- mayo
Para público mrig.

4»

% Ds Pilsuas

Relativamente convincente,

Pelo exposto, por ser um texto 00m mensagem positiva, voloríisom
do a “Gªiman, e animªdo e o não abuso do podar: oriírno por
eua liberação, sem restrições ªê:—ias. .

S&o Paulo, 26/11/04 '
olaa, poa oe,
ªcº. 2.417.196
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Muulo,

20/11/24

 

2 Atos de : JURANDIR PEREIRA

(Prêmio no'"Concurso Narizinho" de Comissão

E Teatro de São Paulo - SP)

P e r s o n a s e n s

SIMO CASTELO.

VIRA A DIREITA

E, ESTILIZADA, A

A ESQUERDA. UM ALTO

VELHO TRONO áSQUARJA. PRÓXIMO AO TRO-

MARCANDO UMA HORA.

SEU INTERIOR CABE

 



 

ãe JURANDIR PEREIRA

Piretsim DORME TRANQUILAMENTE EM SUA CAMINHA. ENTRA ASSOMBRAÇÃO,

MUITO ESTABANADA, COM SUA CARTILHA NAS MKXOS.

ASSOMBRAÇÃO - (LENDO A CARTILHA) A babá bebeu no bico do bule. Ba-bá-ba;

bebeu - beu; bico - co; bule - le; (FECHA A CARTILHA E EX-

PERIMENTA FALAR DE COR) A bebeu bicou a bilo do bebe...AÃAh,

eu não consigo decorar isto.(S90 LENDO) A babá bebeu no bi-

CO do bule. Babá aaa bão-o

(ENTRA COM UMA CAÇAROLA E BATE NELA COM UMA CONCHA, VÁRIAS

VEZES) Seis horas ! (VE QUE PIRETSIM NO SE MOVE) Piretsim

Seis horas ! (RECITA)

"A noite agora mesmo sumiu,

O dia ja amanheceu

O sol agora mesmo surgiu

E a caçarola seis horas bateu".

(vB QUE PIRETSIM CONTINUA IMÓVEL, E IRRITA-SE)Piretsim !

PIRETSIM (MAL ACORDADO) Já sei, Magestadel A noite agora mesmo su-

miu, e o dia já amanheceu... (DORME DE NOVO)

REISINHO E o que mais ? (GRITA) Piretsim !

(ERGUE A CABEÇA) O que foi ? A noite agora mesmo amanheceu

e o dia já sumin... (DORME)

Piretsim l

En já falei, M

Falou tudo errado.! Isso quer dizer que você ainda não a-

cordou direito. 3 trate de fazer o serviço que

a xTAATUFNNACR P DRA r
ENCOLHENDO-SE E PRO RAIN

a

Ai que frio, Majesta:

ISSOMBRAÇÃO

se eu decorei! Posso?

ue eu me enganei agora., Escute os ver-

seis horas, a caçarola já amanhaceu

ninguem achou.,

 



REISINHO

PIRETSIM

REISINHO

PIRETSIM

ASSOMBRAÇÃO

REISINHO

ASSOMBRAÇÃO

REISINHO

REISINHO

ASSONMBRAÇÃO

REISINRO

BR DFANB

"O CASTELO DE

Cale a boca, Assombração !

Sim.

Não é com você! Você faça o favor de falar os versos direi-

tinho e levantar-se, preguiçoso! (GRITANDO) Piretsim !

NA CAMA E DIZ BEM RÁPIDO)

"A noite agora mesmo sumiu

0 dia já amanheceu

O sol agora esmo surgiu

E a caçarola seis horas bateu"

(APANHA O COBERTOR, COBRE-SE E DEITA-SE, DORMINDO Em SEGUIDA

"0 sol já bateu seis horas, a caçarola já sumir...

Cale-se !

Ma#ajesde !

Matajesde não, Assombração burra! Majestade! Majestàde!

Olhe, matajesde: ontem eu cacei um vaga-lume mas ele emanhe

ceu morto!

Pois agora coma-o.  Piretsim i

A caçarola... (RBI VIRA-SE PARA ELA COM EXPRESSÃO MUITO IR-

RITADA E ENCARA-A. ELA, SEM JEITO, COMO O VAGA-LUME)

Piretsim! (PIRETSIM REPENTINAMENTE LEVANTA-SE COM A COBERTA

NAS COSTAS E CAMINHA PELO SALÃO, SENDO SEGUIDO PELO REISINHO

QUE VAI FALTANDO) Por que você me tanto trabalho, Piretsim?

Eu grito, eu chamo, eu quese morro de tanto falar e você...

dormindo! (PIRBTISIM TERMINANDO A SUA VOLTA PELO PATUCO, DEI-

TA-SE E, COBRINDO-S NOVO) Piretsim !

(SENTA-SE

Bom dia, a

Ai, não $e
4será o fim (

(SAI DE CENA LENI

CLUI UM UONGO BOCE Toãos os dias a mesma coisal

Esse rei me amola! Qualquer

Eu não tenho direito de fazer na

vem com a danada des-

bem, bem, bem... acordar

vassoura e... (TOCA A-

'É varrer tudo bem varridinho
Para tudo ficar bem limpinho
O Reisinho está zangado
Eu me levantei atrazado

 



 

Varre tudo com

Joga fóra este

A vassoura rem

Sempre no mesmo lug2r.

O fogão eu tenho que acender

Agia prá aquecer

Cozinha para nós

Que aqui moramos sós

Assombração, Piretsim

E um rei que bate em mim

Dei-xe trabalhar

Se o Rei chegar

Pega o chicote

E me bate no cangote.
Dr
L 5

a

GANDO O ES

Com isto vou espanando aqui

Com isto vou espenando alí

Quanto ó está saindo

Eu já estou quase tossindo

bs)
É um serviço tão grosseiro

Este de ser faxineéiro

Uma hora eu largo tudo

Pego as coisas e me mudo

Aguentar eu já não posso mais

Trabalho demais

Levanto bem cedo

Já vem o Rei azedo

Dizer: "não quero assim

Venha cá Piretsim

Pegue isto aqui

E ponha ali

E aquilo lá

Traga tudo par

Nas

Se

A4
em
D

Ai, seu pud

(ENTRANDO)

IRETSIM

PIRETSIM
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REISINHO

PIRETSINM

REISINHO

PIRETSIK

REISINHO

PIRETSIM

REISINRO

PIRETSIM

REISINHO

PIRETSIM

REISINHO

PIRETSIM

REISINHO

PIRETSIM

Pelo menos aprendeu a ler. Já é alguma coisa.

Mas levou quase mil anos 1

então ! O mais difícil eu já fiz! Agora que já sabe

resto vai mais depressa. Precisa ser paciente, Pi

Veja quanta paciencia eu tive, ensinando-a duran

te mil anos ! (ENTRISTECE) Mil anos! Hoje eu comple Mil

bens, Majestade !

Obrigado, menino.,

V.Majestade é exatamente novecentos e noventa anos mais

sy velho do que eu

Você É mais novo do que eu! Bem mais novo!

V.Majestade deve estar feliz por Haver durado tento!

Feliz até hoje.

Por que até hoje, Majestade ?

#
Por nada. Não lhe interessa. Vemos ás lições., Você e As-

,:
uasombração são os únicos itos que eu tenho e quero-os

tade ?
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ASSOMBRAÇÃO

PIRETSIN

ASSOMBRAÇÃO

PIREISIM

ASSONMBRAÇÃO

PIRETSIN

ASSONBRAÇÃO

PIRETSIM

ASSOMBRAÇÃO

PIRETSIMN

ASSONMBRAÇÃO

TRES

- 9 -

ja: o bico bebeu no bule da babá.

o invertido 1

tinha falado de corzinho agora mesmo !

Ebeu no bebé do bule...

.. bumbum do bebê.

não...Não é assim! Você até me atrapalha, Assom-

.8..4 babá bebeu no bico do bule.

isso é dificil! Preciso mesmo decorar?

Claro! Para ver se você fica um pouco mais inteligente! Vo-s

cê precisa aprender a decorar as Coisas que ouve ou que 18.

Ah, mas para que é qu e? Eu acho que estou tão bem ass

Eu até que concordo, m ver! (LEMBRANDO) Assombração

eu preciso que você me ajude

(COM MA VONTADE) Ah!!

a: -se você fizero que eu quero, eu

amanho de carvões fresquinhos...

Prometo que sim.M£ias você

Ajudo (PEGA A VASSOURA

limpesa, Assombração!

SENTA-SE NO TRONO) Eu

torre do castelo e leia a inscri-

rede e depois venha me contar o

porque você atravessa porta sem

escrito na Torre ?

Não me lembro mais !

é uma coisa horrorosa, Assombração! Lê toãos os dias

se lembra mais de nada !

rei 1 1 ssim: "Quando...
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ASSOMBRAÇÃO

BOBO

ASSONMBRAÇÃO

BOBO

SOMBRAÇÃO

ASSONBRAÇÃO

BOB0

ASSONBRAÇÃO

BCB0

ÓSSGLBRAÇÃO

B0OB0

ASSONBRAÇÃO

BOB0

ASSONMBRAÇÃO

BOBO0

eoo0=::0a0

REISINHO

*O CASTELO DE NUÚDLUNI" 

O que é isso ?

Ora essa ! Um espécie de palhaço real. Bôbo do rei. Faço Sraça:

(ESPIA POR UMA FPRESTINHA QUE ABRE DA

Posso entrar ?

PORTA)Que sujeito esquisi

Bôbo pode ser rei ?

Mas claro que não !

Então eu vou deixar você entrar, mas só até passar a chuva. DÁ

pois você vai embora, está bem ?

Está. (ENTRA STB.-5R TIPO POLICHINELO.WColoríã0 SIMPÁTICO E

ALEGRE) Se o rei não quizer me contratar, então eu ire

inhar, lavar, passar, dar aulas,

Não. Só sei faz t Palhaçada.

Ah, não serve. O % 1 acha nada engraçado. Você está todo
9

olhado!

Você teria um pano para me #XxEx enx

Não tenho

DAAr'pr nr Tx
U lt'ík/

ENXUGAND

disse que

do caste-
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Mas o relózi

Pois conserte-o

Consertar ? Mas es

vá procurar um

Não. Não quero que ninguem entre no Castelo hoje. Conserte-o

você mesmo

ASSOMBRAÇÃO Ai, como é que vai ser agora P(ABRE A PORTA DO RELÓGIO E PER-

GUNTA AO BOBO) Você sabe consertar

BOBO Eu não!

ASSONBRAÇÃO Nem mos que dar un 7 porqi 1 quer. Vamos

LOGIO COM O

REISINHO

SSOMBRAÇÃO - Ia, vem ele de novo!

ª]:INHO

ASSONMBRAÇÃO I are [b] Re stá me chamando.Me chamou

ENTRANDO)

Estou consertando.

Descobriu ao menos qual

ASSONBRAÇÃO

REISINHO

ERGUNDA) Vona viu

(ENTRANDO) .

PRESSA) Que

ASSONMBRAÇÃO
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REISINHO

ASSOMBRAÇÃO

REISINHO

ASSOMBRAÇÃO

REISINHO

ASSONMBRAÇÃO

REISINHO

ASSOMBRAÇÃO

9.

REISINHO

BOBO

REISINHO

ASSONMBRAÇÃO

REISINHO

REISINHO

BOBO

REISINHO

#O CASTELO DE NÚLUNI" 

Cuco de cetro na mão e sentado no trono ?

É um cuco muito descontraido, Matajesde.

(TEMEROSO E IRRITADO) Não credito. Não era cuco cuco nunhum.Eu

já estava desconfiado mesmo de você. Sabia que você estava cons

pirando contra mim.Sabia que você havia deixado o novo rei en-

trar aqui. Eu sabia. Agora...0H! OH! (DESMATA)

(TENTANDO REANIMAR O REI) Matajesde! Acorde! Acorde. Eu expli-

co tudo! Matajestinha, acorde!

(ACORDANDO) Ai! Ai! Por que você foi fazer isso comigo, Assom-

hração...FEu sempre cuidei de você! Por que ?

Mas Matajesde! Eu bem que tentei!

Eu quero ver esse ver.lMande-o sai dali.

(ABRINDO A PORTA DO RELÓGIO. O REI DESEMBAINHA A ESPADA) Sáia

dai, Matajesde.

(SAINDO COM MUITAS REVERÉENCIAS, DANDO SALTOS 49 VEZES, CAMBA-

LHOTAS E GARGALHADAS) Majestade

Que &icho é esse ?

Minha profissão é ser bobo de rei.

Bobo de rei?(GARGALHA) Ha,ha,ha,...Bobo?Ha,ha,ha... (ASSOMBRA

CxO TAMBEM RITA) Quem diria! Um bobo querendo ser rei.

Que susto você me deu, Assombração. Um bobo não me oferece pe-

Os bôbosnunca podem ser reis. He,he,he...

INTERROGANDO-0S) Mas.. t gio não está funcionando?

as horas de cór.Quan-

as horas, basta perguntar a ele,

inho, minuto por minuto.

+3 m
& Lul

te.É um bôóbo digno de um rei.

eu posto.Que ninguem entre.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0246 p-236

 



ve A
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BOBO : (SENTANDO-SE NA AREA)

ser rei.0 Bôóbo do

PIRETSIM - (QUE ESTÁ DENTRO DA ARCA, BATE 3 PANCADINHAS NELA)

BOB0O - Estão batendo!

ASSOMBRAÇÃO - Não ouvi nada.

BOB0 Pois eu ouvi, (CORRE A ASCULTAR A PORTA) (PIREITSIM REPETE
Ouviu?

ASSOEBRAÇKO Ouvi sim, mas... não foi na porta que bateram.

BÓBO Rão foi na porta ?

ASSONMBRAÇÃO Não. Vemos ouvir outra vez. (ESPERAM EM SILENCIO E IMÓVEIS)

REISINHO ENTRA FALANDO) Que horas são, relógio Bôbo?

BOBO/ASSOMB.

REISINHO

.OBo/Assonís. Estão batendo!

REISINHO (ENCOSTANDO-SE NA PORTA. Não abra! Não

ASSONBRAÇÃO Não foi na porta.

REISINHO Rão foi na porta ? E onda foi ?

BOBO Por ali, assim. Vamos esperar e ver se batem de novo.

REISINHO (APÓS AGUARDAR UM POUCO)Vocês estão ouvindo coisas.Não existe

nem ratos mais neste castelo. Como poderia entar batendo aqui

dentro se ninguem entrou ?

ASSONBRAÇÃO erá mbração? Ai, tomara que seja. Tomara !

BOBO Fi 13

e

1 Yão 1 i ibração que eu tenho medo.

"SSOKBBAÇÃO B ssomrb E t 1 n m medo de mim?

Totalmente.

É nada. Assombração não é assim!

Gra essa! E que jeito é então ?

não importa. Me diga as horas

Ass...som...bra..ção... de ver...dade ?(DESWATA)

fou. Acorde-e, Assombração.Preciso

ASSOMBRAÇÃO ANIMNANDO-O0) Acorde, Bôbo!Bobo] Bobinh

BOB0 : (ACORDANDO) Oh, o que se passáu ?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0244, p- 234

 



REISINHO

ASSOLIBRAÇÃO

REISINHO

BOBO

REISINHO

BOBO

ASSONMBRAÇÃO

QEISINHO

BOBO

REISINHO

ASSONBRAÇÃO

RCBO

ASSONBRAÇA

ASSONBRAÇÃO

DESMAIA DE NOVO)

IDO-0) Bobinho, Relógio Real Bôbo! Acorde por

favor, (EMPU ssoMBRAÇÃO QUE ESTÁ BEN PROXIMA) Sáia daqui que

ele tem medo.Bobo, acorde, por

(ACORDANDO) 0oH, oh, bh...

Está acordendo! Está acordando!

LONGE) Está melhor, Relogio Bê

diga as horas 1

ne volte mais aqui. (AO

lepressa, Bôbo.

SSOHLbTaÇãO. e e 918. e e

tenha medo dela. É totalmente inofensi Não faz mal a

ma pulga. E além do mais, é muito burra. Em mil anos, agora

está aprendendo a ler., Diga as horas, diga.

sora são 11 ras 54 minutos e 27

:

segundos.

ainda poderá acontecer em

DEL, DRF

VAI ESPIAR ATR
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BOBO RRE P/ A ARCA. ABRE-A. )

PIREITSIN Olá 11 (FECHA A TAMPA DA ARCA)

tELÓGIO) Socorro! Socorro! (FECHA A PORTA)

ANDO DEPRESSA) O que se pessa por aqui ? Onde está o Bobo

ASSOMBRAÇÃO Norelógio! Está tão assustado !

BOBO (ABRE A PORTA E SALTA NOS BRAÇOS DO REI)Socorro!(DESMATA)

REISINHO (COLOCAZ-O NA CAMINHA)Desmaiou de novo.,E eu queria saber as hora

ASSONBRAÇÃO Deve faltar uns 3 minutos, Majestade.

REISINHO ) a e nada., E não é Majestade, eu já di

)Cozno foi que você disse ?

Majestade,

rande emoção você está me dando!

ONMBRAÇÃO - A babá bebeu no bico do bule.

SINHO - Bravos!

SCÍBRAÇÃO - O rato roeu a rica roupa do rei de Roma.

SINHO

ASSOEBRAÇÃO

té«< m < (9

y () +3 (O

ISINHO t-s4
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19 |3 nó 4 |9 Hoje é o dia
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PIRETSIK

REISINHO

BOBO

REISINHO

ASSOMBRAÇÃO

-

(ENTRANDO COM O

B0B0 13 horas 59 mir

REISINHO Já vai dar meia-r

a inscrição da

BOBO - Que é isso ?

REISINHO O sino da Torre dando mei poi mil anos de reinado

indicando a substituição

(NO TOPO DA ESCADA) Ma

PIRETSIM

TODOS

copiado por R.B,
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. CL, p 2,

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

3%)”;

* O CASTELO DE MULUMI "

LIVRE

IDENTIFICAÇÃO
AUTOR: JURANDYR PEREIRA
PROD: José Ayrton Salvagnini

DIREÇÃO: Idem
G.PROFISSIONAL: ESTUDIO PAULISTA Prod. Art.Ltda.

DIA: 05/ 03/ 85
HORA: 9+115a hs.

CONTEÚDO: No Castelo de Mulumis o Rei complete seu milésimo aná

versárig. 1 " Assombreçao " eg * Mretailm ", Seus unico:; súditos veri

ficam o grau de ansiedade do Rei. No 2110 da torre está inscrito que

V.M. 981 substituída naquele dia, O Rei, no entanto, mostra-se felis

ao descobrir a identidade do sucessor: * PMretesim ">

MENSAGEM; Otimista, valorizando a solidariedade como uma das *

principais virtudes do homem, além de apontar o despreendimento do *

poderPªgine tão em falta nos dias de hoje.

CO ALVO: Mix
frei

s
o

páLINGUAGEM: Migª e1 ao publico.»v
GRAU DE PERSUASÃO: Ooqvinoogto.

ENSAIO GERAL: O espetaculo o ambientado em un castelo( P&

no pintado 20 fundo ), com portas bau, relógio de parede

alto com porta ( para esconder o intxwâso lufadª-da (Box:;1*), tiene;

! em 09 ntados e 4e

[etehé Tona: 102 3a tQuantcast pulou'a gres. O vestu

Do com o tema. A a C nor 9 6 dia a a

titui-se de manto re o, Coroa ei ), tunica, meia

gªgª-turma» ( Mlonwaãlaâ ) a cascas e jalecos bordados ( Kiwi-uª.

Os atores atuam Con desembaraço e marcação perfeitos. A e

PARECER: Pelo exposto, e pela forma leve que 0 espetaculo e con

duzido - musigal e al emente, opino pela LIBERA 10 do mesmo, Sem

ratrgçãu ºtªriº... cªpina HWB, pela texatica &eacmwontaaada.

São Paulo, 96/ de março de 1.985.

'4 e di.

nestapele vedaregosm
P./"d"d

é/Pda/
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tTtrtuLo" O CASTELO DE MULUMI "

AUTOR DA PEÇA: " JURANDIR PEREIRA "
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ESPETÁCULO TEATRAL

ERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

(í 017 :Ií 27 MARÇO 1985 :Ii27 MARÇO 1990

 

 
 TÍTULO

"O CASTELO DE MULUMI*
 
 

JURANDYR PEREIRA
[AUTOR tes)

 
 
CLASSIFICAÇÃO

 
 

Cieeo 74 /4;€(,Ç7140
USTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

CORIOLANO DE LOIOLA C. FAGUNDES

Chefe do SC /DCDP

ASSINATURA 

 

tiruLo: "O CASTELO DE MULUMI"

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL CERTIFICADO No 017

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

.o JOSÉ AYRTON SALVAGNINI #*$SKO PAULO/SP*

Decisão: LIVRE,. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE

CERTIFICADO SÓ TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

SEU "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

LsERreIO róLDAN DE OLivelRE-

Brasília 27 _ MARÇO

O

. . N__Chefe doSC//DCOPASSINATURA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em 29 de março de 1985

505/85-SE/DCDP

Do : Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Ao : Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/SP

Assunto : Certificados - encaminha -

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de 13 de julho de 1978, e

em atenção ao (s) ofício (s) em referência, encaminho a V. Sa as 1a e 2a vias do (s) certificados de

Censura da (s) peça (s) teatral (is):

"BRANCA DE NEVE E OS SETE ANOES", de autoria de Telassin Rodrigues;

"O SEGREDO DAS SETE CHAVES", de autoria de Marcos Antonio Rocha Apo

linário Santana; "A VIÚVA ALEGRE", de autoria de Henri Meillac, Vic

tor Leon, Leo stein e Ralf Bodanzky; "PEDRO MALAZARTES", de autoria

de Maria Helena Kuhner; "O DIA EM QUE ALFREDO VIROU A MÃO", de auto

ria de João Bethencourt; "O GORDO E O MAGRO", de autoria de Ronaldo

Ciambroni; "O INGLES MAQUINISTA", de autoria de Martins Pena; "ALA-

DIM E O GEÉNIO DA LAMPADA", de autoria de Antonio Carlos da Costa; '

"BRIGA DE FOICE OU 12 ROUNDS CONTRA 0 DESTINO", de autoria de Car-

los Mathus; "O CASTELO DE MULUMI", de autoria de Jurandyr Pereira e

"A TIGRESA - E OUTRAS ESTÓRIAS", de autoria de Dario FO.

Atenciosamente,

ó.— , [) Á _ _:y/fííí;Q/*Éá4

CORIOLANO DE LOIOLA C. FAGUNDES

Diretor da DCDP
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M.3. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM ÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES "PÚBLICAS

OF. no 012/87 -SCDP/SR/SP Em,12 DE FEVEREIRO DE 1987

DO: CHEFE SCDP/SR/SP

AO: SR. DIRETOR DA DCDP/DPF

ASSUNTO: Encaminhamento (faz)

Pelo presente, encaminho a V.5a., para os de-

vidos fins de arquivo, os relatórios, uma via do texto, cópia do

Certificado de Censura e demais documentos referentes às seguin-

tes peças teatrais:

1 - BENT

2 - PETER PAN

AS DESGRAÇAS DE UMA CRIANÇA

O GUARDA-CHVEKA DOS DESEJOS

3

4

5 O CASTELO DE MULUMÍ

6 O EXERCÍCIO DO PODER

X Atenciosament

DRAÚZIO SEIMANN DORNE

FE DO SCDP/SR/SP

ILM? SENHOR

DR. CORIOLANO DE LOIOLA CABRAL FAGUNDES

MD. DIRETOR DA DCDP

B R A S I L I A - DF
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sociedade cultural teatro sia santa

EMPREENDIMENTOS ARTÍSTICOS
CGC 46 259 339/0001-08

 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES

PÚBLICAS DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL EM SÃO PAULO

CRISPIM GOMES JÚNIOR, brasileiro, solteiro, advo-

gado inscrito na 0.A.B. sob no 74.415, artista inscrito na D.R.T. -

sob no 2.351, residente e domiciliado nesta cidade, neste Estado, à

Rua Orlando Carpino, 842, portador do RG 6.777.575, na qualidade de

Diretor Geral da SOCIEDADE CULTURAL TEATRO "SIA SANTA", com séde à

Rua Rafael Sales, 934 - Bairro Castelo - CEP 13070, CAMPINAS=SP, -

pretendendo encenar a peça teatral infantil "O CASTELO DE MULUMÍ" , -

cujo texto se encontra anexo a este em tres vias, vem mui respeito-

samente requerer de Vossa Senhoria se digne mandar proceder à leitu

ra e exame censório do Ensáio Geral, em data e hora a serem designa

das por essa Chefia.

Para tanto, presta as seguintes informações:

Nome da Peça: "O CASTELO DE MULUMÍ"

Gênero: MUSICAL INFANTIL

Autor e Diretor: JURANDYR PEREIRA

Produção: COMPANHIA DE TEATRO "SIA SANTA"

Montagem: PROFISSIONAL

Local: TEATRO DO SESC DE CAMPINAS=SP (RUA DOM JOSÉ I, 270)

TELEFONE PARA CONTATO: (0192) 42.4337

Termos em que,

  C <4

Rua Rafael Sales n.o 934 -- Castelo - Fone 42-4337 - CEP 13.070 - CAMPINAS - SP.
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. 677/DCDP ,, 10__ 09

INFO PEÇAS TEATRAIS BIPT

86 RERA NR 12654/SCDP/SR
/SP DE 090986 VG

"O CASTELO DE MULUMI" CLASS LIVRE VG CERT

VAL 270390 PIVG "TODA DONZEILA TEM UM PAI QUE EH UMA FERA" LIB QUA-

TORZE ANOS VG CERT VAL 240889

» LIB DEZOITO ANOS VG
RA POV

TA PIVG "ESPAÇOLINO
VI

101278 PIVG "O MARINHE

TEMATICA COMPLEXA PIVG

QUE PERIGO..."

"UM MARIDO EM APUROS ET

CLASS LIVRE VG CERT VEC 050

vc J.I. TEMATICA COMPLEXA PIVG "ALZI

CERT VAL 300890 VG J.I. TEMATICA ADUL

SITA A TERRA" CLASS LIVRE VG CERT VENC EM

Tro" LIB DEZOITO ANOS CERT VAL 011188 VG J.I.

"BASILISCO" OU "CADE O PEIXE" OU "UFA BIPT

886 PT "TALVEZ AMANHA" VG

" SHOW fame A" NADA CONSTA PT DCDP

É
NSe-
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DITEL BSA Z L/í/

SERTEL/SR/SP

DE SAO PAULO SP 1290 60 220187 1020P | PCP

DCDP 8SA

NR. 1290/SCDP/SR/SP-220187PI SOL INFO PRAZO VAL CER
T PEÇAS TEATRAIS BIPT ''O S8AILADO DO DEUS MORTO'' DE FLAVIO /

CARVALHO VG ''O MAGICO TRAPALHAO'' DE ALBERTO GAUS DE MAGALHA-
ES MONTEIRO VG ''ESSAFADA OU ESSAFADINHA'' DE OTTO_PRADO VG

!'A ONÇA E O BODE'' DE CRISPIM GOMES JUNIOR VG ''As DESGRAÇAS
DE UMA DE MARTINS PENA ET ''O CASTELO DE MULUMI''_DE
JURANDIR PEREIRA PT

CH DO SCDP/SR/DPF/SP

EM EXERCICIO

23/04/57

NNNN dr 10,49 ,“ “Jahu-?»
TR/GL 22-1125P& /
DITEL BSAK ZXÁ??

SERTEL/SR/SP | ÁôÚ 509
F Po P hol
e"

po
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, 054/DCDP 23 01 87 RERA NR 1290/SCDP/SP DE 22.0.87 VG INFO

Peças " BAILADO Do pEUs MORTO " CLASS 18 ANOS VG CERT VENC 14.8.77

JI N/CONSTA VG " as " aS DESGRAÇAS DE UMA CRIANÇA " CLASS 10 ANOS vG

CERT VAL 06.8.90- JI COMÉDIA DE COSTUMES VG " O CASTELO DE MULUMI "

CLASS LIVRE VG CERT VAL 27.3.90 PT N/CONSTA PEÇAS " O MÁGICO TRA_

PALHÃO " VG " ESSAFADA OU ESSA FADINHA." ET " A ONÇA ET O BODE "

CONSTA AUT DIFERENTES PT DCDP
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3 É nada. Assombração não é

Ora essa. Eque jeito que

Sei lá. Eu nunca vi. Mas

É nada, bobo. É igualzinho
(x)

0 O
,
H

5
3
%
:

1s
ti
l

O
0

U
O
C

bo
a

(0
)

O
HW

O

|
Q
©

D
+

C

1 J

+9
0
Dim

1a
70 23

D)M
'
-

O
?
)

S

(*) É verdade que ela É, (3.050
+A
É verdade sim, mas isso não imp

) Assombração? (*)

, Ele desmaiou. Acorde-o. P

Acorde, Bobo. Bobinho. O rei

jue aconteceu?

aconteceu nada. Me diga

Assombraçao (*)
essa não. (*) Bobinho. Relógio
Sáia daqui que ele tem medo de
tá acordando, ele ta acordando:

Vá pra lá. Está melhor Relógio Bobo.
Estou sem relógio, Majestade.
Como sem relógio? Você não di sse
Ah, é verdade. Com o susto até m
Ele sabe sim, Matajesde.
Asuomoracao burra. Vá embora
já foi, ela já foi. Pronto.
do dela. Ela é totalmente inofer
ga. E além do mais é muito burra
Agora? Agora são 11 horas, minui 20 segundos.
Faltam menos de 4 minutos. que pod acontecer em 4'?

Rei Bobo?
*) Quem é?

eu, posso ir aí?
não gosto de assomhração
tenha medode mim, Bobinh

mo aSSlm, não quero.
deixa vá.

não quero.
por favor, rei Bobinho. Eu queria tanto ir ai
se você não esbarrar em mim e nem conversar com

- .Eu não esbarr E conversar, eu só converso erOLS
acostumar co.1go.
Então venha, mas bem devagarinho. Não vá entrar de rep

") Lá vou eu. (***)
que se passa por aqui.

ent1 Relógio. E
*) Que horas são,

ber que horas são.
Devem faltar uns 2 minutos, MAJESTADE.
Cale-se, você ndo sabe nada. E não é Majestade,
O que foi que você disse?
Majestaoe.

Não é possível. Repita bem devagarinho, Assombração.

Mâ—geb—Lade. "MM

Voce aprendeu, Assombraçao.

A babá bebeu no bico do bule.

Isso, Assombração.

O rato roeu a rica roupa do rei de Roma.

Isso, Assombração.

Para pegar, pombos precisa por pªo
Que grande emoçao você está me çanco, hSSOmDÍaÇãO. É maravilho-

so! (*) Hoje é o dia mais importante da minha vida. O meu traba

lho de mil anos coroado de pleno êxito. Isso é uma recompensa:
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

LIBERAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A2 4/B?PARECER No

TÍTULO: #0 CASTELO DE MULUMI* 
 CACO _VCLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE +90 
 

EXAME DE TEXTO [A ENSAIO GERAL []
PICHA
Titulo: "O castelo de Mulumi"
Autoria: Jurandyr Pereira.:

 ConTtxé36 Úsve/sm:
Após 1,000 anos de reinado a majestade do castelo de Mulumi
aguarda aquele que o substituirá, Toda a trama da peça está
concentrada nas sxpoctativas da sucossão real, O nome do no
vo ro4 está inscrito num cofre guardado na Torre e que se-
rá desvendado à moia noite, Findo o prazo, os súditos e o
rei descobrem com grande satisfação que Pireteim,garoto bom
e leal, é o indicado pelas profecias de tantos anos atrás
para reinar em MulumiÃl por mais 1,000 anos,

PARECER CENSÓRIO
Peça dirigida a público infantil, explorando elementos da
fantasia, do suspense e da aventura, Opino por sua libera -
ção com classificação etária LIVRE e dispensa de exame cen-
sório de ensaio geral.

S.Paulo, 28/3moiro/1987
Wes !

CELIA GOMES CARNEIRO DURAND
2.417.018
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! LIVRE
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

01. IDENTIIIOEÃO

TÍtulo:- O CASTELO DE MULUMÍ

Autori- Jurandyr Pereira
Grupo:- Profissional (Cia, de Teatro Sia Santa)

Localt- Campinas ste 3 »

02. CONTEÚDO ca.
A peçá narra a história do Rei do castelo de Mulumií

ditos, Piretsim (o menino) e a Assombração. O Rei completa mil anos de rei
nado e sabe que, de acordo com a profecia, seu destino é o de perder o tro
no nesta data. A Assombração vive sendo ensinada pelo Rei, mas sua mem
ria demonstra ser extremamente fraca. Piretsim cansa-se das ordens do Rei
e resolve deixar o castelo neste dia. O Rei, entretanto, não quer deixar -
seu reinado pois sente não ter podido realizar nenhuma aventura heróica; pe
aindo ajuda à Assombração o Rei espera impedir a chegada de seu_sucessor,
& que faria com que ele reinsese por mais mil anos» A Assombração, ingênua-
mente, e contrariando as ordens do Rei, deixa entrar no castelo o Bobo de
Rei, que parece ser seu substituto. Entretanto, Piretsim também é descober-
to dentro do castelo, onde havia se escondido, pois arrependeu-se da deci-

são que tomara de abandonar o Rei; este, por sua vez, sensibilizsa-se cêm -
esse sesto e se alegra ao descobrir que a Assombração finalmente absorveu

seus ensinamentos. Quando bate meia noite o Rei cai em si e vê que sua mig

são foi cumprida, decidindo, entao, receber de braços abertos n novo rei;
indo até a torre onde se encontrava a profecia ele abre o cofre e surge o
nome do seu-sucessor:- o menino Piretsim. Este, é recebido por todos com

muita festas

03, MENSAGEM
A mensagem principal da peça encontra-se ligada ao bom uso que se deve

dar ao poser que se tem nas mãos, deyendo ele ser utilizado, apenas e tão
somente, para fazer cumprir uma missão de amor ao próximo, e nao a serviço
da vaidade ou do orgulho pessoal.

04, PARECER
Pela adequaçãodo contéúdo e de sua-expressão ao pâblioo infantil, opi-

nanos pela liberação com chamda LIVRE,
São Paulo, 26 de janeiro de 1987.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

O CASTELO DE MULUMT

LIVRE

Técnica:

Autor: JUurANDYA PEREIRA

Grupo Profi ss onal ,

Loca: Teatro po Sese DE Campinas (SPV7|!

Assunto: Num meEino DE AapEmAs três mMABITANTESs, O REG E seus

pois sÚúDiTos, Piretsim E Aa AssomBRAÇÃO, AGUARDA-SE A CHEGA

DA po Novo RE) quE rREINARrÁ nos Próximos mMiL ANOS. Ora TEME

Roso, ora GoNTENTE com sua SUBSTITUIÇÃO, O ATUAL MONARCA

Não se DECIDE EnTRE AGE ITAR ou REJEITAR O NOVO MANDATÁRIO

que DeEevErÁ cmEGArR ao cAsTELO ATÉ MEIA-NOITE.: A CHEGADA DE

um eEsTtranmmOo POE o rel E um Dos seus súbiTOs EM POLVOROSA,

mas Loco se DEscOBRE TraTtArR-sE APENAS DE Um BBO DA CORTE

que NÃO PRETENDE DE MANEIRA ALGUMA SER REY. QUANDO CHEGA A

MEIA-NOITE E O REI ABRE O corRE AONDE EstÁ o nmomE Do seu

sucessor, DeEscosre tratar-se DE sEu sÚDiTo Pirersim, o que

tornA Aa TranNsMISSÃO DO PODER UMA FESTA COMPARTILHADA POR

10008.

Parecer: Por se Tratar DE TEXTO INFANTIL, FANTASIOSO, AIN+-

ba que sEJAa uma METÁFORA DO APEGO AO PODER, OPINO PELA Li1-

BERrAÇÃO sEM qQuaLQUER RESTRIÇÃO ETÁRIA, JULGANDO, TAMBÉM,

DESNECESSÁRIA A REALIZAÇÃO DO ENSAPO-GERAL.

São PauLo, 02 pe Fevereiro de 1987.

PQN/Mm Caver
PERNANDO L, MOTTA ZANETTI
Censor Federal - Mair, 022.2471
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TUªOOBIGINAL dium:
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[EMPRESA, GRUPO OU DIRETOR
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N Válido até
  

 
Emitido em

 

 
JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE ª

4a IR

CHEFE DO SODP/OR/8P EM EXERCÍCIO 
 

DISCRIMINAÇÃO DE

OBSERVAÇÓES:

Este certificado somente tem validade

quando acom- h do texto <2 inbado

pelo SCOP/tix, FF /SP. Valido em todo

territorio nacional,

S.Paulo, 03 de fevereiro de 1987.

S - * $ - ARS

1a I" A&;sz O
f

© SERVIÇO GRÁFICO DO DPF da DPF-072
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TEATRO

* O CASTELO DE MULUMI *

AUTOR DA PEÇA : .* _IJURANDIR PEREIRA *

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO .DE CENSURA

Clas. Anterior % T] y Rd s

Praça * SCDP/SR/SP_*

Obs.: 

 

DF. _16_/_FEMV, », /___DE_/_1987

MMM?»
pela elaboração do Processo

Adilson **
 

2) PROGRAMAÇÃO

, Técnico de Censura

* Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C,D.P.

-. Ei (>e.

2 Vªlª-Qu“? /t -3É '

Brasília -DF
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INFO peças BIPT "O GCaSTELO DE MULUMI" CLASS LIURE CERT Vai 270590

"Oo Tesouro De PEDRO MALAZARTES" CLASS LIYWRE CERT VENC 301177

prvo "HISTORia DE LENÇOS E VENTOB" CLASS LIVRE CERT va 0209250 PT

NADA CONSTA PEÇAS "POBRE MAIS FELIZ" ET "O DIVAN" PT DCOP

PA
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